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De mãos d:ø:dø"s

Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também náo cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros. ¡

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.
Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, nã.o nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela,
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafîns.
o tempo é minha matéria, o tempo presente, os homens presentes,
a vida presente.

(Carlos Drummont de Andrade. In: Sentimento do munÅol
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INrnoouÇÃo

a tarefa que empreendo é ilimitada

e há de acompanhar-me até o finq

não menos misteriosa que o universo

e que eu, o aprendiz.

(Jorge L. BoRcEs. Elogio da sombra,p. 66)

Os anos de guerra certamente contribuíram para o florescimento tardio da filosofia

de Gaston Bachelard. Autodidata, somente em 1928, quando já conta 44 anos de idade, são

publicadas, quase simultaneamente, suas primeiras obras, as teses com as quais ingressa na

vida acadêmica, Essai sur Ia connaissance approché e Etude sur I'évolution d'un problème

de physique: Ia propagation thermique dans les solides. É, contudo, em 1934, com a publi-

cação de Le nouvel esprit scientifique, que Bachelard se firma definitivamente no cenário

filosófico contemporâneo, embora sua influência já tivesse se propagado, particularmente

com os desenvolvimentos da chamada "epistemologia histórica", na qual militavam figuras

como G. Canguilhem e A. Koyré. Depois de um longo desenvolvimento de seu pensa-

' mento no campo da história e filosofia das ciências, cadeira, aliás, que ocupou por quase

dez anos na prestigiada Sorbonne, o ano de 1938 é decisivo em sua trajetória intelectual: é

quando surgem Laformationde l'esprit scientifique, obra em que seu pensamento episte-

mológico aparece mais acabatío, e onde são precisados conceitos como obstáculo e frontei-

ra epistemológica; e In psychanalyse du feu que, de certa forma, inaugura o longo período

em que se dedica às pesquisas sobre a imaginação material. Embora a princípio se possa

considerar estas duas obras antagônicas, diria que elas, na verdade, se complementam -
como "contrários bem feitos" - no sentido da relação analisada por Bachelard, na bela in-

trodução a seu Le materialisme rationnel, entre razão e imaginação.

Os problemas do materialismo se apresentarão com maior clarcza se re¿lizarmos o mais francamente

possível uma total separação ente a vida racional e a vida onírica, aceitando uma vida dupla: a do

homem noturno e a do homem diurno; dupla base para uma anfopologia completa.

Uma vez røluada a divisão entre imaginação e razão, veremos se estabelecer mais cla¡amente no

psiquismo humano o problema de uma dupla situação. É certamente um problema de dupla situação

que se coloca quando se quer abordar, a partir de exemplos mrmerosos e precisos. as relações do rei-

no das imagens e do reino das idéias.

(...) Mas, pelo menos, a nossa atual referência à dupla situação de todo psiquismo entre tendência à

imagem e tendência à idéia, deve subsistir que, por mais engajados que estejamos nos caminhos do
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intelechulismo, não devemos jamais perder de vista uma intimidade do psiquismo da qual germi-

rurm as imagens.l

Podemos afirmar que esta rigorosa distinção - que se tornou um dos emblemas

mais marcantes da obra de Bachelard - se funda, em última instância, em uma reflexão que

atinge o problema da linguagem. Ora, ao passo que no reino da poesia "trata-se de viver o

não-vivido e de se abrir auma abertura de linguagem"2, no reino da ciência a linguagem

deve ser construída mediante a dialética intrínseca ao racionalismo aberto, aplicado, testa-

do. Deste modo, para o espírito científico moderno, como bem ressalta Motta Pessanha, a

linguagem "é um campo minado, uma teia de armadilhas e engodos a serem evitados ou

desfeitos, reduto onde se escondem, disfarçados, elementos de arcaicas e obsoletas menta-

lidades. Para Bachelard - continua Pessanha -, as ciladas da linguagem são, principal-

mente, as imagens e metáforas que permeiam o discurso científico, como zonas de obscu-

ridade, cidadelas da não-ciência".3 Entretanto, o que a longa passagem citada há pouco nos

mostra é que estes encantamentos da linguagem não são simplesmente abjurados pelo filó-

sofo; poderíamos até mesmo reconhecer uma dupla positividade a este problema filosófico

da linguagem4: ao mesmo tempo que, como linguagem poética, permite a experiência ex-

tínica de mundos imaginados, o acesso, enfim, ao ainda não vivido, quando se faz mate-

mâtica a linguagem também dinamiza o conhecimento científico mediante os reiterados

ultrapassamentos a que obriga o pensamento, mediante uma retificação permanente da pre-

cisão que coordena a complementaridade entre a razão e o real, entre o conceito e o fato.

Esta dinâmica é bem expressa emAþrmação do espírito científico pela noção de projeto:

"o mundo científico é nossa verificação. Acima do sajeito, além do objeto imediato, a ci-

ência moderna se funda no projeto".s

Deste modo, vale a pena ressaltar que, com A psicandlise do fogo, Bachelard não

abandona seu racionalismo em favor do "reino da imaginação". Uma "antropologia com-

pleta:' não pode se esquivar dos problemas colocados pela imaginação poética, de modo

que através desta obra, em última instância, Bachelard incursiona pelo caminho aberto e

evidenciado pela busca de rigor e precisão do reino da ciência, como que continuando uma

tarefa inacabada. Assim, toda a década de 40 será dedicada à reflexão acerca da imagina-

t gACltEtAm , G. Le materialisme rationnel,p. 19.
'BACHELARD, G. La poétique de l'espace,p. 13.

' pBSSANIIA, J. A. M. *Nas asas da imaginação". In: BACIIELARD, G. O direito de sonhar,p. IX-X.
' Hilton Japiassú, no trltimo capítulo de seu Para ler Bachelard, chegaa falar de uma "antropolôgia da lin-
guagem" que bem pode nos ajudar a esclarecer o sentido do termo "antropologia".
' BACTIELARD , G. A þrnnção do espírito científ co, p. B.
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ção material. Ao final deste fecundo período o "filósofo do não" retoma seus estudos epis-

temológicos com uma espécie de 'trilogia' dedicada ao racionalismo, composta por Le

rationalisme appliqué (L949), L'activité rationaliste dans la physique contemporaine

(1951) e finalmente Le materialisme rationnel (1952). Nestas obras Bachelard aprofunda

suas análise do racionalismo aberto ressaltando a dialética intrínseca à atividade científica.

Dá-se neste momento uma retomada efetiva da reflexão epistemológica em que o principal

acréscimo talvez seja a assunção mais explícita da perspectiva fenomenológica pela sua

"fi lo sofia científi ca".

Nós estamos precisamente diante de uma situaçâo culhral em que a fenomenologia não pode, pura e

simplesmente, voltat "às coisas mesmas" um¿ vez que a consciência que trabalha deve se desemba-

raçar das primeiras instâncias de sua pesquisa. Aqui, o pensamento científico não é definitivamente

engajado por uma prévia designação de matérias. Ele visa, para além das coisas, a matéria. Ele co-

meça, de algum modo, pela negação: nega o objeto para descobri¡ a matéria. Não ganharemos nada

deixando à noção filosófica de objeto seu sentido vago e geral aplicando-se antiteticamente ao que

carrega o sigrro do sujeito. É preciso, imediatamente. prestar atenção à diferença entre objeto e maté-

ri4 e evocar uma consciência especificamente materialista- A especificidade da fenomenologia ma-

terialista decorre disso.6

Temos aqui, verdadeiramente, uma transformação dos princípios tradicionais da fe-

nomenologiaT, transflormação esta que se fará presente de maneira decisiva nas obras que

se seguirão: La poétique de I'espace (1957) e La poétique de Ia rêverie (1961). Estas

obras, de certo modo, continuam aquela "reformulação" (talvez possamos recoffer aqui à

idéia bachelardiana de "ampliação") da fenomenologia e, embora neste momento a refle-

xão se oriente pelos "documentos" que as obras artísticas e literárias fornecem ao filósofo,

a noção de "poética" assume um peso que não pode permanecer submetido ao domínio

exclusivo das artes. A fenomenologia, tal como é assumida por Bachelard, vem então ao

encontro desta "poética" e é por ela transformada em seus princípios. Por fim é publicado o

La flamme d'une chandelle - espécie de testamento intelectual - no ano anterior ao da

morte do filósofo em 1962, ficando com isto inacabado o projeto de uma "terceira poéti-

ca", que tinha já programado o título La poétique dufeu.

6 nACmtRnO, G. Le mate r ial i sme rat ionrrc l, p. 24.
t Sobre a crítica de Bachelard à fenomenologia husserlian4 cf.: BARBOS A,E. Gaston Bachelard, o arauto
da pós+nodernidade, pp. 115-125.
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A idéia diretora do presente estudo, sem a pretensão de postular uma "união" e se-

quer uma espécie de campo comum às duas vertentes mais marcantes da reflexão bache-

lardiana, vai na verdade buscar em todas elas os elementos fundamentais para constituir-se.

Trata-se aqui de uma elaboração da noção de "poética" que, a partir da obra de arte e da

ciência contemporânea, pretende ser do homem' Uma "poética do homem"' todavia' se

afasta, por princípio, de qualquer perspectiva que se pareça com uma antropologia' ou que

se coloque como ponto de partida idéias gerais do tipo: "o homem é um ser poético"' A

conjunção "poética do homem' não é desmembrável. Neste sentido, para além da pergunta

"o que é o homem?", uma poética se preocupa com seu acontecimento (événement) no

mundo, ou seja, não com o ser, mas com os modos de ser do homem' contra um certo

autoctonismo a que parecem recofÏer as perspectivas de tipo antropológico ou humanístico'

uma poética se vale, fundamentalmente, da compreensão de que o homem é apenas na me-

dida em que se constitui a si mesmo, como sujeito e objeto de sua própria ação, dialetica-

mente. Com isto, tanto a ciência como a obra de arte apafecefrL na obra de Bachelard como

signos desta ação pela qual o homem efetivamente se revel4 de modo que a estas "ativida-

des" deve-se reconhecer um peso ontológico decisivo' Assim' ainda que Bachelard nos

fale, como vimos, de uma "antropologia complet d', tal completude não pode ser entendida

como uma generalidade homogênea, mas sim como composta por "contrários bem feitos"'

ao modo mesmo do dia e da noite'

Colocamo-nos, assim, diante da obra de Bachelard, numa posição até certo ponto

ambígUa, na medida em que, ao mesmo tempo que recusamos uma "unidade" das duas

. vertentes, pretendemos nos varer de todas elas (como se efetivamente as uníssemos) para

afirmar uma,'poética do homem". Talvez esta seja a principal dificuldade com a qual este

estudo tenha que lidar uma vez que é impossível tanto esquivarmo-nos simplesmente dela

como dirimi-la completamente. Contudo, o que está em jogo aqui é mostrar de que manei-

Ía, paÍaalém de uma unidade apática, o pensamento bachelardiano pode ser reconhecido e

compreendido sob o signo "geral" do poetico. com efeito' se resgatarmos o sentido mais

originario da palavra poética, desvencilhando-nos de todas as compreensões imediatistas e

estetizantes* que ela assume em nossa época, veremos que Bachelard já concebe' desde

t O termo estética tanrbém é dewirtuado de sua origem'

idéia ressalundo seu sentido de origem' Neste momento
Alguns autores, cottro Kant, traballum com esta

o i*rttto ainda se refere à compreensão comum de

9



suas primeiras obras, a atividade científica como uma espécie de poíesis e o cientista como

uma espécie de poíetes. Isto parece ficar bastante claro quando, em O novo espírito cientí-

fico, Bachelard nos fala de um "esforço poético dos matemáticos, o esforço criador, reali-

zador" e, algumas linhas à frente, como que retificando esta idéia: "o ser matemático é de-

signado por critérios relativos à transform ação".s No artigo L'imagrnaire et la science chez

Bachelard, de 1963, Jean Hyppolite parece reconhecer uma abertura muito próxima desta

que estarnos assumindo aqui, e pode nos ajudar a esclarecer melhor nosso ponto de partida:

A unidade do pensamento do cientist4 bem como a do poet4 não é uma unidade escolar que se des-

cobre em urna idéia geral, uma falsa abstraçâo. [Iá certamente um cenfto, um ponto de reconciliaçâo,

wfoyer vivant para onde tudo converge. (...) Gaston Bachela¡d anuncia já em [suas obras sobre a

duraçãol esta correspondência possível entre o p€nsamento pttro e a poesia pura - correspondência

mas nâo identidade. Nos dois casos é o homem quem desbrava o caminho.ro

E a idéia de "convergência" que nos parece dar conta da convivência, num único

pensamento, de temáticas a princípio tão,diametralmente opostas. Mas não é apenas isso

que merece ser destacado no texto de Hyppolite: devemos estar atentos também a este lu-

gar "para onde tudo convergd' e, especialmente, para sua aaractenzação, ou seja, o ho-

mem como foyer vivant, centro vívido e, poderíamos mesmo dizer, antecipando a primazia

marcante que é concedida ao elemento fogo em sua obra, "ardente". O homem, portanto,

assume em Bachelard este sentido que podemos caracterizar.com duas palawas essenciais

à compreensão de sua fïlosofia: dinâmica e intensidade. O homem é este ser essencial-

mente "desbravadof' e transformador de fudo, não apenas de seu Umwelt mas também de

si mesmo. Embora seja preciso reconhecer que esta compreensão do homem apareça ape-

nas sub-repticiamente em sua obra - o que aliás parece ser uma exigência decorrente do

uso que o filósofo faz do método fenomenológico - é dela que este estudo se vale para

ressaltar o caráter profundamente ontológico de toda a reflexão bachelardiana. Penso que é

nesta ontologia que reside a positividade de imagens como a Fênix, e do recurso aos mitos

de Prometeu e Empédocles - note-se aqui que o fogo está sempre no centro de todas estas

referências - além de outras evocação literárias que ressaltam e reiteram o tema da supera-

ção e da transformação. Isto fica tanto mais evidente se nos ativermos a sua última obra

estética, isto é, como uma reflexão acerca da afte. Contudo ainda retornaremos a esta idéia ressaltando uma
compreensão nuis próxinu de seu sentido originrário.
" Cf.:BACFIELARD, G. O novo esptrito cientffico,pp. 18-9.
to HYPPOLITE, J. 

*L'imagiantion et la science chei Gaston Bachelard". Itt: _Figures tle Ia pensée philo-
sophique, p.677.
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Q,aflamme d'une chandelle), na verdade um excerto do projeto inacabado de uma "poética

do fogo", e aos Fragmentos de uma poética do fogo, editados postumamente pela filha do

filósofo, Suzanne Bachelard.

O centro para onde tudo converge é então o homem, o que lhe confere pluralidade e

diversidade tais que extrapolam qualquer limitação conceitual e qualquer identidade cons-

tante. É diante disto que a fenomenologia se apresenta como perspectiva a ser assumida

pela reflexão filosófïca, isto é, na medida em que a busca de uma "idéia" do homem em si,

de uma definição categórica de sua essência" mostra seus limites intransponíveis mediante

a atenção requerida pela diversidade dos acontecimentos pelos quais o homem se revela

em sua "verdade" instantânea, provisória, numa palavr4 se revela em sua finitude. É esta

perspectiva que, na obra de Bachelard, deve ser reconhecida como fenomenológica" e é

segundo esta fenomenologia que sua reflexão se desenvolverá" seja- na direção. da- episte-

mologia - através dos caminhos abertos pela aura de racionalidade a que agora o real eðtá

submetido - seja na direção da imagem e do devaneio poéticos - em que o pensamento se

aventura por veredas que 'não levam a parte alguma' pois são, elas mesmas, a experiência

extática do inesperado, de um"élan hominisante". De acordo com a inspiração nietzschea-

nade L'air et les songes: "todo caminho apontaprirauma ascensão".ll Apoética do ho-

mem que pretendemos esboçar aqui tem em vista, por tanto, apenas ressaltar aquilo que

Bachelard aponta emA poëtica do espaço: este "ser não-fixado" que é o homem.

É neste sentido que a epígrafe que abre este capítulo introdutório, reti¡ada do belo

poema de Borges sugestivamente intitulado "Um leitot", ilustra bem este que nos parece

ser um dos aspectos mais marcantes de toda reflexão bachelardiana, bem como seu decisi-

vo alcance pedagógico. Com efeito, este "ser não-fixado" de que nos fala Bachelard é

aquele mesmo que Borges 'enxerga' na aurora de sua idade, aquele que "professa a paixão

da linguagem" e para o qual "toda empresa é uma aventura que limita com a noite".12

tr cf.: BACffiLARD, G. L'air et /es soages, p. 18.
t2 Cf.:BORGES, J. L. Elogio da sombra, p. 18-9.
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Pnrvæno cePÍrwo

CoxvpncÊ¡,Icl¿.: A poÉTIcA BACITELARDTANA.

Certamente a presença de duas perspectivas tão divergentes quanto ciência e poesia

num único pensamento, constituindo uma única frlosofra, é um dos aspectos que tem ocu-

pado a atenção dos estudiosos da obra de G. Bachelard. Muitos autores tentam unificar as

"vertentes" e hâ, com efeito, elementos para isso. No entanto, é preciso cuidado diante da

"polifilosofia" de Bachelard. Jean Libis nega, ao mesmo tempo que saúda, esta pretensão

unificadora, acirrando ainda mais o debate quando acrescenta uma terceira vertente, identi-

fïcada como "metafisica do tempo".t Não há espaço e nem é nossa pretensão aqui discutir

a hipótese de Libis; por hora, apenas partilharemos com ele esta valorização da cisão, de

modo que não se trata de afirmar, com o termo convergência. uma unidade entre as refle-

xões que Bachelard dedica à ciência e à poesia modernas, mas sim de tentar identificar o

solo sobre o qual estes pensamentos florescem. Para chegarmos a este solo, que não é fun-

damento acabado ou princípio geral aceite definitivamente, nos será interditado desbravar

o jardim, como poderia ocoffer numa atitude apressada. Antes, há que se aceitar um enca-

minhar-se por suas próprias flores. Isto talvez revele já um traço marcante da personalidade

frlosófica de Bachelard: a gentileza e afabilidade de seu caráúer, tantas vezes ressaltadas

por aqueles que o conheceram, assim como a fluência de seu estilo escondem, evidente-

mente não como uma armadilha, uma exigência de profundo rigor e de estudo concentrado.

'Nada é menos simples que o acesso ao simples"2 - se ampliarmos o alcance desta afirma-

ção de R. Martin sobre a epistemologia, talvez possamos compreender melhor esta sutile-

za. Assim, o pensamento bachelardiano é complexo na medida em que nos incita nesta

busca; é profundo na medida desta exigência de superação.

A pergunta que devemos nos colocar agora é a seguinte: podemos realmente ali-

mentar esperanças de encontrar este solo no qual estão fincadas as raízes deste jardim? É

alcançável a fonte da seiva que o alimenta? Com efeito é preciso reconhecer que, se qui-

sermos conservar o valor libertário da filosofra de Bachelard, a resposta deve ser negativa.

Mas então, que jardim sem solo é este? Talvez tenhamos acabado de descobrir (acidental-

mente) que a metáfora não é tão boa. Contudo, diria ainda que a beleza de tal 'Jardim" é

nutrida tão somente pelo instante, donde a necessidade de manter-se sempre vigoroso,

I LIBIS, J. "Janus et la rnélancolie". In: Gaston Bachelard: un rationaliste ronnnt¡que, p. 35. Também M.
Fabre, enr seu Bachelard éducateur, reconhece esta reflexâo dedicada ao tempo colno uma "terceira verten-
te" da filosofia de Bachelard. Sobre isto. cf. especialmente o capÍtulo )il. "Le temps de la foruation".
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sempre renovado e em constante movimento; é belo porque este átimo que é toda sua

existência deve ser intenso. Experimentar tão vigorosa beleza exige uma presença. "É pre-

ciso estar presente...", dizBachelard em La poétique de l'espace.

É a partir desta obra que a dinâmica do pensamento bachelardiano começa a assu-

mir traços não mais tão marcadamente epistemológicos, psicológicos ou analíticos. A di-

nâmica dos conceitos científicos assim como a dinâmica das imagens, começam a se con-

ciliar a partir de 1957. Esta dinâmica da presença não é mais uma exigência dirigida à 'ci-

dade científica', ao sonhador ou ao artista, mas a todo aquele que se sabe homem, que pen-

sa e sonha. É, portanto, sob esta luz meridiana da noite que pretendemos estudar o pensa-

mento de Bachelard.

I. PoÉTIcep PSICANÁLISE: o ELEMENTo FoGo.

Um dos aspectos mais controversos do pensamento bachelardiano se refere à ques-

tão, sempre dirigida aos filósofos, das influências e fìliações intelectuais. Encontramos

efetivamente poucas em Bachelard. Sua conhecida polêmica com a frlosofia de Henri Ber-

gsor¡ assim como a querela com Sartre, muito explícita em A terra e os dBvaneios da von-

tøde, sem dúvida contribuíram para, de certa forma, colocálo um tanto à margem do am-

biente filosófrco de sua época.3 Afora estas, que são as controvérsias mais fnrtíferas, vale

ressaltar, se não a adesão, pelo menos sua forte simpatia pelo romantismo alemão. A fami-

liaridade com o idioma, que fìca bastante evidente em sua correspondência com Bubera,

certamente lhe permitiu apreciar o valor não apenas filosófico das obras deste período, de

modo que autores como Schopenhauer, Goethe, Scheller e Nietzsche são referências relati-

vamente constantes em sua obra. Apesar disso, é muito claro que Bachelard não era dado a

este tipo de reconhecimento.

Mais fortg contudo, é sua relação com a psicanálise, com a qual um diálogo per-

sistente é mantido até as últimas obras. Desde que A formação do espírito cientffico se

apresenta como uma "contribuição à psicanálise do conhecimento objetivo", torna-se ine-

gável que o movimento psicanalítico teve profunda penetração em sua fïlosofia. Podemos

afirmar que a forte vocação pedagógica do pensamento de Bachelard contribuiu para esta

2 MARTIN, R. "Dialéctica y espíritu científrco en Gaston Bachelard", in'. Introducción a Bachelard, p. 71.
3 Pascal Nouvel, na introdução ao livro Actualité et posterité de Gaston Bachelard, afimra que *a obra de
Gaston Bachelard ocupa na paisagem da filosofia francesa um lugar singular. Ela é ao mesmo tempo margi-
nal e central". Cf.: Op. Cit. p.5.
o 

Cf.: Revue Internationale de Philosophie. 1984. n o 150.
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penetração. Também para McAllester Jones, a consciência da "dimensão social das con-

vicções racionais" trouxe com efeito a atenção do filósofo para a psicanálise, com a qual

enfatizaa importância das relações interpessoais.5 Isto se confirma pelas palavras do pró-

prio Bachelard.

...para que a ciência objetiva seja plenamente educador4 é preciso que seu ensino seja socialmente

ativo. A nosso ver o princípio pedagógrco fundamental da atitude objetiva é'. Quem é ensinado deve

ensinar. euem recebe insüução e não a ûansmite terá um espírito formado sem dinamismo nem

autocrítica. Nas disciplinas científicas principalmente, esse tþ de instução crisbliza no dogma-

tismo o conhecimento que deveria ser um impulso para a descoberta. Além disso, nâo propicia a ex-

periência psicológica do erro humano.6

Estas relações que animam a cité scientifique, esta dinâmica que deve se estabelecer na

relação professor/aluno, concede à psicanálise um papel do qual Bachelard parece reco-

nhecer a importância. Vejamos então um breve esboço da recepção bachelardiana da psi-

canálise.

1.a. Psicanálise da razão, psicanálise da imaginaçÍio'

Eugéne Minkowski, numa de suas intervenções no Colloque de Cerisy, chama

atenção para anoção de psiquismo, um tanto imprecisa em Bachelard, que está ligada' se-

gundo Minkowski, a sua postura ambivalente com relação à psicanálise. Mas de onde vem

esta imprecisão e esta ambivalência? Certamente não se trata de uma impostura filosófica

ou teórica, mas reflete a convivência substancial do sonhador com o pensador. Se Bache-

lard, por um lado, não consegue - efetivamente não pode - escapar às influências da psica-

nálise, sua filosofia, por outro lado, não aceita partilhar com ela uma definição rígida de

psiquismo. Definição que serve muito bem às pretensões terapêuticas objetivas da psicaná-

lise na medida em que é tributária de uma realidade que se ftrma por oposição ao irreal.

Minkowski conclui sua intervenção nos seguintes termos: "Admito de bom grado que' di-

ante de svatable de l'existence,Bachelard tenha sido um sonhador (rêveur), mas é funda-

mental termos presente que este sonho (rêverie) é sempre desencadeado pelo real, e é isto

que nós devemos a ele. Certamente vêm daí suas reservas com relação à psicanálise".7 Se

s Cf.: JONES, M. M. "Psychoanalysing reason", In: 

-. 
Guston Büchelard: subversive lrunmnist,p.80.

6 BACI#,LARD ,G. Aformação do espírito científco, p. 300.
7 Cf.: Coiloque de Ceris-v' P. 181'
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pudermos falar de um psiquismo em Bachelard devemos reconhecer sua "impurczd'. A

"função do real" aliada à "função do irreaf', pensador e sonhador formando uma unidade

diante datable de l'existence é quetorna imprecisa a noção de "psiquismo". IJm psiquismo

cindido por esta convivênciq para muitos escandalosa, é o que devemos, com efeito, a Ba-

chelard.

Assim, a recepção bachelardiana da psicanálise deve ser buscada, não num retorno

aos 'rudimentos' da teoria psicanalític4 mas no próprio uso que o filósofo faz dela. "Nin-

guém ignora que o recurso de Bachelard à psicanálise nunca teve a forma pacífica de uma

retomada pura e simples das teses freudianas", basta ler Aformação do espírito cientffico e

A psicanálise do.fogo para "constata¡ a extrema liberdade com que ele trata os conceitos

analíticos".* Este é sem dúvida um traço do "estilo filosófico rural" de Bachelard, do qual

G. Canguilhem reconhece como imperativo "enunciar as coisas como elas são percebidas,

sem se preocupar com desfrutar de aprovações".e

Retomemos, então, nosso fïo condutor: o elemento fogo. Diria que este é o ele-

mento mesmo da 'convergência'. Isto por dois motivos: 1) o fogo aparece, num primeiro

momento, como tema de um livro híbrido. Em A psicanálise do fogo a reflexão em torno

deste elemento o toma como obstáculo epistemológico e como gerador de imagens, como

um elemento que enceta devaneios; 2) se nesta obra o fogo aparece sob o signo da psica-

nálise, que então era o sentido assumido da reflexão de Bachelard, num segundo momento

ele retorna à sua pena sob o signo do poetico, e isto é decisivo se atentarmos para a mu-

dança de perspectiva que se dá a partir de A poética do espaço. Em Fragmentos d.e uma

poética do fogo, o fogo não ressurge como obstáculo ao conhecimento objetivo e sequer

como elemento gerador de devaneios. Nesta obra deixada inacabada, o fogo reaparece

como signo de uma "linguagem quente, grande lareira de palavras indisciplinadas onde se

consome o ser, numa ambição quase louca de promover um mais-ser, um mais que sef'.10

Mais que o próprio fogo, portanto, o tema, quando se trata de uma poética do fogo, é a lin-

guagem. Mas ainda permanece a pergunta: que privilégio concede tal ambivalência ao

elemento fogo?

8 LBCOURT,D. Bachelard ou le iour et la nuit, p. 121. Enrbora D. Lecourt reconheça esta liberdade e esta
ousadia teórica em Bachelard, todo seu livro parece ter sido vítima justamente deste procedimento, na medi-
da em que não o leva enr c,onta e exige do filósofo uma fidelidade conceitual que não está ern jogo.
e^CANGUI IIEM, G. "Sobre una epistemologia concordatfui d' .In', Introducitin a Bachelard, p.23.
to BACIDLARD,G. Fragmentos de unru poética doþgo, p. 32.
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1.a.1. Poética do fogo e poética da linguagem.

Grosso modo podemos afirmar que esta transição para o poético se dá mediante o

reconhecimento de que a postura psicanalítica, que permanece em todas as obras até a dé-

cada de 50, passa a se apresentar como limitadora das potencialidades criativas, e até mes-

mo psíquicas do homem. No final da vida Bachelard contempla, deixando transparecer

uma certa melancolia, seu "herbário de imagens" colhidas com todo cuidado metodológi-

co:

Hoje em dia após tanta labuta agom que meu herbiário de imagens comentadas se estende por mais

de duas mil páginas, eu gostaria de poder reescrever todos os meus livros. Parece que saberia dizer

melhor as ressonâncias das imagens faladas nas profundezas da alma falante. descrever melhor

a ligação das imagens novas e das imagens com profundas raízes no psiquismo humano.ll

O fogo, então, se apresenta como imagem privilegiada destas profundezas huma-

nas. Não como ilustração, não como metáfora, o fogo está incrustado subjetivamente na

alma e no espírito humanos e, deste modo, se faz presente em todas as suas atividades,

como se o homem fosse um ser ígneo. Ora, o que ocorre quando Bachelard muda da pers-

pectiva psicanalíticapara a poética, mudança preparada ao longo de mais de vinte anos de

estudo atencioso e calmas leituras, é este reconhecimento de um valor ontológico ao ele-

mento fogo, que já vinha sendo preparado em A psicanalise de fogo e qug se pode ver con-

substanciar, embora a obra tenha ficado inacabada, nos Fragmentos de uma poética do

Íogo Mas o que significa esta valorização? Devemos ter em conta que para Bachelard "a

poesia é um Reino da linguagem. Uma poética deve trabalhar para instituir este reino, para

tornálo independente das obrigações de coerência das idéias, independente das servidões

da significaçáo".r2 Tudo que mereça o adjetivo 'poético', então, deve suportar o peso de

uma novidade radical, coetânea de uma provisoriedade intransferível e que deve ser aceita.

O Espaço, nesta 'dimensão do poético', não é mais geométrico ou extensivo, o Devaneio

não é mais mera fantasia onírica, o Fogo não é mais uma função térmica ou calorífica, a

Linguagem não é mais verbo ou expressão, o Tempo não é mais duração. Tudo isto, assim

como todo o resto, sob o signo do poético, extravasa.

A linguagem de cujo ser é o fogo evoca, assim, um eterno devir. O fogo é o signo

deste ser da linguagem. Daí as imagens (e os 'complexos') da Fênix, de Empédocles que

t' Id., Ib¡d. pp.26-7. Grifo meu.

16



::
:ì:

.:

se precipita no Etna na esperança de mostrar que é deus, de Prometeu, cuja astúcia e deso-

bediência - caracteristicas que Bachelard incita nos alunos de fîsica - nos deu o fogo (sím-

bolo da sabedoria) e que aceita 'mais-que-humanamente' seu castigo: a mortificação eterna

no Monte Cáucaso. Enfim, tudo isto a linguagem poética evoca através das imagens que

queimam. Quando Bachelard enuncia sua última poética, o fogo é transportado para este

"Reino da linguagem". Tal radicalidade já se expressava, ainda que timidamente, em A

psicandlise dofogo: "antes de ser filho da naturezao fogo é filho do homem>r.r3 B também

isto, este extravasamento pela linguagem, este mais além da linguagem que já é um além

com relação à realidade cotidiana, que será posto em jogo pela a filosofia de Bachelard a

partir de A poética do espaço.

2. O rnÁcrco E o poÉTrco EM G. Becrmlnno.

Certamente, como bem ressalta J.-F. Perraudin, "Bachelard não é um filósofo que

se compraz, num período em que Kierkegaard está em moda, na meditação do trágico da

existência".to Num sentido diferente desta "moda'' existencialista, tomaremos o trágico

como uma componente fundamental à noção bachelardiana de poética. O trágico, tal como

procuraremos esboçar aqui, vem acrescentar-se (como elemento teórico mais filosófico) ao

sentido da convergê,ncia para o qual a dinâmica do fogo também aponta. Os complexos

analisados emA psicanalise dofogo, não apenas os complexos de Prometeu e de Empédo-

cles, mas também os outros - complexo de Novalis, complexo de Hoffman - denunciam a

presença do trágico não apenas num nível psicanalítico, mas também num nível epistemo-

lógico e pedagógico. Como definir, então, o trágico em Bachelard? Talvez aqui não se trate

propriamente de buscar uma definição; a compreensão deste traço de sua reflexão exige

antes uma assunção, uma adesão ao trágico, não apenas da imagem mas também do con-

ceito, fundados em suas respectivas características essenciais de efemeridade e provisorie-

dade. Estas 'tragédias', bem distribuídas entre as vertentes, convergirão, como já esboça-

mos acima, para o que poderíamos reconhecer como uma 'ontol ogia trâgica', uma vontade

infinita de ser-mais, isto é, de ultrapassamento. O ser que agora é, não é mais que vontade

de ser um outro; não é mais que projeto. Esta palingenesia é, então, a "dinamogenia" da

vontade: vontade de ser, vontade de saber,

12 kt.,Ibid. p.39.
t' BACIDLARD,G. La psychanalyse ttu feu, p. 53.
14 PERRAUDIN, J.-F. "ies thérapìes ¿e gaciletaïC'. lut: Ccthiers Gaston Bacltelard,n o l, p. 2g.
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Vale a pena lembrarmos aqui de que Bachelard foi um leitor assíduo de Nietzsche,

uma influência que se nota facilmente ao longo de sua obra. A dinâmica fundamental de

que a reflexão bachelardiana está imbuída, que é também ressaltada pela posição que o

elemento fogo ocupa seja nos trabalhos epistemológicos seja em suas "obras poéticas",

prirece ser, em boa medida, tributária desta adesão ao pensamento nietzscheano. Tal influ-

ência parece manifestar-se de modo bastante consistente em O novo espírito cientffico,

quando Bachelard nos mostra que o pensamento de Newton - e podemos acrescentar que,

por serem da mesma espécie, também os de Descartes e Kant - er4 à primeira vista, "um

tipo maravilhosamente límpido do pensamento fechado" e que, portanto, "dele não se po-

deria sair a não ser por arrombamento".ls Aqui o espírito livre de Bachelard parece assu-

mir o "fïlosofar com o martelo" de que nos fala Nietzsche em Crepúscalo dos ídolos. Atém

desta tácita e discreta referência há, em O ar e os sonhos, todo um capítulo (capítulo V)

dedicado ao autor do Assimfalou Zaratustra.

Apesar desta tão marcante influência, parece-nos um tanto arriscada a pretensão de

localizar uma espécie de conceito bachelardiano de tragédia ou do trágico. Na verdade este

aspecto trágico que se manifesta no pensamento de Bachelard é fi.rndamental a todos os

domínios que ele alcanç4 de modo que o que nos interessa é divisar este que, com maior

propriedade, poderíamos chamar de 'sentido trágico' de sua reflexão. Ao fim e ao cabo é o

tema da finitude que, como veremos, também em sua obra se anuncia através Nietzsche, o

que assinala a atualidade de sua filosofia.

2,a. O trágico do conceito.

E preciso termos claro que 'conceito', aqui, se refere, evidentemente, a conceitos

científicos tais como espaço, tempo, força, etc.. A maneira como estes conceitos funda-

mentais são requeridos e se articulam no pensamento científico contemporâneo é que nos

dá o sentido do adjetivo 'trágico'. É com a inversão do vetor epistemológico que tais con-

ceitos deixam de se estabelecer numa relação pacífica. O conceito não é um nome, é o pró-

prio objeto; ele não é apreendido mas racionalmente criado.tu Para o novo espírito científi-

co que anima a ciência contemporânea, conhecer é criar; à razão é reconhecida uma capa-

cidade demiúrgica e o conceito, como produto desta demiurgia. torna-se fenômeno. Deste

t'BACIüLARD 
, G. O novo espirito cientlfico,p. 23. Grifo meu.

16 "Ola, a ciência conternporânea pretende õonhecer fenômenos e não coisas. Ela não é, cle modo algum,
coisista. A coisa não é mais que un fenôureno lmrado". BACI{ELARD , G. A f losofia tlo não,p. 103.
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modo, o fenômeno não é mais apreendido imediatamente e o mundo do cientista não é

mais o mundo da vida.

A ciência moderna suscita um mundo. não mais por impulsâo máryæ imanente à relidade. e sim

por uma impulsão racional imanente ao espírito. Depois de ter formado, nos primeiros esforços do

pensamento científico, uma razão à imagem do mundo, a atividade espiritual da ciência moderna

empenha-se em constuir um mundo à imagem danzÃo. A atividade científica reÀliza, em toda a

força do termo, conjuntos racionais.lT

Poderíamos afirmar que o mundo da ciência contemporânea é, portanto, o mundo

do conceito. Mas não se trata de um mundo 'habitado' por conceitos, ou seja, não se trata

de conceder ao conceito uma existência particular, vida própria. Com efeito o conceito não

se reporta diretamente ao real como na teoria das quatro causas de Aristóteles ou na com-

preensão newtoniana do movimento. Contra este espírito pré-científico é o teorema, mais

até que o conceito, que coordena e rege o universo da ciência contemporânea, de tal manei-

ra que podemos dizer que ele é, em princípio e fundamentalmente, racional. Vale ressaltar

mais uma vez o peso que assume, no pensamento epistemológico bachelardiano, a 'dimen-

são social' do trabalho científico.l* Nada está isolado (e este é um dos traços marcantes do

não-cartesianismo), nada se dá por si mesmo, nada é em si para ciência contemporânea.

Certamente o princípio de complementaridadere de Heisenberg está na origem desta idéia.

'T'{o começo era a Relação, eis por que as matemáticas reinam sobre o real".2o

Desde que se descobriu o micro-universo, o mundo atômico e subatômico, dos

quais as leis são complexas, a matemática foi promovida a linguagem por excelência da

racionalidade científica. Diante de um objeto ausente, uma linguagem também ausente.

"Assim, o mundo oculto do qual o fisico contemporâneo nos fala é essencialmente mate-

mático. O fisico faz suas experiências fundando-se no caráúer racional do mundo desco-

nhecido".2l Eis onde reside, a nosso ver, o trágico da æividade científica contemporânea.

tt BACFßLARD ,G.O novo espírito científico,p.08.
t* 

Sobre a dimensão social do trabalho científico, cf.: BACIIELARD, G. O racionali$t¿o aplicado,particu-
larmente o capítulo UI; também PRIGOGINE, L & STENGERS, I.,4 nova aliança, IÌEISENBERG, W.
Física eJìlosofia, capítulos X e )il, e também CESA& C. M. 14 hermenêuticafrancesa: Bachelard.
'' Bachelard parece transpor justamente o princípio de complementaridade de Heisenberg para sua filosofia
ao afirmar: "Em sumå, o conhecimento de uma substância não pode ser simultaneamenteclaro e distinto. Se
este conhecimento é claro, é porque não se pretende distinguir a substância examinada das substâncias real-
mente vizinlns, é sobretudo porque não se teve o cuidado de estudar a sensibilidade das variações de suas
ca¡acterÍsticas. (...) No limite, só se pode verificar a pureza de uma substância adulterando-a". Cf.: A fitosofia
do não,pp.73-4.
'o BACruLARD,G. Etudes, p. 19.
?t Id., Ibtd., p. Lt.
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Neste mundo, cada idéia, cada experiência, é um salto no desconhecido, cada momento é

um caso de exceção, não há mais bases sólidas ou idéias claras e distintas e mesmo assim é

preciso esquecer as lições da infância e confiar neste estranho que é o mundo. Neste con-

texto o conceito científico goza uma existência que tem como único horizonte o ocaso, o

que faz com que o conceito seja irremediavelmente provisório. Esta provisoriedade cons-

titutiva nos coloca novamente diante do princípio do conhecimento científico moderno: o

projeto.

O novo espírito científico, em seu instinto trágico, quer reconhecer e assumir este

universo, e a "filosofia do não" é a tentativa de pensar apartir dele, de seus novos princípi-

os. Vejamos como as noções fundamentais da epistemologia bachelardiana, em última

instância, coroam o trágico do conceito.

2.a.1. Fronteira, obstáculo, ruptura: dialética e surracionalismo na epistemologia bache-

lardiana.

Interessa-nos, neste momento, apenas mostrar de que maneira o trágico se mani-

festa nas noções fundamentais da epistemologia bachelardiana. Fronteira, ruptura e obstá-

culo talvez constituam, com efeito, os pilares epistemológicos do novo espírito científico,

de modo que se tornaram, inevitavelmente, fonte de muita controvérsia entre estudiosos.

Como nosso objetivo é bastante específïco, passaremos um tanto ao largo de toda esta rica

polêmica.

Vale ressaltar que o trágico, ainda que imediatamente nos remeta a uma acepção

filosófica mais ampla (moral, metafisica, estetica) pelo vínculo indelével desta idéia ao

pensamento de Nietzsche, aqui deve permanecer circunscrito aos limites da racionalidade e

do pensamento científtcos. É esta racionalidade específïca, que conheceu o alvorecer no

século XIX com o surgimento das novas matemáticas e das novas teorias fisicas, que mar-

ca o desnível entre conhecimento comum e conhecimento científico, a partir do que se es-

tabelece a ruptura entre o espírito clássico e o novo espírito da ciência moderna.

Sem dúvida podemos dizer que a idéia de ruptura epistemológica está baseada, fun-

damentalmente, nesta descontinuidade patente entre conhecimento comum e conhecimento

científico. Este tema é de tal maneira importante na reflexão bachelardiana que a oposição

aparece como título de dois textos: o capítulo VI de O racionalismo aplicado e a conclusão

de O materialismo racional. Antes porém de recorrermos a eles, penso que é importante

atentarmos, preliminarmente, para a divisão que Bachelard estabelece na história das ciên-
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cias. Em Aþrmação do espírito cientfficovemos que até o final do século XVIII não havia

um conhecimento propriamente científico; prevalecia então um "estado pré-científico do

conhecimento". Com o final do século XVIII advém o "estado científico" que se estende

até o início do século )O( e, finalmente, no ano preciso de 1905, surge o "novo espírito

científico"." A pergunta a ser feita então parece ser a seguinte: de que maneira o conheci-

mento comum se faz presente em cada uma destas "épocas"? Ora, até o século XVIII pare-

ce bastante seguro afirmar que o conhecimento permanecia fortemente vinculado às gene-

ralizações do conhecimento comum, isto é, um conhecimento que se deixava seduzir pelas

artimanhas da natureza. Neste momento o racionalismo era vítima de um realismo e de um

naturalismo imediatos, da "falsa clarezd' destas posições metafîsicas.23 ccg conhecimento

pré-científico é utilitário. A Química pré-científica continu a ligada à Cosmologia. Ela

manténr, mesmo nos seus estudos particularizados, os princípios de utilidade e de finalismo

do conhecimento vulgar'' .2a

A oposição, que com o advento do século )O( se torna patente, é, portanto, entre

estas generalizações do conhecimento wlgar e a especialização do conhecimento científico

que então começa a se constituir como tal: "o espírito científrco moderno é uma reação

contra a confusão dos gêneros; ele quer o problema preciso numa problemática bem de-

terminada"." Vem certamente daí o tema dos racionalismos regionais, assim como a loca-

lização de um espaço próprio para a, ciência, de uma "cidade científica". Estas idéias sur-

gem da necessidade crescente que a ciência contemporânea tem de afastar o conhecimento

vulgaq donde uma "especialização" também cadavez maior. Contudo, ao contrário do que

se poderia imediatamente pensar, tal "especialização", esta "regionalização" do conheci-

mento científico, não implica uma limitação, um estreitamento. Ao contrário, tal compre-

ensão viria de encontro com a "abertura" do racionalismo que é central na epistemologia

bachelardiana. Em O materialismo racional Bachelard destaca, como exemplo, o fato do

número de rádio-elementos, entre os anos de 1933 e 1945, ter saltado de três para trezen-

tos, e conclui:

Esta proliferação exEaordinária da ontologia materialist4 naturalmente, não pode ter seu valor me-

dido do exterior. É por isso que o filósofo não se surpreende com este surpreendente desenvolvi-

mento. Ele lê e relê as generalidades que condenam a técnica. Ele não atenta para o ca¡áter eminen-

" Sobre esta demarcação lústórica cf.: A þrmação do esplrito científco, p. 9
" Cf.: BACIIELARD,G. Etudes,p.78.
'o BACffiLARD, G. O racionatiimo aplicudo,p. I32.tt Id.,Ib¡d., p.137.
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temente desinteressado de certas pesquisas técnicas, ele não vê nelas abelezaintelectual. ele perma-

nece alheio à harmonia que sruge desa multiplicidade de seres bem ordenados. Assim ele dezuma-

niza um esforço prod.igioso do espírito humano, o esforço mesmo da cidade científica diante de um
mundo por criar em uma novidade extraordinária.26

E portanto esta necessidade progressiva de especialização, ou seja, a fuga das gene-

ralidades imediatas, que caractenza o conhecimento buscado pelo espírito científico mo-

derno- É também neste traço que se funda uma das principais intuições da epistemologia

bachelardianq qual seja: a necessidade de uma psicanálise do conhecimento, da razão. No
paréryrafo final de O materialismo racional Bachelard nos dá uma extraordinaria síntese da

perspectiva geral do novo espírito científico quando afirma. "a ciência contemporãnea é

feita da pesquisa de fatos verdadeiros (véritables) e da síntese de leis verídicas (véridi-
ques)'.27 É a esta busca que o epistemólogo deve estar atento, pois é neste caminho que se

desenham e dirimem obstáculos e fronteiras.

Eis, portanto, o desabrochar da racionalidade que retirou o homem do mundo e o

condtlziu ao laboratório, que o transportou da janela para o microscópio. É desta especiali-

zação e deste mundo extraordinariamente novo que também vem ao encontro aidéiade um
engaj amento racionalista.

Creio que se instui contra algo, quiçâ inclusive contra alguém e desde jâ contra si mesmo.E isto
que da a meu modo de ver, tanta importância à razão potênùca. Não devemos, portånto, temer ex-
plorar todos os passos da raciomlização e multiplicar os pontos de vista. Se aprende o comporta-
mento racional no labirinto da investigação científica. (...) Somente as crises daruzãopodem instruir
at:rzÃo.z8

A palavra-chave aqui é, sem dúvida, "conhecimento". O trágico, no sentido que

empregamos aqui o termo, se manifesta nesta espécie de elogio, nesta positividade de tal
estado de crise.2e Já nos colocamos, assim, na perspectiva do surracionalismo30 bachelardi-

ano, ou seja, imbuímo-nos daquela "função turbulenta e agressiva" da razão. É neste mo-
mento que se dá a recorrência à dialética. Como todos os grandes temas de nossa tradição

'u BACIDLARD , G. Le ntateriulistne ratiorutel,p. 211.
2' Id., Ib¡d.. o.224.
" ¡AcfmtÀnp , G. L'engagentent rationaliste, p.34.
li 9*" crise, com efeito, nruito diferente daquela identificada por E. Husserl.
'"_F conrpletamente equivocada a tradução do temro satac¡onàlisnte por ultra-racionalismo, como é feito na
edição poftuguesa deAfilosofia do não. Também a tradução espadrola patt- superrdcionalis,to esconde a
origem do termo ern Bachelard que é, precisamente, o movimento artístiìo Uderado por A'dré Breton,.o
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filosófïca, também a dialética é convocada pelo pensamento de Bachelard de uma maneira

controversa. Para M. Vadée a palavra, por vezes, não se encaixa em nenhuma classifica-

ção. "Há um uso selvagem do termo 'dialética' em Bachelard".3l Vadée acusa ainda um

"emprego proliferante e demasiado aniárquico" da noção de dialética.32 Por outro lado, e a

meu ver muito mais consciente de noções como abertura e pluralismo racionais, ou seja, da

relação que o racionalismo preserva com o real, R. Martin ressalta que o investigador expe-

rimenta uma "dupla verdade" em seu trabalho. "De fato, os textos em que Bachelard mais

insiste em nos convencer das virtudes do pluralismo e do ecletismo, são também aqueles

em que nos convida a superar dialeticamente as contradições que fez surgid'.33

Toda esta discussão tenL certamente, razão de ser. O termo dialétic4 com efeito,

prolifera quase que indiscriminadamente em ambas as vertentes da obra de Bachelard. No

entanto, e este é um traço ma¡cante de seu estilo de pensamento, Bachelard consegue exi-

mir-se de uma precisão cabal no uso de conceitos como este, preservando, ainda assim, um

rigor e uma coerência filosóficos, é claro, a seu modo . Talvez possamos ter a medida deste

'uso rural' (e não "selvagem") da noção de dialética a partir de duas passagens de mo-

mentos distintos de A filosofia do não. No capítulo I, sobre "As diversas explicações meta-

fisicas de um conceito científico" lemos:

O racionalismo contemporâneo não se eruiquece apenas por uma multiplicação íntimq por runa

complicação das noções de base; anima-se também numa dialética de certo modo externa que o rea-

lismo é impotente para descrever e. naturalmente, mais impotente ainda para inventar.3a

Mais adiante, no capítulo sobre "O valor sintético da 'filosofia do não"', a dialética assume

um sentido muito mais acessório:

Para nós [a atividade dualizante do espírito] limita-se a por em movimento uma espécie de caleidos-

cópio lógico que abala repentinamente as relações, mas que mantém sempre as formas. O nosso sur-

racionalismo é pois constituído por sistemas racionais simplesmente justapostos. A dialética serve-

nos apenas para orlar uma organização ¡acional muito precisa. Serve-nos apenas para mudar de um

sistema para outro.3s

Surrealismo. Como dispomos apertas da edição porhrguesa de A filosofia do não, substih¡iremos, em todas as
citações, o termo r¡ltra-racionalismo por surracionalismo.

" VADÉE, M. Bachelard ou le nouvel idéalisme épistëmologique,p. 169.
12 Id., tb¡d.
33MARTIhI,R."DialécticayespíritucientíficoenGastonBachelard', 

in:IntroducciónaBachelard,p.65.
'o BACIDLARD , G. A filosoJìa do não,p.32.
3s Id.,Ibid., p. l2g,
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Não está em jogo diri4 uma síntese, mas antes de tudo uma dinâmica. Aos contrá-

rios envolvidos pelo pensamento científico contemporâneo nesta relação dialética, a única

coisa que podemos negar imediatamente é uma síntese, pois é o embate que vivifica e

mantém renovado o espírito científico. Como ressalta Didier Gtl, "a dialética bachelardiana

da filosofia do não não é uma dialética da Affiebungi'.36 Eis o sentido da "metafisica im-

pura" da ciência do século )O(. "A razão, felizmente incompleta, já não pode adormecer

sobre uma tradição, jâ não pode contar com a memória para recitar suas tautologias. Sem

cessar, ela necessita provar e provar-se a si mesma. Está em luta com os outros, mas prin-

cipalmente com ela mesma. Neste momento tem alguma garantia de ser incisiva e jo-

vgm"-37

Deste modo, idéias como obstáculo, fronteira, ruptur4 enfim, a descontinuidade

mesma do conhecimento científico apontam antes de tudo para uma caract erização da ati-

vidade, no sentido mesmo de uma açâo, científica: uma ação que é dinâmica na medida

em que sua constituição é destruição ou, segundo uma formulação mais pacífica de Ba-

chelard, trata-se de "provar o movimento enquanto andamos; [de] acompanhar o ato de

conhecimento, conhecendo".3s Tal dinâmica do conhecimento, trágica na medida em que

não permanece, se funda num "otimismo racionalista" que o próprio Bachelard reconhece:

"o mundo fechado sob o fenômeno é mais claro que o mundo aparente. As primeiras cons-

tituições noumenais são mais sólidas que as aglomerações fenomenais. De resto, as frontei-

ras da experimentação são de algum modo menos opacas, menos opressoras, que as fron-

teiras naturais da observação primeird'.3e Ao filósofo, então, não cabe mais a tarefa de

educar o cientista; ele deve, antes, colocar-se "num lugar epistemológico estratégico tal

que lhe [seja] possível observar o que realmente ocone. Não uma doutrina pronta, mas um

pensamento de encruzilhada".a0 EmAfilosofia do não Bachelard nos dá uma boa caracte-

rização deste espaço ao qual o epistemólogo - filósofo - deve estar atento:

Queríamos com efeito dar a impressão de que é nesta região do surracionalismo dialético qrre sonha

o espÍrito científrco. É aqui, e não alhures. que nasce o sonho anagógico, aquele que se aventura

pensando, que pensa aventurando-se, que procura uma iluminaçâo do pensamento através do pen-

samento, que enconüa uma intuição súbita no além do pensamento instruído. (...) No seu ímpeto ci-

entífico atual, o sonho anagógico é, segundo pensamos, essencialmente matematizante. (...) lvfate-

11 Cn, D. Bachelard et Ia culture scientiJìque, p. 62.

" BACIfiLARD, G. L'engagernent raciorialisle, p. 12.

'* BACIüLARD, G. O racionalismo aplicado, p. 134.
tn BACIDLARD , G. Etudes, p.82.
40 TERNES, J. "Bachelard e o novo espírito científrco". rtt: philosopho.r, n o 1, 1997, p. 109
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mática antes de tudo... Em surta, a arte poetica da Física faz-se com números, com grupos, com

spirs, excluindo as distribuições monótonas, os quanta repetidos, sem nunctr fixar aquilo que ñrnci-

ona.ol

Neste domínio a dialética é, sem dúvida, muito específica. Sua especificidade se lo-

caliza no próprio racionalismo excitado pela ciência do século )O(, isto é, no surraciona-

lismo. Fronteira, obstáculo, ruptura, são idéias que vêm ao encontro deste espaço científi-

co requerido por esta nova racionalidade. Nele nos deparamos com a inevitável e perma-

nente incerteza. Aqui, o trágico é apenas sua dinâmica intrínseca desnudada.

2.b. O trágico da imagem.

Se vimos que, por um lado, a morte é o único horizonte possível para os conceitos

da ciência contemporânea, se perecer é seu destino inelutável; a morte, por outro lado, é o

próprio presente da imagem. Daí, mais que a provisoriedade do conceito, o trágico da ima-

gem ser sua instantaneidade, sua existência não mais que efêmera. Uma compreensão da

imagem poética em Bachelard não pode jamais escapar a esta especificidade temporal.

Especificidade que encontramos bem descrita em uma das obras dedicadas à polêmica com

Bergson acerca do tempo descontínuo, em que Bachelard parte da compreensão de Gaston

Roupnel de que "o tempo tem apenas uma realidade, a do Instante".

Dito de outro modo, o tempo é uma realidade comprimida no instante e suspgns:l entre dois nadas. O

tempo poderá sem dúvida renascer, mas ser-lhe-á necessário, antes, morrer. Ele não poderá trans-

portar seu ser de um instante a outÌo paÌa compor uma duração. O instante já é solidão... É a solidäo

.. 
Tu 

sentido metafisico mais despojado. Mas uma solidão do tipo mais sentimental confirma o

trágico isolamento do inshnte: por um tipo de violência criativa o tempo limitado ao instante nos

isola não apenas dos outros, mas também de nós mesmos, uma vez que rompe com nosso passado

mais estimado.a2

Inevitável transcrever aqui todo o primeiro parágrafo do capítulo I de L'intuition de

l'instant. Logo abaixo lemos ainda que otempo se apresenta ao frlósofo como "o instante

solitário, como a consciência de uma solidão". O tempo, deste modo, não escapa de sua

çarga" metafïsica, assim como dela não escapa também o espaço quando Bachelard analisa

"o espaço onírico": "o espaço é então deiscente, abre-se de todos os lados; é preciso apre-

ot BACHELARD , G. A filosofia do ntio,p. 37-8.
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endêlo nesta abertura que é agora apurapossibilidade de todas as formas a serem criadas.

Com efeito o espaço onírico do amanhecer foi mudado por uma súbita luz íntimd'.o3 No

belo ensaio Vaste comme Ia nuit, Maurice Blanchot, ao abordar a noção bachelardiana de

imagem poética, nos dá uma caractenzação bastante precisa deste espaço, caractenzação

que merece ser destacada por ultrapassar em muito uma simples abordagem teórica. Diz

Blanchot:

Que a imagem nos acomode ou despeje, que nos dê um sentimento de pennanêncn feliz ou ator-

mentada, que nos comprima e nos abrigue, que nos afaste e nos transporte. tudo isto não quer dizer

apenas que a imaginação se apropria de experiências reais e irre,ais do espaço, mas que nós nos

aproxim4mos, através da imagern, do próprio espaço da imagenr, deste exterior que é sua intimida-

de. (...) Deste modo, não luí imagens da imensidão, mas a imensidão é a possibilidade da imagem

ou, mais precisamente, a maneirapela qual ela mesma se enconEa e em si mesma desaparece. a wri-

dade secreta pela qual ela desabrocha, imóvel, na imensidão exterior e, ao mesmo tempo, se mantém

na intimidade mais interior.aa

O texto de Blanchot é todo ele, com efeito, o relato de uma experiência: a experiên-

cia do espaço próprio da imagem ou, c,omo preferimos chamar, da "dimensão do poético".

Diante deste espaço-tempo tão singular é que o homem pode, efetivamente, ser reconheci-

do demiurgo, ou seja, na medida em que não há esta "dimensão" senão pelo homem. Te-

mos aqui a experiência extática da intimidade e da intensidade da "vida onirica", segundo

as palawas de Blanchot, "a medida recriadora e renovadora do real que é a abertura da ir-

realidade".os Espaço sem extensão, tempo sem duração e ambos iluminados, ou seja, dados

a conhecer em sua existência, por uma súbita luz íntima. Eis a perspectiva em que deve-

mos analisar a imagem poética.

2.b.1. A intimidade do sonhador

Chamamos atenção para a especificidade espaço-temporal da imagem poética. Esta

especificidade nos permite afirmar que, do mesmo modo que o conceito, a imagem é obra

exclusiva do homem e, na medida em que estas imagens compõem mundos, elas transfor-

mam o homem em demiurgo. Ora, mas que demiurgo é este, como reconhecê-lo e delimi-

a'BACIDLARD 
, G. L'intuition de I'instant, p. 13.

ot BACIßLARD , G. o direito de sonhar,p. io:.
oo BLAÌ{CHOT, M. *Vaste cornme la nuit';, In: _. L'entretien infini, p. 475.
4t ItJ., Ib¡cL., p.477.
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táJo teoricamente? É em A poëtica do espaço que encontraremos, logo no início, a res-

posta para esta pergunta: este demiurgo é o ser falante, e este não é simplesmente o homem

que fala, mas o logos no homem - a imagem poética é um "acontecimento do logol', diz

Bachelard. O homem do logosß é o sonhador e apenas ao sonhador é dada a experiência

da imensidão iluminada por aquela "lvzintima".

Objetar-se-ia contudo: porque mundos tão específicos e, acima de tudo, tão sutis, se

dispomos de um mundo, este sim, assegurado empírica e racionalmente pela clareza e dis-

tinção de sua existência? Porque, então, dispor deste conforto pelo qual a "idade clássica"

tanto sofreu e tanto lutou? Estamos aqui diante da mesma exigência imposta, c,omo jâ vi-

mos, pela ciência: ruptura. No seio da cidade científica, assim como diante da página es-

crita" da obra de arfe, é preciso sempre romper com a vida. Entretanto, na "dimensão do

poético" mais que na cidade científica é preciso renascer sempre de novo, uma vez que é

um outro mundo que se nos apresenta a cada instante, mais que isto, é um novo Universo

que explode diante de cada imagem nova.

E isto é verdadeiro numa simples experiência de leitor. Eis que esta imagem que a leitura do poema

nos oferece se tornaverdadeiramente nossa. Ela se en¡aíz¿ em nós. Nós a recebemos mas nascemos

com a impressão de que poderíamos criá-14 que deveríamos criá-la. A imagem se torna um ser novo

de nossa linguager4 ela nos exprime fazendo de nós o que ela exprime, dito de outro modo, ela é

por vezes um devir da expressão e um devir do nosso ser. Aqui a expressão cria o ser. (...) Como

tese geral, pensamos que tudo o que é especificamente humanò no homem é o logosJ1

Facilmente se vê de que modo o trágico pode ser reconhecido na essência, como

que incrustado, do ser mesmo da imagem. Em vários momentos de sua obra, especialmente

a partir de A poética do espaço, encontramos testemunhos decisivos da carga ontológica

que Bachelard atribui à imagem poética (trataremos mais detidamente desta questão no

próximo capítulo). Destaquemos por hora, para uma exposição do trâgico da imagem, o

fato de que "a novidade essencial da imagem poética instaura o problema da criatividade

do ser falante. Por esta criatividade a consciência imaginante se descobre, muito simples-

mente, mas com toda a pùÍeza, como uma origem".48 Neste momento podemos evocar no-

a6 Penso que com esta identificação do sonhador cottto hornent tlo logos drstinguirnos bem o sonho diurno, o
sonhodevaneio de Bachelard, do sonho noturuo, aquele em que a consciência doune, e do qual se valem os
psicólogos.
ot BACffiLARD, G. La poétique de I'espuce, p.07.
ot td., tbi,t.. p. oB.
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vamente o pensamento de M. Blanchot, agora sua obra dedicada ao "espaço literário", para

um contraponto que, penso, pode ser bastante esclarecedor.

Embora, como vimos, Blanchot se mostre um leitor afeito e aberto ao estado de

"leitura feliz", em O eqpaço literário o autor se coloca numa perspectiva bastante seme-

lhante à de Bachelard, refletindo, contudo, a partir de um registro diferente. Enquanto o

primeiro discorre sobre o ser da linguagem literária tomando por referência a análise das

obras e, não raro, mesmo uma espécie de psicologia do autor; o segundo, por sua vez, se

pergunta pelo ser da imagem - que deve lhe justificar o adjetivo poética - partindo para

isso da leitura, isto é, da recepção da obra por aquele que não afez. Deste modo, se Blan-

chot pode daer: "Escrever muda-nos"ae, podemos transpor esta sentenç a paraa perspectiva

bachelardiana dizendo: Ler muda-nos. "A função principal da poesia é a de nos transfor-

mar. Ela é a obra humana que mais rapidamente nos transforma;para isto, basta o poe-

m4".50 Leitura e escritura são, portanto, os dois registros que marcam e diferencianL res-

pectivamente, as pesquisas de Bachelard e Blanchot acerca da obra literária e poética. Am-

bas, no entanto, ressaltam a especifrcidade e a exigência imposta pelo mundo poeticamente

sonhado, pelo espaço literario e, assim, podemos dizer que para ambos "a arte é senhora do

momento supremo, é senhora suprema".sl

2.c. LautréamonÍ

Encerremos este tófico acercado trágico e do poético no pensamento de Bachelard

evocando um trabalho bastante singular de sua produção. Embora suas preferências poéti-

co-literárias sejam sempre muito manifestas (G. Sand, Edgar A. Poe, H. Bosco, Rilke, e

outros) e afora ainda os textos curtos sobre Mallarmé, Rimbaud, Paul Eluard, Lautréamont

é a única obra dedicada ao estudo exclusivo de um autor. Publicada em 1940, mesmo ano

em que aparece Afilosofia do não, a poesia do Conde de Lautréamont é tomada como tes-

temunho do poder criador e metamorfoseante da presença do homem no mundo. O ho-

mem não está no mundo da mesma maneira como está toda anatureza que o rodeia. O ho-

mem se insere no mundo, e esta inserção é agressiva e violenta. Nesta presença, o mundo

não é dado ao homem, é uma conquista dele. O homem está no mundo a pesar e contra o
mundo. A presença, então, deve se afirmar de modo especial: racional e imaginativamente.

4e BLANCHOT, M. O espaço literúrio, p.86.
'u BACrmLARD, G. Lautréantont, p. lo5.
'' BLANCHoT.M. op. cit,.p.87.
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Numa palawa, deve se afirmar pelo poético. "Então o ser age contra a realidade, não mais

se igualando a ela. As condutas agressivas e os mitos cruéis são, ambos, funções de ataque,

princípios dinamizadores. Eles aguçam o ser".52

Parece ser a esta presença poétic4 em que o ser aguça suas funções imaginantes e

racionaiss3, que Bachelard se refere quando afirma que o real científico tem "uma contex-

tura numenal inteiramente diversa. Enquanto a coisa em si é um númeno por exclusão dos

valores fenomênicos, o real científico é feito de uma contextura numenal apropriada para

indicar as linhas axiais da experimentação".54 É este salto com relação ao real imediato que

está destacado também emA teta e os devaneios da vontade, no capítulo em que a imagi-

nação da matéria é analisada frente a um "mundo resistente": "O ato e sua imagem, eis um

mais-que-ser, uma existência dinâmica que recalca a existência estática tão nitidamente

que a passividade não é mais que um nada. Definitivamente a imagem nos estimula, nos

aumenta; nos dá o devir do aumento de si".55 É, portanto, no sentido da radicalidade deste

estar-no-mundo, para o qual a experiência da novidade é sempre premente, tal como ratifi-

cam a epistemologia e a'poética', que, em Lautréamond Bachelard enuncia o "complexo

da vida animal" como uma "energia de agressão", e afirma: "a obra de Lautréamont nos

parece uma fenomenologia da agressão''.56 É deste modo que obras como a de Lautréa-

mont se constituem como "negativos da vida positiva".

De modo geral, o que uma biografia pode fornecer para explicar uma obra original, uma obra niti-

damente isolada, uma obra em que o trabalho litenário é vivo, nápido, concenEado, de onde, conse-

quentemente, a vida cotidiana está expulsa? Portanto, temos em vist¿ estas obras que são negativos

da vida positiva. Intérprete algum as pode ensinar. É preciso capti-las em seu esforço de ruptur4 é

preciso compreendê-las em seu próprio sistema. Como se compreende uma geometria não-

euclidiana em srla própria axiomática.

Precisamente, podemos tomar como preterto Os cantos de Maldoror para compreender o que é uma

obra que se subüai de algum modo da viva usual para acolher uma outra vida que deve ser designa-

da por um neologismo e uma contradição como umavida irwivível.s1

Vida invivível para um espírito antigo, cartesiano, para o qual o princípio de não

contradição é critério quase absoluto de verdade. Podemos, com isso, reconhecer em Lau-

5t cf.: BACÉßLARD, G. op. cit., p. r45.
s3 *Mas 

tanrbéln a inteligência deve ter wn mordant. Ela ataca um problema. (...) A inteligência é sempre urn
fator de srupres4 unl estratagema." Cf.: Op. Cit., p. 146.
to BACTDLARD, G. O novo espírito científico,p.05.
's BACIDLARD , G. A terra e os tlevaneios da iontade, p.28.
s6 BACIüLARD , G. Lautréantont, p.9.
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tréamont, um tipo muito especial de humanismo. Tendo como referência as metamorfoses

lautréamontianas (tão diferentes das de Kafka), Bachelard chega a enunciar um "multihu-

manismo".58 De qualquer modo, se pudermos falar de algo como um 'humanismo bache-

lardiano', este deverá estar sempre centrado numa dinâmica excitada pela agressividade;

talvez possamos dizê-lo melhor como um "não-humanismo", no sentido mesmo em que

esta partícula negativa aparece em sua epistemologia, isto é, como um fator de ampliação,

de abertura. O que, da obra de Lautréamont, salta aos olhos, e o que justifica o privilégio

explícito concedido a ela por Bachelard, é a não permanência de tudo, sequer do próprio

protagonista, no ambiente de Os cantos de Maldoror.se O poeta violenta a na[xezç vio-

lenta Deus, violenta o próprio homem e seus valores mais sublimes, e convida o leitor a

tomar parte neste instante em que explode a novidade radical. Assim, a violência e a cruel-

dade são, especialmente em Os cantos de Maldoror, como que mecanismos da afirmação

poética do homem.

É a dinâmica da agressão precisa que detennina a besta útil (/a bête utile). O homem aparece entÍio

como ulna soma de possibilidades vitais, como um svper-animal. ele tem toda animalidade à sua

disposição. Submetido às suas funções específicas da agressão, o animal é apenas um assassino es-

pecializado. Ao homem o triste privilégio de totalizar o mal, de inventar o mal.60

A dimensão ontológica desta acepção do termo poética se explicita pela vontade:

vontade de ser mais, vontade de um mais-que-ser, que já vimos trabalhada, aproveitando a

própria dinâmica que o elemento fogo sugere como imagem, em obras como In psycha-

nalyse du feu e Fragmentos de uma poética dofogo. Em Inutrémont a dinâmica da agres-

são aponta para a revolta e violência contra os sistemas, sejam eles morais ou intelectuais,

de obediência, assim: "A criatura cnada vai, pela violência, tornar-se criadora".6l Eis a

positividade da violência e da agressão gratuitas na obra de Lautréamont.

O pequeno estudo de Bachelard sobre Lautréamont, "poeta do músculo e do grito",

nos remete aos aspectos centrais (epistemológicos, pedagógicos e "poéticos") de sua filo-

sofia. Nosso interesse por esta obra, portanto, não pode aqui ser mais que pontual e restrito.

Deste modo, basta-nos por hora chamar atenção para o fato de que Bachelard identifica na

s7 Id.,Ibirt.,p.97.
tt cf.:BACmLARD.G. op. cit.,p.64.
se Cláudio Willer, no prefácio à sua tradução da obra completa de Lautréamont, ressalüa bem este processo
metamorfoseante não só da mtuez¿ e de Maldoror, mas também do próprio Lautréarnout.
60 BActülApo , G. op. cit., p.24.
6t LÌ., tbid.,p.t2.
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obra de Isidore Ducasse62 um testemunho do que podemos chamar de existência autêntica.

Mais talvez que um testemunho? uma busca ou mesmo a exigência peremptória e tomada

de assalto (daí poesia muscular e do grito) de um modo de ser. Parece ter sido esta evoca-

ção do sentido autêntico - porque singular - da vida que fascinou os suffealistas. Segundo

Bachelard, André Breton ressalta que a obra de Lautréamont nos dá a conhecer a existência

de varios outros mundos. "Poderíamos acrescentar - diz o filósofo - que o leitor assíduo da

obra ducassiana compreende que a experiência comum, da vida comum, é - como toda

experiência unitária - uma monomania. Viver uma vida simplesmente humana, seguindo

uma carreira social determinada é, sempre, ser vítima de uma idéia fixa".63

Na medida de uma criatividade radical, de uma inserção no mundo que fere porque

o homem no mundo é um intruso que age de modo que intensidade e dinâmica tornam-se

constitutivas de sua existência, é que esta pequena obra nos apresenta a permanência do

sentido trágico na poetica bachelardiana, tal como pensamos que é possível apreendêJa.

3. 1957 goADVENToDoPoÉTICo

Os últimos quatro anos da produção filosófica de Bachelard, que coincidenq dando

prova de seu vigor intelectual, com os últimos anos de sua vida, são decisivos para uma

compreensão mais abrangente de seu pensamento. Neste período de grande maturidade

Bachelard concentra na noção de poética todo o peso propriamente fïlosófico de suas pri-

meiras pesquisas. Mesmo que neste momento ainda se ressalte o papel do imaginário es-

tritamente literário, vemos um claro distanciamento com relação aos trabalhos anteriores

sobre a imaginação material, de modo que as imagens da casa têm uma tonalidade toda

diferente, um matiz inesperado. Elas é que cumprem bem a função de conduzir, pelo deva-

neio poético, o sonhador autêntico à experiência da intimidade mais profunda de si mesmo.

"A palawa de um poetq já que toca o ponto exato, sacode as camadas profundas de nosso

ser".64

Com isto, jamais poderíamos ter, desta obra, um título como 'A casa e os sonhos'

ou 'Os devaneios da casa'. Trata-se verdadeiramente de uma poética do espaço. Neste

62 Bachelard dedica todo um capltulo ao "problema da biografia''; em eue vemos o prenúncio de suas consi-
derações sobre a figura do leitor que aparecerão a partir de La poétique de l'espace. Na poesia de Lautréa-
mont até esta relação leitor-autor se dá de uma forma privilegiada: "Os fatos conhecidos são extremamente
escassos para esclarecer a psicologia ducassiana. Seni sempre preciso retornar à obra para compreender o
poet¿. A obra do gênio é a antítese de sua vida". (Cf. Op. Cit.,p. l0Z).
63 Id., Ibid., p.99.* BACFßIARD . G. La poétique de l'espace,p.3I.
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momento, como bem reconhece M. Blanchot, Bachelard se dirige "diretamente ao lugar da

imagem em que a imagem não é mais que seu lugar".65 Para além das doutrinas topoanalí-

ticas ou topográficas que a "psicologia descritiva, a psicologia das profundezas, a psicaná-

lise e a fenomenologia" poderiam constituir com as imagens da casa, temos em Bachelard

uma topofilia; e a poética do espaço como um "exame das imagens do espaço feliÌ'.66
Mesmo o elemento fogo, após o advento do poético, torna-se, como vimos, mais que sim-

ples imagem.

É neste distanciamento daquela delimitação rigorosa de vertentes, sem abandonar e

tampouco negar a importância desta distinção que, penso, é possível localizar a partir de

1957 não uma unidade de pensamento e sequer uma interseção entre as vertentes mas, pre-

cisamente, o ponto para onde elas convergem, ou seja, o terreno em que se goza a ambi-

güidade, o terreno da diferença e do diverso. Numa palavra: o terreno da novidade total, do

acontecimento inesperado, do milagre. Com o advento do poetico, a perspectiva psicológi-

ca, tão marcante em obras como A ágaa e os sonhos, é transpost4 assim como a própria

fenomenologia. Todas as perspectivas, sob o signo do poético, mudam; passam a estar

submetidas ao que podemos chamar de 'ontologia de mundos criados'.

Para nós, diz Bachelarr( toda tomada de consciência é um crescimento de consciência um aumento

de luz, um reforço da coerência psíquica. Sua rapidez ou sua instântåneidade podem nos masc¿uar o

crescimento. Mas há crescimento de ser em toda tomada de consciência. A consciência é contempo-

rânea de um devir psíquico vigoroso, um devir que propaga seu vigor por todo psiquismo. A consci-

ência. por ela mesm4 é um ato, o ato humano. É um ato vivo, um ato pleno. (...) Aumentar a lingua-
gen¡ criar lingu,agem, valonzar alinguagern, amar a linguagem. Eis por $umtos meios a consciência

de falar pode ser aumentada.6T

Lembremo-nos de que também a matemática adquire, na cidade (ou no 'espaço')

científica o estatuto de linguagem, e que a ciência, assim como a poesia, se afìrma destaca-

da do mundo da vida. Esta recusa do 'normal', do comunL é fundamental à noção de poéti-

ca, e o valor ontológico desta recusa está no fato de que estes nascimentos de novos mun-

dos são devidos exclusivamente ao homem, explodem de seu interior. É por isso que acre-

ditamos que o acento ontológico do pensamento de Bachelard, embora deva ser buscado

nos vários momentos que pontuam sua reflexão, pode ser melhor apreendido a partir de

seus últimos trabalhos . Ai, "a dúvida, tão comumente estudada pelos filósofos, permanece

65 BLANCHOT, M. *Vaste corune lanuit". In: _. L'entretien inJìni,p.475
oo BACIIELARD, G. Op. cit.,p. 17{..
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muito mais externa à nossa era do que a impressão de solidão, de abandono, de perplexida-

de"; o fïlosofar já é, bem explicitamente, um "manter-se em estado de meditação perma-

nente, mas também em estado de primeira meditação".68

6 Cf.: BACHELARD, G. O direito cle sonhar,p. 198.
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CAPÍTIIOII

B^tcnnr,aRD, o uÉrooo E A FENOMENOLOcIA.

A análise da "relação" entre as duas vertentes mais marcantes do pensamento de G.

Bachelard, que no capítulo anterior se orientou pela noção de convergência, nos conduziu

à conclusão de que tanto a ciência como a arte contemporâneas se firmam, não por uma

suspensão, não por uma epoché, mas por uma oposição ao mundo cotidiano, à realidade

que se dá pacificamente aos sentidos, enfim, ao mundo da vida. Pela arte e pela ciência,

portanto, o homem se insere no mundo apesar do mundo, de modo que esta inserção é vi-

olenta e agressiva. Como vimos, na medida em que o mundo não é mais um dado, o ho-

mem o instaura. Arte e ciência se apresentam então como modos, talvez os mais destaca-

dos, desta ação incisiva do homem. Com esta presença do homem no mundo, o problema

para o filósofo deixa de ser o modo de acesso às coisas mesmas uma vez estas não instru-

em mais. A primeira instância do acesso à coisa deixa de ser o real, isto é, deixa de ser ex-

terior ao homem passando a estar submetida, por um lado, à racionalidade e, por outro, à

imaginação. É, então, este mundo convulsivo que o homem instaura e fiansforma na medi-

da em que o habita que Bachelard toma como ponto de partida de sua reflexão.

Tal inserção e o modo de lidar exigido por ela, nos coloca diante da necessidade

premente de examinar o recurso bachelardiano à fenomenologià. Dois aspectos c,oncorrem

para esta premência. Em primeiro lugar a fenomenologia é uma postura claramente assu-

mida por Bachelard ao longo de toda sua obra. O problema deste recurso "metodológico" é

que, também a ele, não é dedicada uma explicitação teórica, ou seja, de sua fenomenologia

Bachelard não nos dá os princípios norteadores como o fazenL por exemplo, Husserl e

Heidegger. Apresentaremos mais adiante alguns argumentos que, longe da pretensão de

combater ou anular as muitas críticas que decorrem desta espécie de "imprudência teóri-

ca''I, querem, de certo modo, encontrar um sentido para ela. Em segundo lugar, a fenome-

nologia, especialmente se nos colocarmos na esteira heideggeriana, tem um aspecto decisi-

vo, qual seja: co-habitam, no espaço reflexivo que ela abre, uma ontologia e uma metafïsi-

ca, isto é, a fenomenologia se define apenas na medida em que, nesta defrnição, se interpe-

netrem estas duas outras idéias, de modo que não há uma sem as outras. Quem diz feno-

menologia diz ao mesmo tempo ontologia e metafisica. Assim, se no estudo do pensa-

t Para quem está habituado ao procedimento intelectual de Bachelard e à leitura de sua obra, não é preciso

reiterar que esta "intprudência" não tem urn canlter negativo, pelo contnirio
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mento bachelardiano não é possível escapar ao problema da fenomenologia, devemos

examinar esta espécie de 'trindade' da reflexão que ela implica.

Uma vez que Bachelard não nos fornece um 'adequado' aparato conceitual de sua

fenomenologiq e na medida em que consideramos indispensável a nosso objetivo abordá-

la, buscaremos justamente no pensamento de M. Heidegger alguns elementos importantes

ao exame deste tema. Embora, como afirma P. Nouvel, possa "parecer bastante surpreen-

dente querer apresentar Heidegger e Bachelard na perspectiva de um mesmo pensamen-

to"z, iâ há algum tempo que a penetração da filosofia de Heidegger no pensamento de Ba-

chelard tem sido estudada. Clémence Ramnoux nos dá um testemunho importante a este

respeito: "Me pergunto o quanto ele [Bachelard] leu Heidegger. De nossas conversas (...)

me recordo deuma certa reação de reserva, meio ciumenta, como se ele não quisesse que a

leitura de Heidegger perturbasse ou ultrapassasse sua própria meditação, mais ou menos

como a reação de Freud a Nietzsche".3 Além dela, McAllester Jones, ao abordar o novo

espírito científico no capítulo 3 de seu Gaston Bachelard: subversive humanist. afirma:

Bachelard teve seguramente que reconhecer a consonância de suas idéias com as de Heidegger. A
palawa "projeto" é especialmente relevante: é um vívido e claro caminho para expressar, de um

lado, o conhecimento aproximado, e de outro, o zujeito. O "projeto" de Heidegger oferece a Bache-

lard um novo caminho para que se opere a revixavolta em sua linguagem de modo a expressar de

uma forma mais concisa a interdependência entre sujeito e objeto, a reciprocidade enfre um sujeito

ativo e um mundo transcendente.a

Ainda que, no último capítulo de seu liwo, Jones nos mostre que esta proximidade com

Heidegger se manifesta em ambas as vertentes da reflexão bachelardian4 a passagem aci-

ma pode ainda parecer muito exclusivamente vinculada à epistemologia. M. Cranston ana-

lisou de maneira mais detida a presença de Heidegger na reflexão de Bachelard sobre arte e

poesia, e afirma que "ambos - Bachelard e Heidegger - buscam o artesão por traz do ar-

tista e reconhecem - na verdade celebram - o trabalho (the work) por traz da obra (das

Werk)-.5 Cranston ainda vai além e os aproxima também por aquela via que J. Libis reco-

nhece como uma terceira vertente da reflexão bachelardiana, a da metafísica do tempo6:

t NOUVEL, P. "Bechela¡d et Heidegger lecteurs de Nietzsche".In'. Actualité et postérités de Gaston Bache-
lard, p.91.
' Cf.: RAlvû{OtIX, C. "Monde et solitude ou de l'ontologie de Bachelard' @iscution). ln: Colloque de Ce-
risy - ßachelard, p. 405.
o JONES, M. M. "The new scientiltc mind'. ln: 

-. 
Gaston Bachelard: subversive hunnnist,pp. 434.

5 CnANSTON, M. '?ing andWerk:Heidegger an¿tfte dialectics of Bachelard'slmagel',p. izz.
u 

Cf. : LßIS, J. "Janus et la mélancolie". ln: Gaston Bachelard, un rationaliste romaitique.
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Para Bachelard a imagem é, por fin¡ um "fenômeno da existência" que se ilumina pela disputa da

terra e do mundo como "reverbetação" e "sonoridade da existência". Como tal, a imagem nunca é

um fenômeno espacial mas sempre temporal. Para Bachelard, nem mesmo imagens pictóricas são

visões, mas projetos, uma lnlavra que Heidegger nâo hifeniza. Estes projetos perrlutnecem, no "es-

paço-tempo do projeto", um "tempo intermedftário", um tempo suspenso entre presente e futuro,

"uma tensão do presente para o porvit'', uma contração temporal presente-futuro. Na terminologia

heideggerian4 este tempo é definido comoAugenblick,queé o momento da existência.?

Todas estas análises são extremamente ricas e ultrapassam em muito nosso objetivo

específico. Não nos cabe aqui enveredar pelos caminhos abertos por elas bastando-nos a

indicação do quanto a relação Bachelard-Heidegger é proficua. Entretanto, para cumprir-

mos nosso propósito de esclarecer melhor a presença de uma fenomenologia na obra de

Bachelard assim como seu estatuto filosófïco, recorreremos às linhas gerais da fenomeno-

logia de M. Heidegger para assim divisarmos melhor os elementos teóricos com os quais

ataca¡emos o tema central deste capítulo.

1. IIEDEGGER, BAcTmLAno E A FENoMENoLoGIA.

Para Heidegger a fenomenologia é, certamente, método, porén¡ como mostra J.

Marques, ele "propõe, desde o início, um uso formal do método fenomenológico".8 O que

significa este "uso formal"? Significa que a fenomenologia surge a reboque de uma ques-

tão mais anterior e mais fundamental, poderíamos mesmo dizer, da única questão propria-

mente filosófica, qual seja: a necessidade de se recolocar a perguntq que há muito penna-

nece velada, pelo sentido do ser. Este esquecimento do sentido do ser aponta para a não

diferenciação entre ser e ente na qual a tradição ocidental enveredou, e pela qual aquele

que pergunta, aquele que coloca a questão, é poupado do questionamento.e Deste modo, a

fenomenologia, para Heidegger, tem por função resgatar tal questionamento mais autêntico

e mais originário, como mostra o retorno à origem grega da palavra fenômeno.lO Assim,

"tendo reduzido a noção de fenomenologia a seus propósitos centrais, Heidegger dirá que

? cReNstow, M.op.cit., pp.134-5.
I Cf.: tvtARQUES, J. "O método fenomenológico em Husserl e Heidegger: diferenças de aproximações", p.
48.

' cf.: Id., Ibid. p.454.
r0 No parágrafo sétimo de 5þr e tempo, charnado panígnfo metodológico, é que Heidegger nos apresenta sua
hstigante e decisiva interpretação etfunológica da palavnfenômeno.
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fenomenologia e ontologia não são disciplinas filosóficas ao lado das outras. Elas são a

própria filosofia em seu objeto e em seu modo de tratar".ll

É a localização da questão primordial e do modo como cabe ao pensamento

(re)colocá-la que faz de Heidegger um pensador fundamental, e de sua obra um divisor de

águas para a filosofia contemporânea na medida em que, com ela, se inaugura um novo

princípio para a" reflexão. Este novo princípio conduz o pensar heideggeriano, na esteira de

Nietzsche, a postular o "fim da filosofia''. Ernildo Stein afirma a este respeito que para

Heidegger - diferentemente de Marx e Wittgenstein - "o fim da Filosofia é o'fim' da Filo-

sofia como Metafïsica".l2 Deste modo, como ressalta o próprio Heidegger em carta a Ko-

jima, esta idéia" que é acentuada na conferência de 1929 O que é metafísica? (em que

enuncia a "experiência fundamental do nada"l3 pelo homem como o sentimento de angús-

tia), não deve ser confundida com qualquer espécie de niilismo. A filosofia como metafisi-

ca, no contexto da confusão entre ser e ente instaurada pelo pensamento ocidental, se ex-

pressa pela pergunta "o que é o ser?". Eis o questionamento inautêntico que, inadvertida-

mente, toma o ser por um ente.la Uma vez dirimida a confusão, o questionamento do senti-

do do ser por aquele a quem, de direito, é concedido fazêJo permanece, ele mesmo, meta-

fisica.

De um lado, toda questäo metafisica abarca sempre a totalidade da problemática metafisica. Ela é a

própria totalidade. De outo lado, toda questäo metafisica somente pode ser formulada de tal modo

que aquele çe interog4 enquanto tal, esteja implicado na questÍio, isto é, seja problematizado. Daí

tomamos a indicação seguinte: a interrogação metafisica deve desenvolver-se na totalidade e na situ-

ação fundamental da existência que interroga.I5

Ora, o que significa esta "existência que interroga" e esta sua dupla localização ao

fazê-lo, ou sej4 em sua "totalidade" e em sua "situação fundamental"? Podemos, de início,

afirmar que esta "existência que interroga" é o homem. Mas sabemos quão determinante é,

para Heidegger, o estatuto da noção de homem. Esta valorização deve-se ao fato mesmo do

homem existir. E o que signifrca, então, existir? É justamente em direção a esta pergunta

que todo tratado Ser e tempo se desenvolverá. A existência é tributária da dupla constitui-

" Cf.: MARQIJES. J. op. cit. p.49.
t'Cf.: STEIN, E. "Introdução". In: IIEIDEGGE& M. OJim dafitosofu ou a questão do pertsarrtento, p.09.
13 Cf.:IüDEGGER, M. O que é metaflsica?,236.
to Este tema é ricamente desenvolvido por Heidegger, especialmente em sua interpelação de Kant e Hegel, de
modo que, naturalmente, não cabe aqui discorrer sobre todos seus desdobramentos.

't mTDEGGE& M.op. cit.,p.233.
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ção do homem, constituição ao mesmo tempo ôntica e ontológica, que faz dele Dasein. il o
que Heidegger nos mostra na parte C do parâgrafo metodológico:

Em seu conteúdo, a fenomenolog¡a é a ciência do ser dos entes - é ontologia- Ao se escla¡ecer as ta-

refas de uma ontologia, surgiu a necessidade de uma ontologia fundamental, que possui como tema

o Dasein (a pre-sença), isto é, o ente dotado de um privilégio ôntico-ontológico. Pois somente a on-

tologia fundamental pode-se (slc) colocar diante do problema cardeal, a saber, da questão do sentido

do ser em geral.l6

Talvez possamos, com isto, precisar diferentemente a sentença heideggeriana que

afrma que "a fenomenologia só é possível como ontologia" dizendo: a fenomenologia só

é possível como ontologia fundamental. Esta se pergunta pelo ente que goza do privilégio

de, dentre todos os outros entes, ser o único que existe; este ente é o homem provido e

consciente deste seu modo privilegiado de ser, o Dasein. A "totalidade" e a "situação fun-

damental" do Dasein ("existência que intenoga") expressam, portanto, o privilégio ôntico-

ontológico do homem, que encontramos enunciado, de maneira sucinta e precisa, em O que

é metafísica?

O ente que é ao modo da existência é o homem. Somente o homem existe. O rochedo é, mas não

existe. A arvore é, mas não eúste. O anjo é, mas não existe. Deus é, mas não eúste. A frase: "So-

mente o homem existd' de nenhum modo significa apenas que o homem é um ente real, e que todos

os entes restantes são ineais e apenas una aparência ou a representação do homem. A frase: "O ho-

mem existe" sigriñca: o homem é aquele ente cujo ser é assinalado pela in-sistência ex-sistente no

dewelamento do ser a partir do ser e no ser. A essência eústencial do homem é aruzÅo pela qual o

homem representa o ente enquanto tal e pode ter consciência do que é representado.lT

Este é, com efeito, o ponto central de todo pensamento heideggeriano. É a partir daí

que a fïnitude surge como um traço marcante de sua filosofia, certamente herdado de Ni-

etzsche, e que encontra um profundo desenvolvimento em autores como Merleau-Ponty,

Foucault, Deleuse, H. Arendt. Podemos afirmar que também Bachelard compartilha este

solo. Por hora, contudo, interessa-nos apenas ressaltar que a questão do pensamento, que

Heidegger divisa com espantosa precisão filosófica, filológica e hermenêutica, engaja a

reflexão numa indissociável e determinante reciprocidade entre fenomenologia, ontologia e

metafisica e que, com isso, cumpre-se o "retorno positivo ao passado, no sentido de sua

16IÐDEGGER M.,S¿r e tempo,p.68.
tt mtonccEn, M. O que é netaJisicu?,p.257
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apropriação produtiva".ls Embonnão tão esquematicamente analisada, é esta mesma de-

terminação reciproca que identificamos na obra de G. Bachelard.

l.a. Bachelard e o problema da fenomenologia como método.

Que papéis desempenham, em um pensamento heterodoxo como o de Bachelard,

noções tão marcantes de nossa tradição filosófica? Poderíamos reconhecer na frgura ro-

busta de Bachelard um metafisico, um fenomenólogo? A estas perguntas, por enquanto, só

podemos dar a resposta ambígua 'sim e não'. Mas já parece ser um ponto de partida bas-

tante claro o fato de que, também para Bachelard, ontologia, fenomenologia e metafisica se

entrecruzam para colocar em jogo o problema do ser e os meios de acesso ou os modos

como ele se abre ao pensamento. A pergunta preliminar é: como este tipo de questiona-

mento se coloca para um filósofo preocupado em refletir sobre a ciência contemporânea -
seu racionalismo e o estatuto atual do conhecimento científico -, e sobre a arte e a literatu-

ra que provocarn, numa consciência sonhadora, explosões de imagens? Não estaríamos, ao

ressaltar o problema filosófico do ser, fazendo do pensamento bachelardiano uma "filoso-

fia de filósofo"?re Aqui é preciso entender esta ironia. Ela atinge, tão somente, o fïlósofo

de escola cujo espírito 'live uma única evidência [e] não tenta criar para si outras evidên-

cias".20 Criar evidências - e o acento deve recair sobre o verbo -, eis a atitude decisiva que

une, cada um em seu registro específico, o cientista e o sonhador de imagens. Eis também

a perspectiva a partir da qual podemos falar de um questionamento do sentido do ser, to-

mando este princípio de empréstimo a Heidegger para convertêlo em cenário onde atue a

fenomenologia de Bachelard. É justamente esta criação, da qual já ressaltamos anterior-

mente o caráter demiúrgico, que M. Cranston em seu interessante artigo aproxima (prati-

camente identifica) das noções heideggerianas de Geschehnis e Er-eignis.2r É por este

acontecimento taumaturgico e epifânico, por que portador da novidade radical que tem

sua origem no próprio homem como Dasein, que Heidegger e Bachelard podem ser apro-

ximados. Tal proximidade se da" efetivamente, pela fenomenologia, que serve a ambos

como via de fuga daquela confusão que culmina com a hipostasiação do ser como ente, o

que autoriza o pensamento a buscar para ele um conceito. Assim, embora Heidegger se

t8 mnrcceR' M. Ser e tempo,p.5o.
le Bachelard aponta como obstáculo ao florescimento de runa filosofia cientifica autêntica as "filosofias de
filósofo", dos "filósofos profissionaif'. Sobre isso,verAfilosofia do não, Introdução.

'o cf.: BACHELARD , G. A filosoJìa do não, p. L2.

'r cf.: CRANSTON. M.op.cit.. p. 1334.
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dirija diretamente à "casa" onde o ser pennaneceu guardado do questionamento filosófico

(lembremo-nos de que, na Carta sobre o humanismo, Heidegger reconhece que a lingua-

gem é a morada do ser, du o carâter também hermenêutico que seu pensamento assume22),

Bachelard também se coloca - ainda que sub-repticiamente - a mesma questão heideggeri-

ana fundamental e assume, inclusive, o fato de que ela só pode ser colocada através de um

questionamento do ente. É por este questionamento do ente que Bachelard se orienta ao

interpelar a ciência e a arte contemporâneas em sua reflexão.

1.a.1. A fenomenologia ou o método

Na análise da questão do método e da recepção da fenomenologia pelo pensamento

de Bachelard que pretendemos desenvolver aqui, nos orientaremos pela observação de M.-

L. Gouhier que, a este respeito, afirma:

Importa muito pouco que se dê a Bachelard o título de psicologo, psicanalista, fenomenólogo ou fi-

lósofo da imaginação; ele reivindicou todos eles para rejeiuá-los depois, dizendo-se psicólogo do in-

consciente do cientista para não ser tachado de filósofo do espírito, em seguida, psicanalista para

não ser psicólogo "literário", e depois fenomenólogo para fugir da psicanálise "clássica", se afir-

mando, por firL como filósofo-poetâ. Esta ciranda de classificações significa que Bachelard trilha

seu proprio cnminho, desbravando seus domínios com as ferramentas que tem às mãos e as quais

dispõe à sua maneir4 segundo suas necessidades, e que são rejeitadas quando nåo têm mais serven-

tta.23

Diante desta autonomia para seguir seu próprio caminho, diante desta recusa siste-

mática do método, que certamente não é gratuita, a frlosofra das ciências pode se expressar

como "uma filosofia dispersa, como umafilosofia distribuídd'24; a pedagogia que se inau-

gura por esta renovação do espírito aconselha a "desaprender para melhor entender"25; e,

no reino da imaginação poética, o sonhador é convidado a se "desfilosofar" e a se "despsi-

canalisaf', é levado, contra toda metodologia, a tomar consciência de que "quando sou-

bermos dizer como imaginamos, já não imaginaremos mais. Será preciso, portanto, desa-

22 Cf.: IßDEGGER, M. Carta sobre o humanismo,p. 350. Mais precisamente Heidegger afirma que "a
linguagem é a casa da verdade do set''. Isolada, esta sentença pode ser mal interpretada. Talvez possamos
esclarecê-la melhor recorrendo ao mesmo texto um pouco mais a diante, onde lemos: "O pensar uabalha na
edificação da casa do ser". Cf.: Op. Cit., p.370. Retomaremos os temas desta carta mais à frente.
2' GOUtilER, M.-L. "L'accommodement et la rupture" .In: Colloque de Cerisy,pp. 173-4.
24 gAct{ELARD, G.Afilosofa do não,p. 15.
25 B¿.CFGLARD , G. L'engagement racionalis/e, p. 10.
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madurecer".2ó Podemos afirmar então que toda metodologia torna-se, em qualquer nível,

uma ditadura: serve apenas para ser subvertida, para testar os limites de nossa acomodação.

"No reino do pensamento a imprudência é um método".27 É neste sentido que McAllester

Jones, com muita precisão, nos apresenta o pensamento bachelardiano como um "huma-

nismo subversivo".

Na perspectiva de Bachela¡{ a linguagem da poesia expressa simultaneamente o sujeito e o objeto;

isto abole a frontei¡a que sepanr os mundos interno e externo, tornando-os recíprocos e interdepen-

dentes. "Poemâs são realidades humanas" por que, para Bachelard, eles exemplificam nossa relação

com o mundo, a imbricada relação ente sujeito e objeto. Percebe-se isto tanto em sua obra sobre

poesia como em sua obra sobre ciência. Bachelard é um humanista subversivo. æ

O último capítulo de Le nouvel esprit scientifique se abre com uma referência às

conclusões do químico Urbain acerca do método. '?ara ele - diz Bachelard - não há méto-

do de pesquisa que não acabe por perder sua fecundidade primeira. (...) Os conceitos e os

métodos, tudo é função do domínio da experiência; todo pensamento científico deve mudar

diante de uma experiência nova; um discurso sobre o método científico será sempre um

discurso de circunstância, nunca descreverá uma constituição defrnitiva do espírito".2e As-

sim, a uma pergunta do tipo 'o que é o método na filosofia de Bachelard?', não se tratará

de afirmar que não tem respost4 mas sim de reconhecê-la como ilegítima. A exigência de

uma delimitação do 'método filosófico bachelardiano' é fruto de um obstáculo, denuncia

um preconceito. Apenas para uma 'cabeça bem feita' a "imprudência" não pode ser aceita

como resposta à pergunta pelo método. Mas ainda assim não podemos fechar os olhos ao

fato de que a fenomenologia retorna sempre, como uma espécie de estribilho, na obra ba-

chelardiana. Se a pergunta pelo método é ilegítima, podemos certamente perguntar então: o

que é a fenomenologia para Bachelard? A legitimidade desta pergunta com efeito está as-

segurada, entretanto vale precavermo-nos que com ela não devemos empreender a busca

obstinada de uma definição ostensiva. É preciso fundamentalmente compreender a feno-

menologia, e compreendê-la significa reconhecer a dinâmica que a perpassa. Deste modo,

a própria idéia de fenomenologia, em Bachelard, está vinculada à sua recusa do método, a

sua recusa a fundar escola. Esta recusa se dá tanto no âmbito de sua reflexão epistemológi-

26 Cf.:BACIDLARD, G. Lapoétique de I'espace,p.2Il.
" BACFmLAP.D , G. L'engagentent racionaliste, p. !1.

" Cf.: JONES, M. M. Gaston Bachelard: sabversive lrumanist,p. 13. A frase entre aspas é de La poétique cle

l'espace, p. 190. Jones dedica o ultinro capífulo de seu livro a um exame mais detido deste hurnanismo. Cf.:
Op. Cit. pp.164-177.
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ca como no de sua reflexão sobre a arte e a literatura. E para a metafisica impura, é para o

homem transformado em demiurgo tanto pela ciência como pela arte contemporâneas que

a idéia de fenomenologia, na perspectiva bachelardiana, aponta. É este traço dinâmico que

a 'tradição fenomenológica' parece negar, o que coloca Bachelard um tanto à margem da

corrente que se formou, à sua époc4 a partir da marcante influência de Husserl.

1.a.2. Método fenomenológico ou fenomenologia dinâmica.

Para Husserl a fenomenologia é inauguradapara fazer frente à 'crise' da ciência e

mesmo da filosofia, diante do que o método pretendia "não somente renovar a prática das

ciências humanas, mas fundar seu sentido".3o Com isso, investigações "regionais" que sur-

giam a partir daí (fenomenologia da religião, da arte, do direito, etc.) não deviam, aos olhos

de Husserl, "perder de vista o projeto fundamental que teria a amplidão da metafisica e o

rigor da ciência".3r Sabemos que, já com Heidegger, a fenomenologia perde este rigor

metodológico, o que podemos atribuir ao afastamento definitivo do espectro de Descartes

que, com efeito, pairava ainda sobre a reflexão husserliana. Como tentamos mostrar acima,

tal 'abertura' da fenomenologia é devida, inicialmente, à perspectiva de seu uso formal

como método, o que conduz Heidegger ao Dasein, pedra angular de sua filosofia. Com

isso, Heidegger como que modula o princípio fenomenológico da volta às coisas mesmas

transportando-o da pura idéia para o próprio mundo. Deste modo, o Dasein requer uma

ampliação de sua definição, com o que passa a ser compreendido como um ser-no-mundo

(Im4er-tlelt-sein). Parece ser justamente isto que Benedito Nunes, em sua análise da coti-

dianeidade do Dasein, denomina "aproximação proustiana".

O Dasein habita o recuado espaço origiruário. irredutível a uma localização simples e não encerrado

num zujeito. A espaciação (Einrdumen), que acompanha toda a "busca do tempo perdido", e pela

qual se anuncia o fenômeno decisivo e ainda mais primitivo da temporalidade (Zeitlichlæit), é,. on-

tologicamente. o rasgo de abertr¡ra do Dasein como ser-no-mundo.32

Esta idéia de ser-no-mundo como o modo mais autêntico de ser do Dasein, tem um

peso decisivo, especialmente para a perspectiva do recurso empreendido aqui à obra de

Heidegger: em primeiro lugar, o ser-no-mundo praticamente cimenta a unidade entre fe-

2e BACHELARD, G. O novo espírito científico,p.70.
'o DARTIGLIES, A. O que é fenontenologia?,p.33.tt Id., Ib¡d.
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nomenologia, ontologia e metafisica; em segundo lugar, podemos recorrer a uma palavra

bachelardiana e afìrmar que, com esta idéia, Heidegger dinamiza a postura fenomenológi-

ca. na medida em que submete o Dasein (1) à temporalidade, (2) à relação com os entes

que são no mundo e constituem seu ambiente (Umwelt), e (3) à relação com os outros entes

que, do mesmo modo que o Daseine uns com os outros, existem, o que simultânea e reci-

procamente os identifica e diferencia. Com a noção de dinâmica, portanto, pretende-se

aqui chamar atenção para, a indeterminabilidade essencial do Dasein face a estas forças

imprevisíveis que são - no interior do próprio Dasein - a temporalidade e - exterior a ele

(im der Welt) - os outros entes que, como ele e do mesmo modo que ele, existem.

O "método" fenomenológico heideggeriano deve portanto estar consciente de todos

estes aspectos, aqui simplesmente mencionados. Podemos dizer que para Bachelard, que

não recorre (ou não quer reconer) a Heidegger, a fenomenologia não é um método. É para

isto que o título deste capítulo pretende apontar, isto é, Bachelard não pensa a partir de um

método mas de vários, transformando-os à sua maneirq inclusive a fenomenologia. Colo-

camo-nos novamente diante da pergunta deixada em aberto pouco acima: o que vem a ser

então a fenomenologia bachelardiana? De modo abreviado, diríamos que a fenomenologia

é o modo de acesso ao ente, uma vez que este só se dá como fenômeno. Para compreen-

dermos esta resposta será preciso invocar a dinâmica que a rege e orienta. Esta dinâmica se

afirma intrinsecamente tanto àquele que conhece - e aqui podemos, com efeito, falar no

homem como Dasein - como àquele que é conhecido. Portanto, ainda em termos heidegge-

rianos, esta dinâmica é constitutiva da relação a partir da qual se torna possível o conhe-

cimento e o devaneio. Assim, compreender (não definir) a fenomenologia em Bachelard

exige que nos ocupemos com o estatuto mesmo do fenômeno divisado por seu pensamento.

1.a.3. A noção de tênômeno

Tanto em sua reflexão epistemológica como sobre a arte e a poesia Bachelard tra-

balha com uma compreensão muito própria de fenômeno. A peculiaridade desta noção se

concentra em sua estreita vinculação com o poético. É pelo poético que o homem impõe, a

despeito de toda ordem natural, de toda prescrição religiosa ou moral, de todo encadea-

mento causal, enflrm, de toda conformação solene, sua vontade incisiva ao mundo. Esta

inserção radical não significa, contudo, tornar o mundo humano, significa torná-lo dinâmi-

co. É neste sentido que "o espírito científico deve formar-se contra a Natureza, contra o

" NLÌ.IES, B. Passagem para o poético, p. 96
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que é, em nós e fora de nós, o impulso e a informação da Natureza, contra o arrebatamento

natural, contra o fato colorido e corriqueiro".33 É também neste sentido que, diante das

pranchas de Albert Flocon, Bachelard pode afirmar:

se a gra\/ura é, como acreditamos, uma intervenção essencial do homem no mundo, se a paisagem

gravada é uma dominação rápida e impetuosa do universo, o gravador vai nos fornecer novos testes,

testes devontade. As paisagens glavadas são os testes devontade enorrne, da vontade que quer o

mundo todo de um só golpe.3a

Pela análise desenvolvida anteriormente pudemos concluir que, face à ciência do

século )O( e aos devaneios incitados pela obra de arte, Bachelard empreende praticamente

a mesma démarche que Heidegger propõe com sua ontologia fundamental. Isto se mani-

festa, como vimos, de modo particularmente claro pela carga fenomenológica que Bache-

lard atribui à imagem poética - o mundo de um só golpe. Tal compreensão nos remete, e

penso que imediatamente, ao fenômeno (ouphainómenon) heideggeriano e de modo ainda

mais direto à sua noção de acontecimento (Ereignß) - diante da imagem poética, dizBa-

chelard, "trata-se de viver o invivido e de abrir-se a uma abertura de linguagem".3s Se

quanto à imagem poética esta aproximação fenomenológica (bem entendido o sentido que

a fenomenologia assume neste contexto) se nos apresenta de maneira tão nítida, tal visuali-

zação pelo lado da ciência é, com efeito, mais abstrusa. Penso que se pode buscá-la pela

via da verdade. Podemos dizer que, em princípio, é esta pretensão genética da ciência que

torna sua tarefa infinita e que, por ela, se dinamiza sua atividade. É quando a ciência aceita

este destino que seu espírito torna-se dinâmico.

Com isto, do mesmo modo que a imagem poética se dá como fenômeno instantâ-

neo, fenômeno através do qual, para empregar uma expressão heideggeriana, os "acenos do

ser", suas vibrações, devem ser apreendidas "no minuto mesmo da imagem, no próprio

êxtase da novidade da imagem"36, a verdade de um conceito, de um método, de uma teoria

científica, permanece apenas em seu presente, isto é, apenas enquanto a racionalidade ci-

entífica - a mesma racionalidade que o criou - lhe conceder validade. O novo espírito ci-

entífico se coloca, assim, em um estado de crise permanentemente renovado. Não há mais

casa sólida ou bases ftrmes em que confiar. Esta mudança do espírito é radical, e parece

t' BACHELARD , G. Aþrmação clo esplrito cientlfico, p.29.
'o BACHELARD, G. O direito de sonhar, p. 58.
3t BACIELARD, G. La poétique de I'espuce, p. 13. Penso que o Ereignis de Heidegger recebe esta passa-
gem como sua definição mesnu.
3u cf.: Id., Ibid., p. ot.
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estar nesta radicalidade o sentido da paráfrase ao evangelho de João, que se lê em Noumé-

ne et microphysique: "No início é a Relação, eis porque as matemánicas reinam sobre o

teal".31 Com isto, se a imagem pode facilmente ser apreendida como fenômeno, especial-

mente se dispusermos do aparato teorico heideggeriano, na perspectiva da racionalidade

científica que se engaja na busca do conhecimento objetivo é preciso maior cautela. Talvez

o próprio Bachelard nos oriente nesta busca:

Diante de tanto sucesso da pesquisa racional, como precÍrver-se de colocar sob o fenômeno um nú-

meno em que nosso espírito se reconheça e se anime? Este númeno não é um simples postulado

metafÍsico nem um sinal convencionado de agrupamento. Com efeito o identificamos, pela reflexão,

como uma estrutua complexa; é a esta complexidade harmoniosa que ele deve sua objetividade dis-

cursiva, esta objetividade que, sozinh4 pode se expor, se demonstar, confirmar sua universalidade.

Poderíamos, portanto, dizer que a Física materruitica corresponde entäo a uma rurmenologia bem di-

ferente da fenomenografia em que o empirismo científico pretende se amofinar. Esta numenologia

esclarece um fenomenotecnica pela qual fenômenos novos são, não mais simplesmente encontra-

dos, mas inventados, construídos peça por peça.38

É justamente neste artigo que a noção de fenomenotécnica aparece pela primeira

vez.3e Com ela Bachelard pretende, de certo modo, transpor para aepistemologia o mesmo

procedimento através do qual se possa, assim como no trato com as imagens, reconhecer

uma abrangência ontológico-metafisica à reflexão epistemológica. Tal se faz necessário na

medida em que a ciência cria seus próprios objetos, em que os problemas se geram no

mesmo ambiente em que devem ser resolvidos. Entretanto, diferentemente da imagem, o

acontecimento dos objetos da ciência é continuamente testado, experimentado e submeti-

do ao aparato técnico também racionalmente criado e racionalmente testado de modo a

destruir com eficiência cada vez maior estes mundos aí gerados. É apenas neste "processo"

que o fenômeno, no âmbito da ciência, pode ser vivenciado como tal.

'?elas revoluções espirituais que a invenção científica exige, o homem torna-se

uma espécie mutante, ou melhor dizendo, uma espécie que tem necessidade de mudar. que

sofre se não mudar. Espiritualmente, o homem tem necessidade de necessidades".a0 Eis o

sentido da crise em que o novo espírito científico se comprÍLz. Por esta compreensão do

37 BACIüLARD , G. Etudes, p. 19.
t" Id., Ib¡d., p 18-9. o grifo é meu.

'e Vale a penÍr conferir o percurso do desenvolvimento desta noção na obra de Bachelard apresentado por
Castelao-Lawless em seu artigo "La création et le développement de la phénoménotecdque dans l'oeuvre de
Gaston Bachela¡d". In: Cshiers Gaston Bachelard, n o 1, pp. 49-57.
oo BACmLARD , G. A þrrnação do espírito cientlJìco,p. 10. O grifo é meu.
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homem como espécie mutante, mais até que isto, como uma espécie que "tem necessidade

de necessidades", podemos seguramente reconhecer uma origem comum para os dois re-

gistros da reflexão bachelardiana. Esta necessidade de necessidades expressa a busca in-

cessante e infinita do novo, expressa a adesão à idéia nietzscheana de superação. Eis a

perspectiva que move tanto a ciência como a utecontemporâneas. É neste constante ultra-

passamento, nesta sucessão infinita de nascimento e morte, que se constitui a dinâmica de

mundos e, nestes mundos, a vida, sempre por um fio, do próprio homem. É nisto que as-

senta o sentido que nos interessa da noção bachelardiana de poética; é desta 'perecência'

do mundo que, pela fenomenologia como modus do pensar que se ocupa com fenômenos

tão particulares como idéias científicas e imagens poéticas, se pretende dar conta.

2. BRcnn,nnD F. A "IRoNIA AIITocRÍTICA"

Se conseguimos mostrar o sentido não-metodológico que a fenomenologia assume

quando evocada pela reflexão bachelardiana, podemos voltar nossa atenção para a declara-

ção de Bachelard da qual podemos depreender um ponto de partida para compreendermos

sua postura com relação ao método. No final da Introdução a La psychanalise du feu le-

mos:

Em resumo, sem querer instrufu o leitor, nossos esforços estariam recompensados se pudermos con-

vencê-lo a praticar um exercício no qual somos mestres: o de não levar-se a si mesmo a sério. Ne-

nhum progresso é possível para o conhecimento objetivo sem esta ironia autocrítica.4l

Poderíamos colocar com isto a seguinte pergunta: até que ponto levar a sério esta

declaração? Jogos de palawas à parte, esta passagem nos fornece uma preciosa indicação

para pensarmos a questão do método em Bachelard. Este "não levar-se a sério", esta "iro-

nia autocrítica", bem como o surracionalismo da ciência contemporânea, nos remetem no-

vamente àquela que é a palawa-chave de toda reflexão bachelardiana: dinâmica. O mundo

é dinâmico por que tanto a razão como o devaneio que o nutrem de existência o são intrin-

secamente. A razáo e o devaneio, por sua vez, são dinâmicos porque o homem é um ser

dinâmico. Desta dinâmica (que mais tarde tentaremos mostrar que é a própria poética ba-

chelardiana) encontramos um testemunho (epistemológico) defrnitivo, e justamente num

importante texto em que Bachelard toma por tema o método:

ot BACHELAF.D , G. La psychanalise tÌu feu, p. 18.
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Um método científico é um método que procura o risco. Seguro de têlo alcançado, ele se arrisca

mrma nova aquisição. A dúvida estrá depois do método e não antes como na perspectiva ca¡tesiane. É
por isso que posso dizer, sem grandiloqüênclq que o pensamento científico é urna pensamento en-

gajado. Ele coloca incessantemente em jogo sua própria constituição.

Mais ainda. Pa¡ece que, por um paradoxo insigne, o espírito científico vive na estranh¿ esperança de

que o método encontre em si sua derrota total. Isto porque um¿ derrota é o fato novo, a idéia nova,42

Vemos que o humor bachelardiano não é gratuito e que seu rigor se exprime sem

abandonar a alegria de pensar. Se retomarmos o aspecto trágico de que falávamos no ca-

pítulo anterior, poderemos reconhecer nesta ironia autocrítica o lado dionisíaco do pensa-

mento instruído que é capaz de zombar da situação tráryica da morte e da derrota iminentes

e com isto progredir. Bachelard vai buscar numa frase de Goethe o arremate disto que po-

demos chamar de dinâmica metodológica da reflexão: "Qualquer um que persevere em sua

busca é levado, cedo ou tarde, a mudar de método".43 Assim, o prêmio que toda pesquisa

recebe ao seu final é, sempre, um motivo para recomeçar.

Encontramo-nos sempre diante do mesmo paradoxo: o racionalismo é una filosofia que não tem

começo; é da ordem do recomeço. Quando o definimos em uma de suas operaçôes, hiá muito que ele

já recomeçou. Ele é a consciência de uma ciência retificad4 de uma ciência que c¿ìrrega a rnarca da

ação human4 da ação refletida operosa, normalizante. O racionalismo só tem a considerar o univer-

so como um tema de progresso humano, em termos de progresso de conhecimento.aa

Vê-se que Bachelard reconhece e preserva o caráter estritamente humano da dinâ-

mica racional, através da qual mudança e retificação são exigidas constantemente. Mas

sabemos o quanto recomeçar é dificil. Especialmente para a cultura ocidental que sempre

se amparou em uma metafisica da completude, do reconforto, contra a qual Nietzsche ar-

remessou seu martelo. Nos termos da epistemologia bachelardiana, recomeçar é reconhecer

uma derrota da racionalidade pela própria racionalidade e com isto, eis o paradoxo, fortale-

cer e revigorar a própria racionalidade. A racionalidade da ciência contemporânea pode,

assim, ser reconhecida como autofagica. "O conhecimento do real é luz que sempre projeta

algumas sombras. O real nunca é 'o que se poderia achar' mas é sempre o que se deveria

o2 BACIüLARD, G. L'engagernent ratiortaliste, p.39.
ot Id., Ibid., p.40.
4o BACIßLARD, G. O raciortalismo a¡tlicatlo,p. 144.
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ter pensadon.4s þpara enfrentar os monstros que se escondem nestas sombras, ou seja, para

dar ao espírito autoconfiança e vigor, que Bachelard irâ propor sua psicanálise do conhe-

cimento. Didier Gil reconhece bem a conexão desta psicanálise com a dinâmica intrínseca

de que há pouco falávamos:

Não tuá uma claridade congênita e em si, tui apenas uma cla¡idade operatória; não há uma intuiçâo

primitiva e imediata, mas apenas um estudo discursivo. Pa¡a Bachelard evidência e aplicação varia-

da sâo termos sinônimos. Portarúo, é de uma psicologia dinâmicÍr que Bachelard necessita. Dinâmica

por que estud4 não um zujeito puro, mas a purificação progressiva e constitutiva do sujeito racio-

nâI.46

Ora, esta purificação progressiva e constitutiva, que em A þrmação do espírito ci-

entífico se apresenta como "catarse intelectual e afetiva" pela qual toda cultura científrca

deve comeÇãr47,já é o prenuncio, no âmbito da ciência, de uma das mais retumbantes con-

clusões de In poétique de I'espace: a de que "o homem é um ser não fixado".48 É, com

efeito, deste ser não fìxado que o novo espírito científico se nutre. Diante de uma tal com-

preensão do homem, o epistemólogo precisará aprender a lidar com o dilema, com o fato

de que o conhecimento se torna uma tarefa ambiciosa justamente na medida em que toma

consciência de seus limites. AssifiL enquanto incompletude, o conhecimento se sofistica

progressivamente uma vez que não aceita pacificamente os limites que lhe são impostos -
quer constantemente outros. É nisto que se funda também a noção de fronteira epistemoló-

gica.

Cientiñcamente, a fronteira de um conhecimento parece assinalar apenas uma retenção momentânea

do pensamento. Seria dificil traçá-'la objetivamente. Parece ser antes em termos de programa que de

obst¿iculo absoluto, mais em termos de possibilidade que de impossibilidade, que a limitação do co-

nhecimento científico é desejável.ae

No último capítulo de O novo espírito científico Bachelard afirma que "toda vida

intelectual da ciência atual atua sobre este diferencial do conhecimento, na fronteira do

desconhecido. A essência mesma da compreensão está em compreender que não se havia

ot BACHELARD, G.Aþrmação do espírito cientíJìco,p.17.

o7 cf.: BACFüLARD, G. op. cit., p. 24.
o8 BACIßLARD, G. La poétique de I'espace, p. 193.
oe BACmLARD . G. Etudes. p.84.
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compreendido".sO Diante desta dinâmica concedid4 contra Descartessl, ao conhecimento, e

que é bem mais diretamente trabalhada nas obras que têm por tema a literatura e a obra de

arte, talvez possamos afirmar que a questão do método se apresenta como o principal obs-

táculo a ser ultrapassado no processo de formação do espírito moderno. A necessidade de

um método parece ser tributaria da confïança na eficiência absoluta do cogito e na realida-

de clara e distinta do sum cartesianos. Uma via segura só é vislumbrada quando se sabe

aonde se quer chegar. É contra esta finalidade estabelecida a priori que a compreensão do

conhecimento como projeto, como programa se coloca. Também D. Gil reconhece que a

psicanálise é requerida pela epistemologia para, recorendo à história dos fracassos da ci-

ência, constituindo com ela um verdadeiro arquivo teratológico, tornar o espírito consci-

ente deste terreno convulsivo onde o recurso a um aparato metodológico bem definido se

torna não só estéril mas profundamente limitador, uma camisa de força.

Se uma psicologia é requerida pala que o sujeito racional se apodere de sua vivacidade, é porque a

dúvida caftesian¿ é julgada impotente para distinguir entre as ilusões dos sonhos e as idéias com-

pletamente claras (as evidências racionais). Esta impotência tem como causa o próprio fato de que a

dúvida cartesiana pretende ser radical e geral. Portanto, se o recurso à psicologia é necessário. serve

apenâs pañl pensar a pureza do espírito, não como começo, mas como processo e resultado.s2

É esta vivacidade e irreverência (que podemos até mesmo reconhecer como 'valo-

res' fundamentais de sua obra) que Bachelard reivindica tanto para a racionalidade científi-

ca como para o devaneio através do qual é possível adentrar o reino das imagens. Tais

'valores' vão de encontro com os rigorosismos metodológicos que se impõem de maneira

tão marcante e opressora ao psiquismo que já precisa ser moderno, que precisa reconhecer-

se neste solo turbulento e envolvente no qual não é possível permanecer o mesmo. Rim-

baud já reconhecera e assumira este espírito ao afrrmar: Je est un autre.s3 O jovem poeta

dispensa, com se vê, psicanálise de qualquer tipo.

É nesta mesma perspectiva que também devemos entender as profundas reservas de

Bachelard com relação, por exemplo, à psicologia da obra de arte e à crítica literaria. Em

to BACIDLARD , G. O novo espírito científ;co,p.88.
)r *Nada mais anticartesiano que a lenta modificação espiritual que as aproximações sucessivas da experiên-
c^ia impõem". Cf.: BACTIELARD, G. Le nouvel sprit scientifique,p.146.t' GIL, D.op. cit., pp.27a.
s3 Esta sentençq que se tornou uma espécie de nuáxima rimbaudia¡u, está na carta de 15 de maio de 1871, à
Paul Demeny, que ficou conhecida com "Carta do vidente". Bachelard cita esta "r[áximâ" no texto "Frag-
ment d'unjournal de I'homme": "Com efeito, diz Bachelard, se me observo, je est un autre". Cf.: BACFIE-
LARD, G. Le droit de rêver,P.235.
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seus esforços obsedantes por interpretar a obra na expectativa de encontrar-lhe o sentido

'verdadeiro', tais posturas esterilizam sua mais autêntica fi.rnção, qual seja: a de introduzir

o leitor em um mundo novo, de apresentarJhe novas experiências, lançáJo no ainda não

vivido. A ciêneia contemporânea inaugura a possibilidade análoga de acesso ao novo que,

para que seja efetiva, exige que também o espírito se renove. Esta renovação, contudo, não

significa uma simples mudança, como fez Husserl, de um cartesianismo para um novo

cartesianismo. As formas pétreas de experiências como a do conhecimento só serão afron-

tadas se assumirmos o gosto pela mudança. É este gosto que o racionalismo alegre de Ba-

chelard quer resgatar ao tentar nos convencer da positividade desta (ironia autocrítica".

Lição pedagógica fundamental pela qual se celebra a capacidade humana de mudar a si

mesma e o mundo em que se encontra; que celebra, enfim, o ser poético do homem.

50



CePÍruroIII

O TNTanTOREOEXTERIOR

Os dois capítulos anteriores se orientaram por preocupações bastante programáti-

cas: no primeiro, a de esclarecer a perspectiva a partir da qual tomamos a obra de Gaston

Bachelard para este estudo, perspectiva esta que até certo ponto sacrifica os ganhos teóri-

cos específïcos de uma distinção bem delimitada entre as duas vertentes de sua obra com

vistas a buscar nela elementos que permitam, para além da ciência e da arte contemporâ-

neas, colocar o homem em questão; no segundo, tentou-se lançar alguma claridade teórica

sobre a recepção bachelardiana da fenomenologia e sobre o papel que esta idéia desempe-

nha em sua reflexão. Destes dois capítulos, duas idéias de peso de nossa tradição intelectu-

al saltam aos olhos, quais sejam: dialética e psicanálise. Acrescente-se a elas a noção de

dinâmica, que não tem um lastro histórico constituído mas que é decisiva na meditação de

Bachelard, e teremos o ponto de partida que neste momento nos interessa. Este ponto de

partida é uma compreensão muito própria e muito clara do homem, que no entanto se dis-

sipa quando perseguida através de princípios teóricos e metodológicos rígidos. É assim que

a partir da obra de G. Bachelard o homem se nos mostra, no sentido da bela expressão de

Clarice Lispector, como um "objeto urgente".I

Pretende-se examinar neste capítulo III aquilo que, pela racionalidade e pelo deva-

neio, pela criatividade tanto científico-matemática como artístico-literária, nos parece ser

um voltar-se do homem para seu interior na medida em que ciência e arte tornam o homem

um objeto urgente para si mesmo. Esta pretensão se justifica uma vez que tomamos como

ponto pacífico o fato de que este homem que se insinua no pensamento de Bachelard é

aquele que ao mesmo tempo pensa e sonha, um ser de razão e imaginação, e que, nestes

dois registros a princípio tão opostos, cria. O verbo criar, assim como o substantivo criati-
vidade, em nossos dias já está, com efeito, bastante desgastado. Não se trata aqui de uma

abordagem daquela capacidade criativa comum ao artista, ao cientista e ao homem de ne-

gócios. Não se trata da criatividade que se exige dos funcionários e que se atribui aos di-

retores de uma empresa de sucesso. No sentido mais profundo e radical deste traço humano

por excelência, talvez fosse mais apropriado falar em criação, demiurgia: através dela o

homem se constitui a si mesmo e o mundo onde habita. O espaço desta habitação é essen-

I É assinr que a narradora do poema em prosalgn a viva serecorilrece àpáryuu l9.
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cialmente convulsivo; nele se dão movimentos em que o homem - objeto urgente -, se

transformando, transforma seu próprio ambiente, seu (Jmwelt.

Diante destes movimentos, nos parece bastante instrutivo termos presente o sentido

do "vetor epistemológico".2 Quando o homem se insere no mundo, suas leis passam a ser

regidas por uma metamorfose, não kafkiana, mas lautréamontiana. Por curiosa, e até arris-

cada que possa parecer esta aproximação, a oposição entre as metamorfoses de Lautréa-

mont e a de Kafka parece representar os dois sentidos de um 'vetor' análogo àquele de que

Bachelard nos fala em O novo espírito científico. A transformação de Gregor Samsa em

batata gigante, viria assim ao encontro do que professavam os filósofos "de Aristóteles a

Bacon"3, isto e, uma espécie de metáfora, de fantasia literária em torno de como a realida-

de exterior afeta o ser humano, transmudando-o intimamente. Para Lautréamont a relação

homem/mundo se dá num sentido inverso, num sentido em que é o homem quem submete

o real à sua força metamorfoseadora. Para ele "a metamorfose é sobretudo uma metatropia,

a conquista de um outro movimento, pode-se dizer, de um tempo novo". Assim, enquanto

Kafka é um autor "que vive em um tempo qtte morre"4, Lautréamont é o autor que vive em

um tempo que renasce de suas cinzas.

O sentido do vetor epistemológico, portanto, expressa bem a idéia da volta para o

interior. No entanto, patanão extrapolarmos os limites de uso e as possibilidades de ampli-

ação desta idéia, proporemos a expressão "torção reflexiva". Não devemos confundila

com qualquer espécie de solipsismo ou *. u* subjetivismo ingênuo. O risco de tais in-

terpretações se tornarem possíveis é afastado, a meu ver, pelo fato de que não é o homem

que se apresenta como problema a Bachelard, mas antes a ciência e a literatura. Assim, arte

e ciência podem ser tomados como modos do aparecer do homem, modos pelos quais o

homem se mostra, assim como também poderia sê-lo, por exemplo, a política.t Ora, uma

reflexão sobre o homem deve partir de sua situação, e é apenas no mundo que este dar-se

se torna possível. É apenas no mundo, sendo no mundo, que o homem encontra motivos

para por em atividade sua racionalidade e onde lhe são excitadas a imaginação e o deva-

neio. Enfim, é no mundo que o homem encontra os elementos para a construção de sua

' i a nre¡9nga imperativa, não despótica, do homem no nnrndo que nos remete novamente à noção de vetor
gpislgmotógico, que'1ai seguramente do racion¿l ao real e não, ao contrário, da re¿lidade, ao geral". Cf.:
PACHELARD,.G. O novo espírito científico, p.04.t 

Cf.: Loc. Ctt É bastante polêmica a presença ¿e F. Bacon nesta passagem. Sua teoria dos ídolos, em O
novo orgdnon, permite, com efeito, algumas aproximações com a espistemologia de Bachelard. Isto, no en-
tanto, não compromete o que a referênci4 aqui, pretende expressar.
o Cf.: BACIüLARD, G. Lautréamont,p.li.
t Diria que Hannah Arendt, na esteùa heideggerian4 é uma autora que pensa a polític4 que busca compre-
endê-la neste sentido.
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obra 'obrante'. Com esta idéia de uma "torção reflexiva", pretende-se aqui apontar para o

caminho pelo qual a compreensão do homem se dá, não por uma tentativa de refletir dire-

tamente sobre ele, mas buscando os modos como ele aparece. Como este aparecer é sem-

pre de algum modo reflexivo, a reflexão é o dado primordial de que dispomos, e não do

homem em si,

Este princípio que nega o em si para refletir sobre o homem a partir do mundo em

que ele está, do espaço aberto e transformado por ele e, por finq no qual a tensão entre in-

terior e exterior aparece, configura-se inevitavelmente como ontologia. Como já vimos,

esta existência no mundo é marcada pela força incisiva (racional, imaginativa, criadora) do

homem em confronto como o ser sólido e grandioso da naf;Íeza. que obstinadamente lhe

resiste. A existência humana celebra este embate na medida em que encontra nele seu pró-

prio sentido. Poderíamos dizer assim que o homem exercita sua humanidade contra a natu-

teza. E para isto que apontam os já mencionados aspectos dinâmico e trágico das ativida-

des, das ações do homem. Justamente esta idéia do embate, este confronto pletórico entre o

homem e o mundo, é que torna necessário para a reflexão o reconhecimento das dimensões

interior e exterior que convivem no homem em relação dialética. O ser no mundo é tributá-

rio desta tensão essencial. Eis por que, ampliando o alcance da expressão de Bachelard em

Ia poétique de I'eryace, podemos afirmar que "o homem é um ser não fixado".6

Para aproveitartodas as lições da psicologia moderna e os conhecimentos adquiridos sobre o ser do

homempelapsicanálise, a metafisica deve tornar-se conscienteme,lrte discursiva. Ela deve desconfia¡

dos privilégios da evidênciq que pertencem às intuições geométricas. A visão diz coisas demais ao

mesmo tempo. O ser não se vê. Talvez ele se escute. O ser não se desenha. Ele não é delimitado pelo

nada Jamais estâremos seguos de encontrá-lo ou de reencontrá-lo, como a um sólido, aproximan-

do-nos de um centro do ser. E se é o ser do homem que se quer determinar, nunca estarcmos seguros

de esta¡ mais perto de si, "recolhendo-se" em si mesmo, indo em direção ao centro da espiral; fre-

qüentemente é no coração do ser que o ser é errância. Às vezes, é estando fora de si que o ser expe-

rimenta consistências. Também às vezes. ele está" poderíamos dizer, trancafiado ao exterior.T

Por esta dialética do exterior e do interior Bachelard nos indica o problema com que

uma reflexão que se coloque o homem como questão deve lidar - seu carâter não fixado,

discursivo, seu ser errante - e, ao mesmo tempo, a questão da qual deve se divorciar por

ser inautêntica e mesmo ilusória - o ser sólido, que mostra bem delimitada e pacificamente

! naCfmfenO, G. La poétique de l'espace, p. 192.
7 td.,Il¡¡d., p. r94.
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suas feições. Isto, em última instância, é a revogação defìnitiva do solo cartesiano ao pen-

samento.

l. O nrrrsRron E o EXTERToR: pRrNCÞIo NÄo FDGDo DA REFLExÃo

Se a referência à polêmica de Bachelard com a frlosofia de Hen¡i Bergson a esta

altura parece surpreendente e deslocada, logo veremos por que nos interessa o tema em

torno do qual gira este célebre debate. Na obra I-a dialectique de Ia durée, que se desen-

volve a partir de suas objeções a Bergsorq Bachelard afïrma: "aceitamos quase tudo do

bergsonismo, exceto a continuidade".s Podemos considerar esta declaração um golpe de

retórica. Ora, retirar do edificio teórico de uma filosofìa concisa como a de Bergson uma

noção como a de continuidade é, sem dúvida, pôJo à baixo. Se a autoridade de que o pen-

samento bergsoniano gozava no ambiente intelectual francês à época está na origem deste

eufemismo, não é um tema que aqui nos interesse. O fato é que, se não se aceita a conti-

nuidade bergsoniana, nega-se toda sua metafisica. A bela píryina seis da mesma obra nos

indica o núcleo desta discordância:

Sem dúvida retornando as audácias do élan vital, Bergson com efeito mostrou que o maior sucesso

caminha lado a lado com o maior risco. Mas ainda assim, para ele. o risco tem uma caus4 tem umâ

história, um desenvolvimento, uma lógic4 mil garantias de ordem empírica e racional que funda-
mentam a continuidade da vida mais temenária. EnEetanto, como se vê. todas estas teses não alcan-

çam a essência metafisica do risco, e o filósofo não escreveu nada a respeito do risco absoluto e to-

tal, sobre o risco sem finalidade e sem razão, sobre estejogo estranho e comovente que nos leva a

destruir nossa segurança, nossa felicidade, nosso amor, sobre avertigem que nos precipita em dire-

ção ao perigo, rumo à novidade, rumo à morte, rumo ao nada. Consequentemente. a filosofia do élan

vital não pode dar pleno sentido ao que nós chamamos de sucesso puramente ontológico do ser, isto
q à criação renovada do ser por ele mesmo, no ato espiritual da consciência sob sua forma intima-
mente gratuita, como resistência ao chamado do suicídio, como triunfo sobre a sedução do nada. O

bergsonismo se coloca sistematicamente diante da evolução das especies. (...) A tese da evolução

criadora, instruída nesta longa evolução obscura e tenaz que é a evolução biológica, dissipou, por-

tanto, tudo que corresponde à vontade de destruir, à luta pela luta.e

Nesta luta pela lut4 nesta vontade de destruir que quatro anos mais tarde será tra-

balhada de maneira magistral no ensaio sobre a "poesia muscular" de Lautréamont, encon-

t gActmlenO , G. La dialectìque tle la durée, p.07
e n., ntia., p.oa.
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tramos o que nos parece ser a tese de Bachelard que subjaz à sua epistemologia e à sua

"poética", qual seja: a de que o espírito humano tem uma vocação para a novidade, para a

busca do inesperado; um resgate, poderíamos dizer, do thaumátzein dos antigos gregos. A
partir deste princípio, no qual poderíamos reconhecer o "homem de vinte e quatro horas", e

que talvez possa ser entendido como ressonância de uma certa "nostalgia antropológica"lo,

é que podemos discernir o peso ontológico fundamental que abrange todo pensamento ba-

chelardiano. É isto que particularmente nos interessa neste momento: mostrar que a dialéti-

ca do exterior e do interior de que o 'filósofo do não' nos fala no contexto estrito de sua

"filosofia literária" em A poética do espaço, pode contribuir para a busca da novidade que

anima e está na origem mesma do espírito da modernidade.

Parece ser para isto que a longa passagem de A dialética dø duração citada há pou-

co também aponta. Embora aí se mostre uma oposição bastante contundente a Bergson,

seria precipitado reconhecer um anti-bergsonismo em Bachelard.ll Antes, talvez, um não-

bergsonismo, no estilo mesmo do 'não' que pode ser considerado uma das principais con-

tribuições pedagógica da obra de Bachelard. Para McAllester Jones, a reação de Bachelard

a Bergson é freqüentemente mal compreendida, o que leva uns a considerarem que Bache-

lard fora bergsoniano enquanto outros, ao contrário, se c,onvencem de que ele fora um anti-

bergsoniano.tt Por finq contra este maniqueísmo, conclui a autora:

Bachelard se opõe a Bergsor¡ é verdade, mas é para finalmente melhor se entender com ele sobre o

que Bergson percebeu mas não soube realizar, sobre esta consciência humana que é diferença, que é

abertura em direçâo ao ausente, consciência que, ainda que sejamos cientistas, poetas ou simples-

mente leitores, nos desfrona mas ao mesmo tempo nos suporta e nos recria.l3

Também Teresa-Castelao percebe muito bem o que interessa nesta relação, acres-

centando que, especialmente no campo epistemológico, Bachelard amplia "a metafisica

positiva bergsoniana recorrendo a L. Brunschivcg", que defendia a importância das mate-

máticas como linguagem por excelência do "novo espírito científico".1o Se para Bachelard

'o Sobre estas idéias, cf.: BACIIELARD, G. L'engagentent rationaliste,p. 47.tt Com efeito, após a leitura do Siloe de G. Roupnel, Bachelard declara tèr chegado aum"bergsonisnto
fragmentado, a um élan uital que se despedaça por intpulsos, a um pluralismo ienrporal que, aìeitando diver-
sas durações, tempos individuais, parecia nos apresentar meios de aruilise tão amenos quanto ricos". Cf.:
DACHELARD, G. L'intuition de I'instant, pp.27-2g. Grifo meu.
12 JONES, M. M. "Bachelard contre Bergson: vers une pensée de la diferenc e".In: Gaston Bachelard:
l'homme du poème et du théorènte, p.241.
ti Id., Ib¡d., p.246.
to CASTELAO, T. "Gaston Bachelard et le millieu scientifique et intellectuel français". In: Actualité et pos-
térités de Gaston Bachelard, p. 108.
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o epistemólogo deve busçar dar à ciência a frlosofia que ela merece, a metafisica bergsoni-

ana conserva a soberania da filosofia sobre o pensamento científico; este certamente the é

essencial, no entanto, apenas como tema. Numa palavra, não há em Bergson uma episte-

mologia propriamente dita.rs Talvez ao filósofo do élan vital coubesse melhor o termo filo-

sofia das ciências ou filosofia científica. Este contraponto evidencia, então, aquele que

pode ser considerado o princípio geral da epistemologia de G. Bachelard: o 'engajamento'

que vem ao encontro da 'metafisica impura' que, por sua vez, é a própria metafïsica cientí-

fica.

Compreende-se a ciência quando se está vigorosamente engajado nela, quando se ama sua tensão de

estudo, quando se reconhece que ela fora um modelo de progresso espiritual e que nos permite, em

algum lugar onde a modéstia da pesquisa científica nos coloque. ser um ator de um grande destino

humano.l6

Este "grande destino humano" em que o próprio homem atua vem ao encontro da

declaração bachelardiana de que "a ciência é uma estética da inteligêncid'.\1 Tais idéias

nos dão uma importante aberturapaîa refletir sobre uma noção de estética em Bachelard.

Disso nos ocuparemos, entretanto, apenas no próximo capítulo. Examinemos, por hora, de

que maneira as noções de metafisica discursiva e metafisica impura se imbricam nesta di-

nâmica constitutiva da reflexão bachelardiana em quê o homem, na medida em que se

apresenta como "objeto urgente", é ator e autor de seu destino.

1.a Metafísica impura e metafisica discursiva

"Nada mais desunido, mais divergente, que a filosofia atual e a ciência moderna;

daí, sem dúvida, a extrema importância de uma reflexão que não mais as separa".l8 É assim

que François Dagognet inicia o artigo em que investiga a relação entre as filosofias de L.

Brunschvicg e G. Bachelard, talvez os dois maiores representantes da corrente de pensa-

mento que se opôs à filosofia coffente na França da primeira metade do séc. )O(, forte-

mente vinculada às idéias de Meyerson, Spencer e Bergson. Bachelard, discípulo de

Brunschvicg e seu grande admirador, herdou do mestre o princípio que postula a precedên-

15 É nruito instrutivo, p¿ua unu compreensão da idéia de epistemologia, sua história e desenvolvimento, o
gglítulo I do livro da prof.u Marly Bulcão, O racionalisilto da ciência contentporûnea.
tu BACIDLARD, G. L'engagemetú rat¡ondliste, p.44.
¡? BACÆIARO, G.Afornøção do espírito cieittlfico,p. 13.
18 DAGOGI.IE! Fr. "Bachelard et Brunschvicg" . it: Reiue tte nútaplrysique et de morale,¡ o l, 1965, p. 43.
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cia do conhecimento científico na reflexão filosófic4 idéia, aliâs, jâ exposta em O novo

espírito científico, em que declara que "a ciência cria com efeito filosofia".le Esta idéia é

central no pensamento de ambos, embora Bachelard se opusesse diametralmente ao idea-

lismo brunschvicguiano que, de acordo com M. Bulcão, "procura acentuar o caráter dinâ-

mico da razão mostrando seu papel ativo na construção do saber científico", mas que, no

entanto, se funda "em uma concepção darazão matemática e contemplativa que, pelo pro-

gresso, tem em vista sua unidade".2o É na oposição a esta perspectiva unitaria que se as-

senta a metafisica impura, a retificação sempre reiteradq a noção de fenomenotécnica e,

enfim, todas as idéias-chave da epistemologia bachelardiana.

Bachelard incontestavelmente se coloca no epicentro da demonshação, força a porta do laboratório e

não se coloca à distância. Esta é, sem dúvid4 a razão pela qual seu racionalismo é region aluado e

segmentado. No limite, a inteligência perde os traços, ainda presentes no proprio Brunschvicg, de

sua inércia ou, o que é o mesmo, de sua universalirlade. O dualismo brunschvicguiano do exterior-

interior, entÍlo, se exaure: como, aliás. separT¡r a inteligência produtiva daquilo que ela organiza e re-

otganiza? Em sum4 Bachelard desce ao detalhe, à discursividade ou à produtividade mesma da

nova ciência.2r

Se, ainda de acordo com Dagognet, Brunschvicg mantém o dualismo entre interior

e exterior é por não se engajar no propósito divisado por sua própria interpelação da ciên-

cia moderna, isto é, por não levar a cabo a abertura racional e por não fazer o que ele mes-

mo considerava, com suas críticas a Kant e também a Meyersoq desejável. É munido não

apenas do idealismo da linguagem matemática mas também desta abertura racional que

Bachelard, ao forçar a porta do laboratório, ao tornar o racionalismo aplicado e ao ressaltar

a discursividade da ciência como dado primordial da reflexão epistemológica, ultrapassa,

ou antes, completa o mestre. É com a abertura efetiva do racionalismo, empreendida pelo

engajamento bachelardiano, que o programa epistemológico de Brunschvicg é provido de

substância e vida.2z Ao fazê-lo, portanto, Bachelard substitui a relação dual entre o interior

- o idealismo da linguagem matemática, próprio da "ciência nova" - e o exterior - a neces-

sidade da aplicação, da experimentação, enfim, da volta ao mundo - por uma relação dia-

lética.

tn BACmLARD , G. O novo espírito cientlfico, p. 04.

'o Cf.: BULCÃO, M. "Le jeu etúvrarìt de la raisoìr". Itt: Cahiers Gaston Bachelard no 2, pp. 99-100.tt DAG0GNET,FT. Loc. Cit.,p.5o.
" cf.: Id.,Iltid., p. 51.
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Percebe-se que esta dialética express4 no fundo, um desprezo tácito por classifica-

ções escolares (ou sub-escolares) tais como empirismo, racionalismo, materialismo, idea-

lismo, etc.. A preocupação do filósofo que esteja atento às mudanças operadas pela ciência

deve situar-se no subsolo destas nomenclaturas meramente esquemáticas e de superfïcie. É

no sentido deste desprezo que Bachelard subverte (vejam-se os títulos de alguns de seus

trabalhos) tais "ismos", isto é, para apontar o que efetivamente importa numa reflexão filo-

sófica excitada pela ciência moderna: o jogo intenso, turbulento e dinâmico de um espírito

científico sempre em formação.

Impõe-se agora colocar-se no centro em que o espírito cognosc€nte é determinado pelo objeto preci-

so de seu conhecimento, e onde, em compensação, ele determina com mais precisão sua experiência.

É exatamente nessa posição central que a dialétic a darazÃo e da técnica adquire sua eficácia. Tenta-

remos nos instalar nesta posição cenüal onde se rnanifestam tanto um racionalismo aplicado quanto

um m ate ri ali smo in strul do -23

Nesta posição central se concentra o sentido de um engajamento racionalista. Ape-

nas nos voltando para a discursividade mesma da reflexão científic4 para, a 'dialogação' do

exterior e do interior que o métier dos trabalhadores da prova institui, é que poderemos

apreender a mais profunda filosofìa que ela guarda. "Dessa maneira seremos sempre leva-

dos ao centro filosófico em que se fundamentam ao mesmo tempo a experiência refletida e

a invenção racional, numa palawa, à região em que trabalha a ciência contemporânet'.2a

No regime desta discursividade intrínseca à ciência moderna, a matemática, como

linguagem, torna-se efetivamente logos, no sentido mesmo em que os antigos gregos com-

preendiam esta palavra: como possibilitadora do embate, da luta, enfim, do discurso que

toma corpo na medida em que, como logos, a linguagem revela aquele que fala (seu daí-

mon) ao outro. Com esta referência à antigüidade clássica, a idéia de uma cidade científica

também se sofistica e se esclarece melhor. Sabemos que o discurso era" entre os gregos, um

valor fundamental mas que só tinha sentido no interior dapolis; da mesma forma, é apenas

no interior da cidade científica, para a manutenção de sua dinâmica, que se pode compre-

ender o logos matemático do cientista, pois é somente aí que se encontram os elementos,

os motivos, deste discurso. Assim, é a própria constituição da cidade científica que a obri-

ga a ser uma questão sempre nova para si mesma. E é esta discursividade, em seu sentido

mais autêntico, que traz o risco para seu interior.

" BACIüLARD, G. o racionalismo aplicatlo, p. 10.
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Uma metafisica discursiva é coetânea, portanto, da própria metafisica impura, da

encruzilhada de caminhos onde o epistemólogo encontra agora seu lugar. É esta dinâmica

que preserva o "valor dilemático das novas doutrinas como a geometria não-euclidiana, a

mecânica não-newtoniana com Einstein, a fisica não-maxwelliana com Boþ a aritmética

de operações não comutativas que poderíamos classifïcar como não-pitagó ncd'.2s No do-

mínio da constituição do saber científico, no entanto, as idéias de exterior e interior não

têm como referência a cidade científica mas seus "atores".26 Evidentemente, não se trata

aqui de um noção de subjetividade, mas de uma racionalidade que não se mantém à distân-

cia, que não quer encontrar mas construir ela mesma suas próprias bases, e com isto, assu-

mir de bom grado todos os riscos.27 Vê-se, então, o quanto as idéias de interior e exterior,

bem como a relação dialética que entre elas se estabelece, são também pertinentes à "ver-

tente" epistemológica da reflexão bachelardiana. Penso que com isto se reconhece, pela

reflexão epistemológica, um alcance ontológico e metafisico todo especial ao trabalho do

cientista e ao saber que nasce de sua atividade que, com a "morte do sujeito" e a derroga-

ção definitiva do cogito, se tornou híbrida e descentralizada, ou simplesmente "não fixa-

da", para insistirmos no termo que parece ser o mais adequado para expressar a compreen-

são bachelardiana do espírito moderno.

Se nos apropriamos de uma idéia que se explicita no domínio da reflexão sobre a

arte e a literatura para compreendermos a dimensão própria do novo espírito científico,

vejamos agora o sentido de uma dialética do interior e do exterior quando Bachelard se

coloca como um sonhador de imagens.

1.b. O sentido da volta para o interior

Se recorremos anteriormente à dialética do exterior e do interior para esclarecer

melhor a metafisica impura, o racionalismo aplicado, enfim, para mostrar que, em princí-

pio, se concentram nela todas as dialéticas da epistemologia bachelardiana, cabe agora de-

volvê-la à sua dimensão específica, qual seja: a de uma reflexão que se desenvolve a partir

da obra de arte e literária. Neste domínio o pensamento de Bachelard também é polêmico.

'o Id., Ibø., p. rs.
2s BACIüLARD,G. O nwo esplrito cientlfico,p. 06. O grifo é meu.
2u Ao falarnros de "atores" da cidade científica témos em vista mais uma vez, o paralelo com a organização
política dos antigos gregos, especialmente a interpretação dada por H. Arendt a ela. Sobre isto, cf.:
ARENDT, H.A condição httfitana, especialmente cap. I e cap. V.
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Seria" com efeito, precipitado definir esta "vertente" de sua obra como uma filosofia estéti-

c4 e mesmo a classifïcação como "poéticd'- que é útil para demarcar os limites æm a

epistemologia - deve sempre ser colocada entre aspas muito nítidas. Assim, quando toma a

artepara sua reflexão, Bachelard o faz por uma via um tanto inusitada: não é a obra propri-

amente dita e tampouco o artista que a assina que estão em jogo mas, antes, o leitor. Este

privilégio dado ao leitor é que expressa o desaparecimento do sujeito, ratificando portanto

o não-cartesianismo epistemológico. Michel Foucault expressa o mesmo 'desaparecimen-

to' num belo ensaio sobre Maurice Blanchot, quando nos fala de um "pensamento do exte-

riof'.

Eis que nos enconüamos diante de uma surpresa que pennaneceu por muito tempo invisível: o ser

da linguagem aparece por si mesmo apenas mediante o desaparecimento do sujeito. Como ter ac€sso

a esta estranha relação? Talvez por uma forma de pensamento da qual a cultura ocidental esboçou

em $ns margens a possibilidade ainda incerta. Este pensamento, que se mantém fora de toda subje-

tividade parafazer surgir do exterior seus limites. emrnciar seu firr, fazer cintilar sua dispersão e co-

ligir apenas sua invencível ausênci4 e que ao mesmo tempo se mantém no limite de toda positivida-

de, nâo tanto para apreender-lhe o frrndamento ou ajustificação, mas para reencontrar o espaço em

que ela se desdobr4 o vazio çe lhe serve de lugar, a distância na qual ela se constitui; este pensa-

mento, em relação à interioridade de nossa reflexão filosófica e em relação à positividade de nosso

saber, constitui o que. numa palarrra, poderíamos chamar de "o pensamento do exteriot''.28

Certamente não cabe aqui, nem é nossa intenção, mostrar a proximidade da reflexão

bachelardiana com a questão da linguagem, tão ricamente trabalhada por Foucault. Esta

passagem de La pensée du dehors nos ajuda, contudo, a perceber a atualidade e o alcance

que a filosofia de Bachelard conserva. É por esta atualidade que podemos identificar a vin-

culação de Bachelard a filósofos como Nietzsche e Heidegger, aos quais também Foucault

esteve fortemente ligado.2e Deste modo, o privilégio do leitor na compreensão bachelardi-

ana da obra de arte não é apenas uma idiossincrasia de "filósofo iconoclasta".30 Devemos

tomá-la como mais um aspecto fundamental a toda sua ontologia. Ora, se o elemento de-

terminante da obra de arte é o leitor, será preciso reconhecer que não há um princípio para

pensá-la. Se nos perguntarmos, por que não é possível pensá-la, seremos obrigados a res-

2? A construção do objeto, tema fimdamental d¿ epistemologia bachelardiana porque participa da compreen-
são da própria racionalidade científica, é longamente analisada na obra já mencionada O raòionalismo da
ci ênci a contemporânea.
28 FOUCAULT, M. "La pensée du dehors". In: Dils et écrits I,p. 521.

" VaIe lembrar que, especialmente nesta fase (a arqueológicaj, Foucault ainda preserva uma forte i¡fluência
{g próprio Bachelar{ c€rtamente recebida via Canguilhem.
30 É assim que Bachelard se define (e com efeito é uma boa "definição") àpáry.02 de A água e os sonhos.
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ponder que é porque, se dizemos simplesmente leitor afora o artista e a própria obra, o tor-
namos essencialmente disperso; diante desta multidão que assim se constitui à nossa frente,

não poderemos afïrmar nada acetcado teitor, portanto, não teremos ponto de partida.

Percebe-se facilmente o cartesianismo implícito nesta objeção. O que com ela se

exige são bases sólidas, idéias claras e distintas, o que, para Bachelard, toda obra de arte

prima por negar. É diante da obra, diante das imagens que explodem da leitura que coloca

a alma do homem em estado nascente, que o homem efetivamente se toma leitor.3l "Nesta

contempiação em profundidade, o sujeito toma também consciência de sua intimidade.

Essa contemplação não é, pois, uma Ein/ühlung imediata, uma fusão desenfreada. É antes

uma perspectiva de aprofundamento para o mundo e para nós mesmos. Permite-nos ficar

distantes diante do mundo".32 Aqui, como se vê, a dispersão do sujeito explode como prin-

cípio não fixado da reflexão. É apenas por este sujeito, consciente do que poderíamos cha-

mar de "função de leitura", que se poderá compreender duas idéias elementares à dimensão

do poético que Bachelard nos dá a conhecer: o devaneio e a imagem poética.

l.b.l. O poetico da imagem e do devaneio.

Pelo adjetivo "poético", a recepção bachelardiana da obra de arte torna a imagem

algo mais que literária; também por ele se determina o sentido próprio do devanei o, agoÍa

desvinculado das interpreta@es psicológicas e mesmo psicanalíticas. Talvez a influência

do surrealismo tenha determinado o forte vínculo dos primeiros trabalhos de Bachelard

sobre a imaginação poético-literaria à psicanálise. Esta influência, contudo, vai sendo mo-

dulada durante toda a década de 40 - período no qual é publicada a série sobre a imagina-

ção material - até a perspectiva ontológica, a parlir de A poética do espaço, se tornar do-

minante. Assim, ainda que um tanto ofuscada pela pretensão de "dar uma contribuição à

psicologia da criação literária"33, é possível entrever, já nestas obras, a dimensão ontológi-

ca aberta por um tipo privilegiado de leitura, se quisermos uma leifura de "ledor".too ato e

sua imagem, eis um mais-que-ser, uma existência dinâmica que recalca a existência estáti-

" O termo 'leitor', com a abrangência que aqui é preciso lhe conceder, não se limita à leitua propria'rente
dita de textos rnas se estende à recepção, isto é, ao modo como o homem é afetado por toda obra de arte.32 BACmLARD , G. A água e os sonlns, p. 53.
tt Id.,Its¡d., p. 167.

'o Cf.: BACIfiLARD, G. A terra e os devaneios da vontüde, p. 04.
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ca tão nitidamente que a passividade não é mais que um nada. Definitivamente a imagem

nos estimula, nos aumenta; nos dá o devir do aumento de si.35

Penso que podemos dizer que, com as imagens ligadas aos quatro elementos das

antigas cosmogonias, Bachelard pretende tatar analiticamente deste aumento de si, desta

recusa da passividade. Nesta perspectiva as imagens parecem estar muito mais próximas de

metáforas destas potências humanas que propriamente de "documentos de uma consciência

sonhadord'.36 Uma mudança de perspectiva se opera, contudo, a partir de 1957, o que

pode ser bem visualizado quando o próprio Bachelard a reconhece:

Em nossos trabalhos anteriores sobre a imaginação, considerávamos preferível situarmo-nos, o mais

objetivamente possível, diante das imagens dos quatro elementos da matéria, dos quatro princípios

das cosmogonias intuitivas. Fiéis a nossos hábitos de filósofo das ciências. tentamos considerar as

imagens fora de toda tentativa de interpretação pessoal. Pouco a pouco, este método, que tem a seu

favor a prudência científica pareceu-me insuficiente para fundar uma metafïsica daimagjmção. por

si só. a atitude *prudente" não seria uma recusa em obedecer à dinâmica imediata da imagem?3?

Quando a imagem se torna imagem poética, há que se obedecer à dinâmica que este

adjetivo lhe confere. Obedecê-la significa assumir tudo aquilo que a "prudência científica"

anteriormente interditava, ou seja, a imagem agora se define pela recusa de toda objetivi-

dade, é tributaria apenas da interpretação pessoal. Este é, com efeito, um traço bastante

peculiar que McAllester Jones ressalta muito bem, curiosamente num texto em que trata

justamente dos trabalhos sobre as imagens da matéria, nos quais, segundo a autor4 Ba-

chelard "advoga uma lenta e cuidadosa leitura e releitura 'linha por linha', porém na práti-

ca, sua própria leitura não se subordina ao texto mas é completamente liwe".3S É esta ten-

são entre a adesão ao texto, às palawas e às imagens dos poetas e uma autonomia funda-

mental do leitor no ato da leitura, que determina a especifrcidade do devaneio poético. As

imagens não surgem expontânea e naturalmente, é esta tensão que as faz explodir. "Ajuda-

do pela imaginação dos outros, meu devaneio ultrapassará meus próprios sonhos"3e, diz

Bachelard.

Vemos, então, de que modo a imagem não se submete a uma objetividade, tampou-

co depende de uma validade que lhe possa conceder o mundo da vida por critérios tais

3s td., tbid., p. zt.
36 Cf.:BACHELARD, G. Lapoétique de I'espace, p.04.
3' ttl., Iltict., p. os.

" Cf.: JOI.IES, M. M. "Reading poetry". Iu: 

-. 
Gaston Bachelartl: sul¡versive hurrmnist,p. 114.

'e BACIfiLARD , G. Laflamnte d'une chanclell-e, p.39.
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como o de identidade correspondência ou necessidade. Se pudermos æribuir à imagem

uma existência, ela não pode estar submetidaa qualquer confirmação, uma vez que não

ultrapassa o vasto universo íntimo do sonhador. Inevitavelmente a pergunta que surge é a

seguinte: qual o interesse em estudar tão longamente tais imagens? Ora, não se trata de

estudar as imagens, a imagem poeticamente sonhada não é questão para especialistas, não

há uma semiótica do devaneio. O interesse pelas imagens poéticas e pelo devaneio que as

produz se funda no fato de que elas colocam o homem, como sonhador e criador, em

questão. Não é propriamente a imagem que interessa (seu significado, sua origem, etc.)

mas seu estatuto específico, a novidade que ela caffega e a potencialidade criativa do ho-

mem que seu acontecimento revela. Isto também afasta a postura histórico-descritiva e

psicanalítica,tão comum na crítica especializada, revelando que não é gratuito o recurso de

Bachelard à fenomenologia.

E foi assim que escolhi a fenomenologia na esperança de reexaminar, com um novo olh¡r, as ima-

gens fielmente amadas, tão solidamente fixadas em minha memória que já não sei se me recordo ou

se imagino quando as reenconûo em meus devaneios.

A eúgência fenomenológica com respeito às imagens poeticas é aliás simples: resume-se em acen-

tuar-lhes a virtude de origen¡ em alcançar o próprio ser de zua originalidade e em beneficiar-se,

assinr, da insigne produtividade psíquica que é aquela da imaginação.4o

Imagem e devaneio são, assirn, dois elementos que o adjetivo "poético" une. "Em

seus produtos e em seu produtor, o devaneio pode certamente receber o sentido etimológi-

co da palawapoéticd'.ar Podemos retirar o que fundamentalmente nos interessa desta curta

passagem, isto é: o homem (o produtor do devaneio), as imagens (os produtos do devaneio)

e o próprio devaneio sorvendo o sentido etimológico da palawa poética, ou seja, reunidos

sob o signo do sentimento inesperado proporcionado pela criação radical do novo. Este

espanto não afeta os sentidos, não se trata de uma aberração. É todo um universo que se

abre, e com ele toda existência do sonhador. No sentido etimológico da palawa poética,

tudo que esteja ligado a ela não pode envelhecer, jamais perece. Só se pode, portanto, falar

do "homem poético" se ele nasce e morre no instante mesmo que a imagem explode da

obra diante da qual devaneia. É assim que a imagem proporciona a mais extática das expe-

riências: nascimento e morte, portanto a existência completar em um átimo. "somente en-

o0 BACHELAP.D , G. La poétique de la rêverie,p. 02. O grifo é meu,
at Id.,Itt¡,t., p. l3l.
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tão atinge-se a referência autossincrônica, o centro de si mesmo, sem vida periférica. Su-

bitamente, toda a achatada horizontalidade se apaga. O tempo não corre mais. Jorra."a2

2. O r¡nBnToREoEXTERIoRPARAALÉMDocEoÀ/ÉTRICo

E importante observar que interior e exterior expressam localizações, espaços. Re-

flitamos um pouco sobre estes advérbios antes de cedermos à tentação de afirmar a oposi-

ção entre eles. Tentemos fazê-lo da perspectiva que aqui nos interessa, isto é" sem descui-

darmo-nos da região em que trabalha a racionalidade científica. Como tentamos mostrar há

pouco, quando nos colocamos nos domínios da cidade científica, quando nos interessa o

trabalho de conceituação teorica e da experimentação empírica, a dialética do interior e do

exterior é transpostapara os termos de uma dialética do racionalismo e do realismo. O que

resulta deste embate é a metafisica impura de que se nutre o não-cartesianismo do novo

espírito científico. Não nos esqueçamos da posição de fronteira, da encruzilhada em que o

epistemólogo, que enxerga e se interessa por esta tensão, se situa; posição que podemos

catactenzar como o limiar entre o interior que é a reflexão racional expressa pela lingua-

gem matemâticae o exterior, o mundo onde se realiza a experimentação técnica, onde o

cientista se torna efetivamente um trabalhador da prova.

Em La poétique de l'espace Bachelard afirma que suas pesquisas, agorano domínio

da imaginação artísticoJiterária, mereceriam ser caracterizadas como uma topofilia, na

medida em que "elas visam determinar o valor humano dos espaços de posse, dos espaços

protegidos contra as força adversas, espaços amados". E continua, mais à frente, pratica-

mente definindo estes"espaços louvados": "O espaço compreendido pela imaginação não

pode permanecer o espaço indiferente abandonado à medida e à reflexão do geômetra. Ele

é vivido. Ele é vivido não em sua positividade, mas com todas as parcialidades da imagi-

nação". a3 Eis os elementos que nos interessam prira demonstrar de que maneira se opera

uma dialética do interior e do exterior no singular domínio da imaginação literária, e de

que modo esta dialética se aproxima daquela que já identificamos na reflexão epistemoló-

gica de Bachelard. Trata-se, aqui também, de uma subversão das positividades imediatas

com que a valorização geométrica reveste a compreensão do espaço. Em L'engøgement

rationaliste, Bachelard recorre ao pensador ao qual as referências pontuam toda sua obra:

o2 BACmLAno, G. O direito de sonhar,p. lg5.
o3 BACffiLAT, G. La poétique de l'espace, p. 17
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Nietzsche e à perspectiva da transvaloração dos valores, ao "abalo (tremblemenf) dos con-

ceitos"

Com a ciência einseiniana começa uma sisternática revolução das noções de base. É no detalhe

mesmo das noções que se esiabelece um relativismo do racional e do empírico. A ciência experi-

menta então o que Nietzsche chama de "abalo dos conceitos", como se a Terra, o Mundo, as coisas

assumissem uma outra estrutura, posto que colocamos a explicação sobre bases nov¿ts. Toda organi-

zação racional se "abala" quando os conceitos fi:ndamentais sâo dialetizados. (...) Na Relatividade,

os termos da dialética tomåm-se fortemente solidários, ao ponto de apresentar uma síntese filosófica

do racionalismo matemático e do empirismo técnico.aa

Embora possamos identificar, na compreensão do espaço e do tempo proposta pela

Relatividade, uma desvalorização da positividade geométrica que se constitui numa proxi-

midade marcante com aquela mesma desvalorização operada pela imaginação do sonhador,

este não é nosso ponto central. Queremos chamar atenção ao fato patente de que ambos os

domínios repousam efetivamente sobre um "ápice de síntese"as, isto é, sobre a vontade de

luta, a dinâmica do ultrapassamento. No ápice da síntese a dialética faz cooperar a "função

do real e a função do irreal".a6 Neste ponto o ar se torna rarefeito demais para o filósofo

cujarazão se esforça em "cortar nós górdios ao passo que a ciência se esforça por atar as

relações mais inesperadas, ao passo que a ciência fîsico-matemática se afirma decidida-

mente como abstrato-conc'retd'.47 O que é importante aqui é perceber que a compreensão

bachelardiana da imagem poétic4 que se esclarece de modo particularmente precis o em La
poétique de I'espace, pode ser considerada fruto de uma lição aprendida: a lição que a Re-

latividade de Einstein lega com seu modo de compreender o espaço, o tempo, a velocidade,

enfrm, todas as noções de base da Física.

No domínio da imaginação literaria e do devaneio poético não temos, com efeito,

noções de base a serem dialetizadas, conceitos a serem "abalados". O exterior e o interior,

contudo, encontram aqui o ápice de sua síntese no próprio instante em que uma imagem

explode; a imagem é, ela mesma, esta síntese. Entenderemos melhor este aspecto da ima-

gem se soubermos reconhecer a radicalidade de sua novidade quando Bachelard afrrma que

"a imagem poética está sob o signo de um ser novo".4t Não se trata de uma novidade do

oo BACHELARD , G. L'engagement rationatiste, pp. I20-I.
ot BACIIELARD, G. L'engagentent rationaliste,þ-.131. "...a Relatividade conservará ufira consciência cau-
telosa de todas as simplfrcações.Ela repousa sobre o ápice de sua síntese (le sornmet de sa syntltèse),,.
ou BACIfiLARD , G. La poétique de l'espace, p. 17.
ot BACIæLARD, G. L'engagement rationatisie, p. I30,tt BACmLARD,G. La poétique cle I'espace,p. IZ.
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acidente, mas da novidade mesma do ser, uma novidade que agora requer uma 'ontologia

direta': "pela explosão de uma imagem, o passado longínquo ressoa em ecos e quase não

vemos em que profundidade estes ecos vão repercutir e cessar. Em sua novidade, a imagem

poetica tem um ser próprio, um dinamismo próprio".4e A explosão da imagem é, portanto,

uma explosão do ser, as imagens de abrigo, as imagens de segurança e proteção são, na

verdade, imagens em que se concentra o ser, imagens plenas de ser. É por isso que vivê-

las, habitar estas imagens, exige uma atenção especial, uma atenção própria que defrne o

leitor. É preciso aceitar das imagens a intensidade, o que fundamentalmente significa saber

inserir-se neste espaço sem extensão que, em seu ápice de síntese, concentra a vastidão e a

miniatura; simultaneamente, perceber o tempo sem duração que é o tempo da imagem no

qual, por sua vez, em seu ápice de síntese, concentram-se a eternidade e o instante. A in-

tensidade que a imagem poeticamente sonhada exige do leitor é esta disposição para o nas-

cimento e a morte, ou seja, para, a completude da vida neste espaço-tempo tão singular.

Saber ler é 'experienciar' o poético sempre de novo; para o verdadeiro leitor, vida e morte

são experiências que se repetem sempre que se for capaz de amar uma imagem.

2.a. O ápice da síntese como Ontopoética.

Se neste capítulo destacamos o exterior e o interior, é por que com estes dois termos

acreditamos, como já foi dito, poder abarcar toda a dialética da filosofia bachelardiana.

Esta dialética não requer uma solução, não é um drama que a razão engendra para si mes-

ma. Como vimos, sequer a síntese que dela surge pode ter a pretensão de superar a oposi-

ção, não é um meio termo, como requer a dialética clássica, entre tese e antítese mas algo

diferente: um "ápice de síntese". Mesmo sendo um racionalista, o que Bachelard parece

reprovar em Hegel é o rigor asséptico que com ele a razão assume, ou seja, a crença ina-

balável do filósofo num absoluto darazão que anula o risco, o embate com o desconheci-

do, o confronto com o absolutamente outro, o inesperado. Tais elementos são valorizados

por Bachelard uma vez que são eles que fundam seu racionalismo agressivo, alegre e vigo-
roso.

A dialética hegeliana nos coloca, com efeito, diante de uma dialética em que a liberdade de espírito é

por demais incondicionada, demasiado desértica. Talvez ela possa conduzir a uma moral ou a urna
política gerais. Ndas ela nâo pode conduzir a um exercício cotidiano das liberdades de espírito, es-

o' Id., Ib¡rt., pp. ol-02
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miuçadas e renascentes . Ela corresponde a estas sociedades sem vida onde se é livre para fazer de
tudo mas onde não há nada parafazer. Então somos livres para pensar, mas nã.o temos em que pen-
sar.so

Por mais que o absoluto de Hegel aponte parc apotência dinâmica e para a mobili-
dade da lazão, Bachelard prefere manter-se à distância afirmando seu racionalismo como
essencialmente condicionado, o que em princípio o engaja. Sabemos que a dinâmica é um
valor decisivo na obra de Bachelard e esta sua luta contra a preguiça e a acomodação, seja

da tazão seja da imaginação, é expressa de modo particularmente singular em La poétique
de l'espace quando nos fala da "canceri zação geométrica do tecido lingriístico da filosofia
contemporânea".51

Nesta obra Bachelard desenvolve, no sentido mais rigoroso do termo, uma análise
fenomenológica das imagens que evocam espaços íntimos, espaços de proteção. Tal análi-
se' que se diferencia da empreendida nas obras anteriores, tem sua razão de ser: trata-se
agoÍa, de espaços, todos ligados à imagem da casa, que lhe servem como ..instrumentos 

de
análise da alma humana".s2 Isto pode ser tomado como germe de toda temática desenvol-
vida em Ia poétique de Ia rêverie que pretende, se afastando das imagens precisas, ..desta-

car a força de coerência que um sonhador recebe quando é verdadeiramente fiel a seus so-
nhos, e quando seus sonhos assumem uma consciência graças aos seus valores poéticos. A
poesia constitui simultaneamente o sonhador e seu mund o".53 A poética do espaço se des-
envolve numa direção francamente fenomenológica até os três últimos capítulos, ponto em
que ocotTe uma mudança: sem quebrar a unidade da obra, a partir do capítulo VIII (..A
imensidão íntima") não estão mais em jogo imagens como a concha, os cantos, o ninho,
mas aquilo que interessa a uma filosofia da imaginação poética destacar, isto é, o valor
ontológico destes espaços de intimidade. Neste momento Bachelard efetivamente desen-
volve o que havia anunciado na Introdução à obra: "o espaço compreendido pela imagina-

ção não pode permanecer o espaço indiferente, deixado à medida e à reflexão do geômetra.

Ele é vivido. Ele é vivido' não em sua positividade, mas com todas as parcialidades da
imaginação".54

Note-se que nenhuma idéia está a salvo daquele que a cria e transforma, o homem.
A palavra "parcialidade", assim, aparece eom este mesmo sentido tanto na epistemologia

to BACIßLARD - G- L'engagentent rationaliste, p.08. Os destaques são de Bachelard.t' BACIüLARD', G. u póaãque de 1,"rp,i"",'p. 192.
s2 Id., Ib¡d., rg.
5' Cf.: BACIüLARD, G. Lapoétique de la rêverie,p.15.
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como nesta ontologia bachelardianas. É no sentido desta parcialidade fundamental, que não

é dogmática mas dialética, que identificamos a volta do homem para seu interior incitada

tanto pela ciência moderna como pela obra artística e literária. Esta volta determina e am-

plia o sentido do "vetor da reflexão" (poupemos o adjetivo epistemológico) e, percebendo

todo este mecanismo, é que a filosofia bachelardiana vai apontar para o homem como um

"objeto urgente". Talvez quem tenha melhor percebido esta 'virada' tenha sido G. Can-

guilhem. Em seu indispensável texto (Jma epistemologia concordataria, Canguilhem res-

salta o peso ontológico do pensamento bachelardiano, destacando três de seus aspectos

decisivos: (1) o caráter velado desta ontologia; (2) a confluênciapara ela das "duas predi-

leções que visitam a reflexão bachelardiana", a saber, ciência e arte; e (3) o fato de que tal
ontologia assume um sentido próprio, diferente do que sua longa história lhe confere. É
justamente para dar conta deste sentido muito próprio da ontologia bachelardiana que surge

o termo "ontopoética''.

Nós ignoramos, bem entendido, se Bachelard nos dará ele mesmo o segredo de sua ontologia. Mas
nós podemos plever que esta ontologia não se fechará inicialmente na identidade do ser. Se tui ape-

nas conhecimento aproximado, pela luta incessante contra a hidra dos obstiiculos epistemológicos, é
preciso que o Ser seja apenas o Ser. Um tal Ser excluiria o sonho. Ora, não hâ cærtezamais proñrn-
da- segrurdo Bachelard, que a do sonho. O Cogrto é vn Cogito onírico;fleste Cogito também o infi-
nito é primeiro, mas é o infinito do possível. A possibilidade é aqui uma noção ontopoética, mus
ainda que ontológica e, com mator razão, mais ainda que lógica. Eis porque a finitude de todas as

coisas não é matéria de conhecimento mas matéria de decisão.ss

Os termos-chaves desta passagem parecem ser possibilidade e decisão. A possibili-

dade coloca a novidade no horizonte de toda reflexão, ou seja, abole certezas e desfixa o
pensamento, além de figurar na própria definição do termo ontopoética. A decisão, por sua

vez, ganha força no interior da frase, na medida em que se subordina a ela "a finitude de

todas as coisas", e com isto o homem se impõe nesta configuração fundamentalmente re-

flexiva da existência aberta pela ciência e pela obra de arte. O termo ontopoética, assinl
concentra em si ¿ tensão de uma dialética sem tese e sem antítese, a tensão de uma dinâmi-

ca que surge do caráter efetivamente conciliatório e concordatário, da cooperação e da so-

lidatização das noções, enfim, da "síntesel' que Bachelard tanto preza e que é, freqüente-

mente, inusitada para as "cabeças bem feitas". Deste modo, o que Bachelard chama de

'o BACHELARD, G. La poétique de l'espace,p. 17. O grifo é rneu.tt CANGUtr I{EM, G. *Sobre urru epistemotogia concõrdau{ria'l tn: Revista Tempo Brasileiro, p. 56.
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"caîcerização do tecido lingüístico da filosofia contemporãnea" é fruto da valorização do

interior e do exterior como ilustração da "dialética do sim e do não"56, de modo que, toma-

dos como metáforas, estes pobres advérbios de lugar expressam o desprezo do metafisico

pela ampliação dos valores da síntese.5t Se* esta síntese, sem faeermo-nos, como dizBa-

chelard, "contemporâneos de uma osmose entre o espaço íntimo e o espaço indetermina-

do"t*, jamais desfrutaremos os beneficios filosóficos supremos da dialética bachelardiana

do exterior e do interior que, contra a geometrização do vocabulario frlosófico, postula:

"fechado no ser, será preciso sempre sair dele. Tendo uma vez saído do ser será sempre

preciso retornar a ele. Assim, no ser, tudo é circuito, tudo é desvio, retorno, discurso, tudo

é romaria, tudo é refrão de estrofe sem fim".Se

É sem dúvida na esteira desta ontopoética que desenvolveremos o último capítulo

deste trabalho, no qual tentaremos mostrar que há em Bachelard o que poderíamos chamar,

aproveitando a terminologia da fase final de sua reflexão, de 'poética do homem'. Por fim,

não creio que Bachelard nos dá os "segredos de sua ontologia". Canguilhem joga com esta

possibilidade mas certamente já sabe, conhecendo o temperamento frlosófico e a generosi-

dade de seu mestre, que não há tais segredos.60 Bachelard, com efeito, não incorre no pe-

cado, por vezes muito comum, da avareza intelectual. Toda a ontologia bachelardiana jâ é

explicita e conscientemente, sua epistemologia e sua "poética".

tu cf.: BACHELARD, G. op. cit. p. t91e 192.
s7 Considero aqui indispensável remeter ao artigo "Pour un nouveau tissu linguistique de la philosophie" em
que C. Ramnoux se concenÍa sobre os últimos capítulos de La poétique de l'espace para analisar a crítica de
Bachela¡d à expressão "être-lf', e no qual conclui, por runa serie de argumentos, que não se tratâ de uma
referência a Heidegger. Este "novo tecido lingtiístico" é uma resposta àquela "cancerização geométrica'' à
qual já nos referimos, e a conclusão de Ramnoux aponta para um espaço que, namedida em que é poético,
"exprinte uma ação exercida sobre si mesmo e, deste modo, uma ação exercida antes de tudo em um donúnio
do qual é senhor, nem interior, nem exterior, rnas o espaço de uma penetração e de uma expansão de si em
um domínio por ser apropriado para habitar nele, para nele ser" . Cf.: Révue de métaphysique et de ntorale,
1979, no 4, p. 533.
ss Id., Ibid., p.206.
5e Id.,Ibid., p. 193.
60 Vale destacar que o texto de Canguilhem dat¿ do mesmo ano em que é publicado La poétique de l'espace,
1957, de modo que neste momento faltam ainda sair Ia poétique de la rêverie e Laflamme d'une chandelle.
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Cepirur.o IV

Uua poÉuce Do HoMEM

No ponto crucial deste estudo devemos nos ocupar daquela pergunta para a qual, de

certo modo, os capítulos anteriores pretendiam preparar uma resposta, qual seja: o que si-

gnifica falar de uma "poética do homem" a partir da obra de Gaston Bachelard? O termo

poética não deve aqui nos remeter diretamente aos trabalhos em que Bachelard ocupa sua

reflexão com as imagens que "explodem" das obras artísticas e literárias. No sentido que

pretendemos dar a esta palawa, tudo aquilo a que, por sua vontade e reflexão, o homem dá

existência (poderíamos mesmo dizer ex-sistência) e portanto, o próprio modo como o ho-

mem se faz presente no mundo constifuindo-o bem como a si mesmo, deve estar sob o si-

gno do poetico. Com isto, trata-se aqui de uma ontologia que Georges Poulet expressa

muito bem quando afirma: "o ser não é aquilo que se repete semelhante a si mesmo. Ele é

aquilo que surge, aquilo que jorra, aquilo que emerge de sua própria ausência".l Uma poé-

tica do homem pretende ressaltar, a partir da obra de Gaston Bachelard, que um dos as-

pectos decisivos na compreensão seja da ciência contemporânea seja das imagens que, da

solidão de leitura, explodem da obra, se funda no fato mesmo de que tanto o conceito cien-

tífico como a imagem poética'emergem de sua própria ausência'.

É ao ser que encontra seu lugar próprio no centro desta ausência que, como ontolo-
gi4 uma'poética do homem' se dirige. Esta afirmação não é, com efeito, gratuita. Deve-

mos estar atentos ao aspecto decisivo que ela ressalta, isto é, de que uma poética do ho-

mem não deve ser confundida com uma antropologia de qualquer espécie, uma vez que ela

destaca no homem justamente esta sua constituição "não fixada", uma fuga constante da

certeza de si mesmo. A presença do homem no mundo, portanto, não é mais unívoca, de

modo que não é do homem em si que uma poética se ocupa, mas da plurivocidade mesma

de seus modos2 constifutivos. Recorramos mais umavezao excelente ensaio de G. poulet,

que traz o sþnificativo título Bachelørd e a consciência de sl, no qual o autor reconhece

que "o ser do homem é uma vontade de renovação, um devir sempre inesperado".3

1 POULET, G. "Bachelard et la conscience de soi". In: Revue de metaphysique et de morale,1965, p.22.2 A palavra "modo" conhecæu efetivamente uma história.o*o aut g#a da reflexão filosófica e, com isto,
sua presença aqui pode causar confusão. Embora seja possível, comã mostra D. Gil (Cf.: Bachelard et la
culture scientifique, pp. 40-4)' aproximar a reflexão bachelardiana de filosofias co*ò a de Espinosa, o termo
não pretende remeter a nenhuma influência deste tipo. Bachelard não dá a esta palavra uma irirportância des-
tacada, de modo que devemos compreendê-la apenas segundo aquilo que ela imediatam.rt" .*p.r.*.
'POULET, G.Op. cit., p.24.
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Note-se aqui que o pensamento bachelardiano não é coadjuvante no cenário da filo-

sofia moderna que, na esteira de Kant e sob a pena de autores como Heidegger e Foucault,

trouxe à tona a temática da fïnitude a partir, justamente, de uma reflexão acerca do ho-

mem.o Também para apoética o homem deixou de ser aquele objeto constante sobre o qual

se apoiam posturas que buscam anexar-lhe valores estáveis, hipostasiá-lo, enfim. em con-

ceitos bem redondos. É preciso darmo-nos conta de que, como "devir sempre inesperado",

o homem existe não mais que provisoriamente, o tempo que lhe cabe é apenas o presente.

O poeta Jean Lescure parece reconhecer este mesmo aspecto e o ressalta numa referência à

reflexão que Bachelard dedica ao tradicional problema filosófico do tempo.

Nada nos é dado daquilo que nós somos; e tudo o que nós somos de humano é o ptoduto de uma

metamorfose. Todo surgimento de consciência "repercute" no profundo corredor onde nosso passa-

do se obscurece, e todo instante novo projeta sua luz nova sobre realidades que nuncâ foram total-

mente compreendidas. Aos poucos se desenha um progresso no próprio ato que faz aparecer simul-

taneamente o homem e eu próprio (moi-même). Mas este caminho é estranhamente confrontado com

o desconhecido. Se é preciso "imbuir-se da total igualdade do instante presente e do instante real", é

por que também é preciso ss convencer de que o homem está sozinho, não consigo mesmo, mas de-

samparado de si mesmo, abandonado de si mesmo, isolado de seu passado pelos limites do instante

no qual um tempo estilhaçado o aprisiona.

Ei-lo (o homem) heterogêneo, sem limites determináveis, sem identidade apreensível.s

Talvez a reflexão de Bachelard acerca do tempo seja, com efeito, um dos momentos

de sua obra que nos dê mais claramente o sentido que aqui nos interessa de uma poética.

Penso que podemos até mesmo falar de uma poética do tempo. Em L'intuition de

l'instant, que na verdade é um ensaio sobre a obra de Gaston Roupnel, Bachelard toma

deste autor a idéia de que "o tempo tem apenas uma realidade, a do instante. Dito de outro

modo - continua -, o tempo é uma realidade comprimida no instante e suspensa entre dois

nadas".6 Note-se que não há nada de negativo naquela solidão e no isolamento de que nos

fala Lescure. O instante é fundamentalmente trágico, e é nisto que reside sua positividade.

Na medida em que é a única realidade do tempo, apenas no instante é possível experimen-

tar a intensidade de viver um tempo sem duração, ou seja, nascimento e morte simultanea-

mente; a vida inteira num só jato. É este aspecto trágico e intenso que a experiência do

o Sobre isto cf. : TERNES, J. "Analítica da finitude: Kang Heidegge¡ Foucault" . Itr: Philosophoó, pp. 47.59.
5IESCLJRE, J. "IntroductionàlapoetiquedeBachelard'.In.:BACIIELARD, G. L'intuition de l'instant,p.
127.
u gACfmlAnD, G. L'intuition de I'instant, p.13.

7l



instante, em sua verticalidade, proporciona. Esta dinâmica é profundamente valorizada por

Bachelard.

... a vida não pode ser compreendida em uma contemplação passiva; compreendê-la é mais que vivê-

la é verdadeiramente propulsáJa. Ela não escorre, como enxurada, no eixo de um tempo objetivo

que a receberia como uma espécie de calha. Ela é uma forrna imposta à fileira de instantes do tempo,

mas é sempre em um instante que ela encontra sua realidade primeira.?

Uma poética do tempo seria, então, a constituição, por assim dizer, intelectual e

refletida da duração que a vida ordinária necessita, enfim, do tempo que o relógio aponta"

que o cronômetro mede. A duração é, portanto, este artificio humano pelo qual se agrupam

instantes eles mesmos sem duração, mais ou menos como, na geometria, areta é definida

como uma justaposição de pontos inextensos.s
J-
E preciso estannos atentos para o fato de que, mesmo depois de analisar o instante e

a intuição do instante valendo-se de referências como a ciência fisica moderna, a experiên-

cia artística e literária e, evidentemente, a obra de G. Roupnel - este poeta, psicólogo e

historiador que se esquiva do título de fîlósofoe - a duração permanece no centro do pro-

blema filosófico do tempo. É assim que a reflexão sobre o tempo exige uma dialética da

duração. Bachelard dedica toda uma obra ao estudo deste tema, da qual o primeiro paríryra-

fo já é bastante esclarecedor:

Este estudo só podenâ perder sua obscuridade se fixarmos imediatamente seu objetivo metafisico:

ele se apresenta como uma propedêutica a uma filosofia do repouso. Mas. como veremos desde as

primeiras piáginas, uma filosofia do repouso não é uma filosofia do repouso total. Um filósofo nâo

pode buscar tranqüilamente a quietude. São necessiírias provas metafisicas para que ele aceite o re-

pouso como um direito do pensamento; são necessiírias experiências múltiplas e longas discussões

para que ele admita o repouso como um dos elementos do devi/o

Podemos afïrmar que A dialética da duração se constitui como uma análise dos

fenômenos (sociais, psicológicos, químicos, etc.) da duração e que, portanto, no sentido da

' Id., Ibid., p.zz.
8 Parece ser neste sentido que Bachelard substitui a"atomizaçîio do tempo" por uma "aritmetização temporal
absoluta". Cf .: Op. Cit, p. 28. Bachelard também se vale de uma ilustração musical para ressaltar esta reali-
dade específica do tempo: "O mundo é regido por urna medida musical imposta pela cadência dos instantes.
Se pudéssemos ouvir todos os instantes da realidade, compreenderíamos que nâo é a colcheia que é feita de
partes da mínima flas que, antes, é a mínima quie repete a colcheia". Op. Cit., p.46.
e Bachelard caracteriza Roupnel deste modo. Cf. : L'intuition de t'instint, p. 0i .
to BACIüLARD , G. La dialectique de la durée,p. y.

72



estreita proximidade entre metafisica e fenomenologia que tentamos expor anteriormente,

trata-se de uma espécie de 'fenomenologia do tempo'.tt Esta perspectiva é, evidentemente,

dependente do prirneiro momento desta metafïsica, que foi A intuição do instante. Ora, o

ser do tempo é o instante e o fenômeno do tempo, que por definição contém o instante, é a

duração, portanto o tempo, como todo problema metafisico, exige uma fenomenologia. Eis

como, grosso modo, poderíamos expressar a filosofia bachelardiana do tempo. Não cabe

aqui desenvolver todas as nuanças e os meandros profundos desta reflexão. Para o tema

que nos ocupa neste momento é importante, no entanto, destacar a dinâmica essencial que

esta compreensão fenomenologica da duração traz à tona e que é expressa pela noção de

repouso. O repouso não é fruto senão da configuração do conceito de tempo que postula a

convivência essencial da verticalidade do instante com a horizontalidade da'duração. Pare-

ce ser por isto que Bachelard afirma que, para chegar o mais rápido possível ao problema

metafisico do tempo, "é preciso fundar uma dialética do ser na duração".I2

A compreensão filosófica do tempo requer, portanto, o reconhecimento desta sua

dinâmica intrínseca e é no repouso que ela se concentra. Diante desta fenomenologia dos

tempos que duram e da dialética da duração. Bachelard é levado a afirmar: "se o que mais

dura é aquilo que melhor se recomeça, devemos encontrar em nosso caminho a noção de

ritmo como noção temporal fundamental".13 À noção de ritmo é dedicado o último capítulo

do livro La dialectique de la durée - uma exposição, até certo ponto encomiástica, da Ri-

tmanálise de Pinheiro dos Santos - que vem ao encontro deste repouso vibrante, desta di-

nâmica do tempo.

Se um corpúsculo parasse de vibrar, ele pararia de ser. Doravante é impossível conceber a existência

de um elemento de matéria sem acrescentar a este elemento uma determinada freqüência. Podemos

entÍio dizer que a energia vibratória é a energia da existência. Por que então não teríamos o direito

de inscrever a vibraçâo no plano do próprio tempo primitivo? Não hesitamos a este respeito. Para

nós o tempo primitivo é o tempo vibrátil. A matéria existe em um tempo vibrátil. (...) É preciso atri-

buir ao tempo uma dualidade profunda pois a dualidade inerente à vibração é seu atibuto operante.la

It Aqui vale uma pequena observação: como já afirmamos que a reflexão bachelardiana sobre o tempo pode
ser compreendida como tnapoética do tempo, reconhecê-la agora como umafenornenologia do tempo pode
causar conñ¡são. E preciso chamar atenção, entetanto, ao fato de que umapoética não deve excluir uma
fenomenologia, ao contiirio, na verdade estas duas caracterizações apenas se complementam reciprocamente.
t2 cf.: BACIüLARD, G.op.cit, p. vI. Grifo meu.
tt Id.,Ibid., p.rx.
to Id.,Ib¡d., pp. 131-2.
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E esta dualidade indirimível e indispensável que sublinha, na reflexão bachelardia-

na sobre o tempo, o caráter poético que nos interessa: tragicidade, dialética, dinâmica, en-

fim, transformação e não fïxidez do dado. Eis o que aponta para o sentido mesmo de uma

poética; é assim que ela, seja numa referência ao tempo, ao espaço, ao devaneio ou ao pró-

prio homem, se define. "A angústia da vida é a ânsia de não poder esperar, de não mais

escutar os ritmos que nos impelem a fazer nossa parte na sinfonia do devir. É então que a

'ânsia sorridente' nos aconselha a evocar a Morte e a aceitar, como um acalanto, os ritmos

monótonos da matéria".ls Parece ser este também o centro do projeto, deixado inacabado,

de uma poética do fogo. Como nos mostram os Fragnentos de uma poética do fogo, Ba-

chelard, se valendo da dinâmica própria deste elemento, numa espécie de heraclitianismo

de maturidade, afirma: "o Dasein muito seguro de sua raiz deve se tornar, na imensa árvore

da chama, um Feuersein".r6 Confrontemos então o homem com esta poética segundo a

qual "o contrário é convergente e dos divergentes nasce a mais bela harmonia, e tudo se-

gundo a discórdia".17

l. O norvsl¿nAPOÉTIcA

No instigante ensaio Une poétique de l'homme, Madeleine Précalire privilegia a

chamada "vertente poética" do pensamento de Bachelard, aliando a ela toda a reflexão de-

dicada ao problema do tempo, paÍa nos apresentar uma espécie de compreensão bachelar-

diana do homem. A perspectiva geral de suas análises já se anuncia no subtítulo do livro:

"essai sur I'imagination d'après de l'oeuvre de Gaston Bachelard". Com efeito é a imagi-

nação, como "modalidade do psiquismo humaf,o"l8, ou mais precisamente, a imaginação

literaria que está em jogo. A própria autora reitera várias vezes esta postura, especialmente

quando afirma que "a grande descoberta de Bachelard, depois da razão abert4 foi a imagi-

naçáo como força poética ñlndamental".le Esta idéia da imaginação como força poetica

fundamental é, efetivamente, decisiva em seu trabalho e se expressa, numa referência ao

L'intuition de l'instant, nos títulos das duas partes em que a obra está dividida: "IJm cami-

tt BACTIELARD , G. L'intuition de I'instanf, p. 100.
16 Cf.: BACHELARD, G. Fragmentos de um poética do þgo,p.I23. Vale ressaltar que em nenhum mo-
mento que o termo alerJlão Daseln aparece na obra de Bachelard, podemos afirmar uma referência a Heide-
gger. Hávários trabalhos que analisamarelação HeideggerlBachèhrd. Sobre este aspecto tenninológico cf.:
RAMNOUX, C. "Avec Bachelardvers une phénoménologie de I'imaginaire" .ln: Revue de métaphysique et
de nrorale,no l, 1965, PP.2742.
tt tmn:\CttTD. Fragmenfos, DK 22808.
tt PRECLAß.E,M. Une poëtique de I'hontme,p.I0.

" td., Ibid., p. zl.
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nho..." e "...rumo ao Siloë". Segundo Précalire este seria, por assim dizer, o sentido exis-

tencial do homem: o movimento, o caminhar em direção à fonte do repouso. "O caminho

rumo a Siloë é o caminho do 'tornar-se si mesm o"' .20 Por meio "deste tornar-se si mesmo"

a autora parece divisar uma unidade no homem que, diferentemente da "consciência de si"

de que nos fala G. Poulet, desempenha um papel de catalisador do pensamento de Bache-

lard, unindo neste 'si' todos os domínios que sua reflexão alcança.

Teria Gaston Bachelard. vivendo as riquezas da ciência e as fantasias da poesia, Uaçado a via para

uma superação das contradições? Esta é nossa opinião. O autor da filosofia do não, tomando para si

a dialética darazão e da imaginação. nos coloca no caminho de uma síntese que é aquela do ho-

mem unificado. Overdadeiro mundo de Bachelard é aquele da sunealidade.2r

A última frase desta passagem nos parece um tanto (ou muito) deslocada. Parece ar-

riscada a afirmação de que "o mundo de Bachelard é o da surrealidade"; a riqueza da influ-

ência que o Surrealismo exerceu sobre o pensamento de Bachelard, merece ser resguardada

do possível tom pejorativo com que tal afirmação pode ser compreendida. No texto de

abertura ao L'engagement rationaliste isto fìca muito claro: o Surrealismo inspira um

"surracionalismo" filosófico. O mundo de Bachelard não é outro senão este da surracio-

nalidade. Isto certamente não implica uma unidade no homem, não significa uma supera-

ção das contradições e dos embates que o animam. Ao contrário, estas contradições, estes

choques de existências, é que valem o privilégio explícito concedido em toda sua obra à

preposição contra. Ora" o homem moderno tornou-se "uma espécie mutante, ou melhor

dizendo, uma espécie que tem necessidade de mudar, que sofre se não mudar. Espiritual-

mente o homem tem necessidade de necessid add'.22 Eis a ratifrcação daquele caráter "não

fixado" do ser do homem que, como princípio ontológico fundamental, consideraria a

completude um artificio preguiçoso e covarde, uma fuga das provocações postas pelo

mundo. "Vencer a resistência dos homens pelas coisas é, porém, o verdadeiro êxito no qual

triunfa, não mais o desejo de poder, mas a luminosa vontade de razão, der lY.ille zur Ver-

nunff'.23 Também quando trata das imagens literárias, o encontro com as imagens dos

poetas é regido por esta mesma dinâmica do risco e da luta. Seja a fonte de Siloë, sejam as

águas imaginadas por E. Allan Poe, o que interessa é a vontade de imaginar que elas des-

pertam, der Wille zur Trthtmerei-

to td., Ibid., p. to.
2t Id.,Ibid., p. 116. Grifo meu.

" gACIELARD, G. A þmtação do esplrito científi co, p. 20.
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Completaremos portanto a li6o de Schopenlnuer, adicionaremos re¿lmente a representaçâo inteli

gente e a vontade clara do Mundo como vontade e representação, ao enunciarmos a fórmula: O

mundo é minha provocação. Compreendo o mundo porque o surpreendo com minhas forças incisi-

vas, com minhas forças dirigidas, na exata hierarquia de minhas ofensas, como realizações de minha

alegre cólera, de minha cólera sempre vitoriosa, sempre conquistadora. Enquanto fonte de energia. o

ser é uma cólera a priori.

Deste ponto de vista ativista. os quaüo elementos materiais sâo quatfo tipos diferentes de provoca-

ção, quatro tipos de cólera. (...) Não se conhece imediatamente o mundo num conhecimento plácido,

passivo, quieto. Todos os devaneios construtivos - e não há algo mais essencialmente construtor que

o devaneio de poder - norteia-se þlal esperança de uma adversidade superada, þelal visão de um

advers:ário vencido.2a

Sem negar as contribuições importantes do trabalho de M. Précalire, sua busca por

uma "antropologia renovada", sua perspectiva de um "humanismo aberto", descuida da

dinâmica intrínseca que toda a frlosofia bachelardiana destaca no modo de ser-no-mundo

do homem. Uma dinâmica que requer ação, engajamento, enftm, que requer que o homem

esteja presente e se reconheça nesta atividade de modo que esta ação incisiva seja uma

abertura à felicidade de ser: com ela, o homem supre sua necessidade de luta negando a

síntese e assumindo as contradições. Deste modo, mesmo passagens em que Précalire dei-

xa transparecer o sentido que nos parece próprio do poético, ou seja, em suas palavras, "a

possibilidade de criar-se a si mesmo sem cessaf'25, são ofuscadas pela idéia geral que suas

análises querem demonstrar recoffendo a uma reflexão sobre o "simbolismo imaginário",

qual seja: "o caráter 'profetico' da imaginação, quer dizer, a promessa, no coração do ser

humano, de uma esperança que, através das angústias do presente, anuncia um novo huma-

nismo, aberto, um humanismo venturoso (humanisme du bonheur)".'u Ve*, portanto, de

encontro como este humanismo a noção de verticalidade, particularmente importante nos

trabalhos sobre a obra de arte e a literatura. Face a esta idéia Bachelard afirma:

Nós jamais experimentamos a felicidade completa (le bonheur complet) de uma transcendência inte-

gral que pudesse nos fiansportar para um mundo novo. Em contrapartida, nosso método nos permiti-

ná experimentar, em sua especificidade, o caníter tônico de esperanças passageiras (légères), espe-

mnças que não podem eÍar por serem passageiras, esperanças que se associam a palavras que têm

2' Id.,Ib¡d., p. 303.
2o BACIüLARD , G. A úgua e os sonhos, p. 166.
2t PRECLAIRE,M.op.cit., p. 156.

'u td., Ibid., p.72.
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em nós um futuro imediato. a palavras esperançosas, que de repente levam a descobrir uma idéia

nova. rejuvenescida, vivaz. uma idéia que se dá. aperns a nós, numa novidade completa.2T

É fundamentalmente neste ponto que a idéia de uma poética do homem, com a qual

este trabalho se ocupa, se afasta da perspectiva apresentada por Préclaire que parece pro-

fundamente vinculada à pergunta fundamental da antropologia: o que é o homem? Com

isto, sua "poética do homem" se apresenta muito mais como uma antropologia do sonhador

(reveur), uma antropologia do devaneio. Nosso estudo se pergunt4 não pelo homem, mas

pela poética do homem. Não, contudo, uma pergunta direta do tipo: o que é uma poética do

homem? Não há em Bachelard a pretensão de fundar sistemas e, tampouco, uma terceira

(ou quartafs vertente dedicada a um questionamento do homem. É para preservar, seja o

conceito e a atividade racional da cidade científïca seja a imagem e o devaneio literário,

que uma poética do homem se coloca. E de que maneira? Recorrendo à ciência e à arte

como testemunhos do estar-no-mundo do homem, isto é, como efeitos singulares de sua

ação e çonstatando, desta forma, que não há acesso possível ao homem que não seja atra-

vés destes modos pelos quais ele mesmo se deixa e faz ver. A isto se poderia ainda opor a

objeção ingênua de que se trataria, então, de uma espécie de sublimação do homem. Tal

objeção não percebe a radicalidade da mudança: valores sublimes e estáveis perderam seu

lugar na modernidade. Sequer o valor racional, que se poderia reivindicar para a ciência,

permanece: o racionalismo - suprema heresia para os "fïlósofos de Aristóteles a Bacon" -
deve agora ser aplicado.

Neste ponto nos aproximamos bastante do tema da finitude, tão marcante na filoso-

fia moderna, que deita suas raízes na retumbante idéia nietzscheana da morte de Deus. Mi-

chel Foucault, numa entrevista a M.-G. Foy, parece nos dar a exata medida desta constata-

ção: "para Nietzsche, diz Foucault, a morte de Deus significa o fim da metafisica, mas este

lugar permanece vazio, não é absolutamente o Homem quem toma o lugar de Deus".2e

Morte de Deus diz, ao mesmo tempo, morte do Homem. Penso que por este aspecto é que

Bachelard se situa, bem adaptado, nas águas da modernidade: de sua obra podemos depre-

'7 BACIßLARD, G. L'air et les songes, p. 19. Grifo meu.
28 Como já dissemos, para a idéia de uma poética do homenr, é muito importante ressaltar a distinção enfre as

vertentes da obra de Bachelard" o que não significa uma dependência estreita desta distinção. Há contudo
opiniões importantes que tentam compartimentar a obra do filósofo. Jean Libis, por exemplo, ao lado das

vetrentes poetica e epistemológica, teconhece uma vertente a que ele chama de "metafisica do tempo"(Cf.:
LIBIS, J. "Janus et la mélancoilie". In: Gaston Bachelard: un rationaliste romantique,p.35.). Também La-
croix dest¿ca as ultimas ob¡as das demais, as considerando uma propedêutica a elas. (Cf.: LACROIX, J.

"Gaston Bachelard: el hombre y la obra". ln:. Introducción a Gaston Bachelard,p. 17.)

'e FOUCAUIT, M. "Qu'est-ce qu'un philosophe". In: _Dits et écrits I,p. 553.
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ender o fato de que o homem não existe, exceto pelos seus diferentes e variados modos

finitos de apresentar-se. "IJm homem é um homem na proporção em que um super-

homem. Devemos definir o homem pelo conjunto das tendências que o impelem a ultra-

passar a humana condição", dizBachelard.3o Não foi, portanto, acidentalmente que anunci-

amos esta seção como um confronto entre o homem e a poética. Este confronto surge do

reconhecimento do homem como objeto urgente, e é esta urgência que contrasta com to-

das as perspectivas que pretendem mantêlo na identidade absoluta do Mesmo.3l Assim,

neste confronto do homem com uma poética, o primeiro como que desaparece numa 'poé-

tica do homem'.

Diante de toda esta polêmica acerca de uma compreensão do homem, as atitudes

humanísticas tradicionais são, certamente, afetadas; todos os preceitos humanistas, ou pre-

tensamente humanistas, são como que postos em xeque. Penso que McAllester Jones en-

controu uma solução bastante feliz ao nos apresentar Bachelard como um "humanista sub-

versivo". Parece ser este mesmo tom subversivo que encontramos na carta de Heidegger a

Jean Beaufret Sobre o humanismo. Vejamos como se dá mais esta aproximação com Hei-

degger e o sentido deste humanismo subversivo

1.a. O tema humanismo

Diante deste debate acerca do homem e do humanismo, o pensamento de Martin

Heidegger pode, mais uma vez, ser evocado, especialmente se nos detivermos na impor-

tante carta a Jean Beaufret Sobre o humanisrno. Neste texto a questão guia, num explícito

desenvolvimento de algumas das mais importantes teses inauguradas em ,Ser e tempo, é a

verdade do ser posta em jogo pelo pensar que, como tal, deve coordenar três elementos

essenciais, quais sejam: o homem, o ser e a linguagem. Impossível aqui perseguir o desen-

volvimento da rica análise heideggeriana; certamente perderíamos de vista nosso tema

central. Interessa-nos, contudo, a expressa desconfiança de Heidegger com relação à noção

de humanismo, que frca clara no comentário à pergunta de Beaufret assumida como ponto

de partida. Diz Heidegger:

'o cf.: BACIüLARD, G.,4 água e os sonåos, p. 18.

" Como ressaltamos no capltulo anterior, a expressão "objeto urgente" é tomada de empréstirno ao livro
Água viva, de Clarice Lispector. Penso que em toda obra da autora podemos enconträr esta "dinâmica", nela
podemos reconhecer o homem como unì absolutamente Outro.
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Você me pergunta: Comment redonner un sens qu mot "Humanisme"? Esta questão nasce da inten-

ção de conservar a palavra "Humanismo". Pergunto-me se isto é necessário. Ou será que não se ma-

nifesta. ainda. de modo suficiente, a desgraça que expressões desta natureza provocam? Não Ìui dú-

vida, de há muito já se desconfia destes "-ismos". Mas o mercado da opinião pública [os] exige

constantemente novos. 
32

Esta desconfiança nos parece profundamente sintonizada com o "descaso" de Ba-

chelard com relação a uma investigação específica acerca do homem? ou com a relação de

seu pensamento com os acontecimentos sociais e políticos de sua época. Voltaremos a este

tema mais à frente, mas desde já vale ressaltar que o engajamento de Bachelard não é mi-

litante ou partidário. Esta postura lhe valeu muitas críticas, especialmente por parte dos

epistemólogos de linhagem marxista. Uma passagem do livro Le nouvel idéalisme épisté-

mologique, de Michel Vadée, ilustra bem o tom destas críticas:

...descrevendo a "forte ligação entre idéias e experiências" [Bachelard] evita falar, sobre um mundo

que ele estimaria realist4 de todas as "instâncias" exteriores à ciência, ou à atividade cienlifica: ob-

jeto real. matéri4 natureza ou sociedade, que poderiarn desempenhar um papel determinante.ii a:'a-

zão que determira o real que ela conhece, não o inverso. Em suma, atua sempre o pressuposto idea-

lista.33

Num nível epistemológico, poderíamos dizer que estas críticas ainda não se deram

conta da mudança decisiva operada pela ciência, especialmente a partir do século )O( não

apenas no que tange ao conceito de matéria, mas também na compreensão mesma do real.

Assim como a arte e a poesia, a ciência instaura uma "obra" qre, como tal, deve ser "a

antítese da vida''.34 Enfim, o que esta crítica não percebe é a abertura ou a subversão dos

limites ideológicos, não só do pensamento, mas fundamentalmente da compreensão do

homem, tão marcantes na filosofia de Bachelard. De certa forma, Heidegger também se

coloca como alvo dos mesmos ataques ao declarar que "as mais altas determinações huma-

nísticas da essência do homem ainda não experimentam a dignidade propriamente dita do

homem".35 É a partir desta constatação - que poderíamos chama.r histórico-filosófica - que

Heidegger irá propor um pensamento "contra o Humanismo". "Pensa-se contra o huma-

nismo por que ele não instaura a humanitas do homem numa posição suficientemente

3t IßDEGGER,M. Carta sobre o humanismo,p. 348.
33 VADEE, M. Gaston Bachelard ou le nouvel idéalisme épistémologique, p. 178.

35 IEnBGGER, M.op.cit., p.355.
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altd'.36 Esta posição distinta reivindicada ao homem é, para Heidegger, a atenção do pen-

samento para" averdade do ser que, epifanicamente, se manifesta na linguagem. O homem'

assim, se distingue como "pastor do ser"37, de modo que pensar contra o humanismo - há

que se notar bem - não aponta necessariamente para a"pvra negação e o negativo". Antes

de tudo, "a oposição ao humanismo não implica a defesa do inumano, mas abre outras

perspectivas".38

Heidegger frnalmente esboça uma resposta à pergunta de Beaufret sobre o sentido

do termo Humanismo:

A essência do homem reside na ec-sistência. É esta ec-sistência que essencialmente importa, o que

significa que ela recebe zua importância do ser mesmo, na medida em que o ser apropria o homem

enquanto ele é ec-sistente, para a vigilância da verdade do ser, inserindo-o na propria verdade do ser.

"Humanismo" significa averdade do ser, mas de tal modo que, em conseqüência disto, precisamente

não impoÉa o homem simplesmente como tal. Desta maneirapensamos um "humanismo" de ma-

neira singular. A palawa d'á como resultado uma expressão que é um "htclts a non lucendo".se

Ora. a palavra-chave desta passagem é, sem dúvida, ec-sistência e o próprio Heide-

gger trata de definila: "Ec-sistência é, numa diferença fundamental com qualquer existen-

tia e"existence", o morar ec-stático na proximidade do ser. Ela é vigilância, isto é, cuidado

pelo saber" .oo É, portanto, esta posição suficientemente alta do homem como ec-sistente

que exige que o pensar pense contra o humanismo, uma vez que este descuida da caracteri-

zação fundamental do homem, isto é, do reconhecimento de sua ec-sistência. É esta idéia,

este modo de ec-sistir e este modo de ser extático do homem como um ser-no-mundo, que

percebemos subjacente a toda filosofia de Gaston Bachelard. Também M. McAllester Jo-

nes parece chamar atenção para este aspecto através da idéia de um "humanismo subversi-

vo".

36 Id., Ibid., p.356.t' cf.: Ib¡d.
t" Cf.: Id., Ibid., pp.364-5. Não nos parece, deste modo, precipitado reconhecer uma proximidade tarnbém no

uso que Heidegger e Bachelard fazem da preposição "conüa". Em termos bachelardianos talvez pudéssemos

até reconhecer em Heidegger urnnão-humanisnto, ou um humanismo não-renascentista.
3e Id.,Ibid., p. 363. Grifo meu.
oo Id., Ibid., p.362.
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1.b.1. A poética do homem e o "humanismo subversivo"

Ao nos apresentar o pensamento de G. Bachelard como um "humanismo subversi-

vo", Mary McAllester Jones parece ter percebido o sentido que atão antiga questão filosó-

fica do homem assume em sua obra. Se nos for permitido insistir ainda na expressão (ver-

dadeiro achado poético) de Clarice Lispector, é efetivamente como "objeto urgente" que o

homem pode ser percebido, como questão, na reflexão bachelardiana. Talvez possamos até

mesmo afirmar que é no reconhecimento desta nuança, decisiva para a compreensão deste

que é um dos aspectos mais singulares da filosofia de Bachelard, que reside o fundamento

de um "humanismo" assim configurado.

Os seres humanos podem ser definidos como trabalhadores que. de acordo com Bachelard- provo-

cam o mundo com as fenamentas danzão e da imaginação, criando e explorando possibilidades no

mundo bem como em si mesmos. Suas obras não os descentram e tampouco os cenüam, uma vez

que elas se dão contra o mundo e, ao mesmo tempo, contra eles mesmos, contra seus próprios passa-

do e presente. Para Bachelard esta é a condição human4 a de que a obra deve romper com a

vida.al

É este rompimento, este pensar contra, que subverte o privilégio do mundo da

vida e dos valores proclamados pelo humanismo tradicional, lançando o homem na experi-

ência do ainda não vivido; inaugurando para ele outras e novas perspectivas. Diante desta

'dimensão do poético', podemos falar de consolidações de mundos operadas tão só e ex-

clusivamente pelo ímpeto demiúrgico do homem que se reconhece como um ser de raeão e

de imaginação e, nisto, sua dignidade. Ao instaurar tais consolidações é que o poeta dá

nascimento ao verdadeiro leitor, na medida em que desperta no homem esta dignidade in-

surgente e autônoma.

E é assim que os grandes poetas nos ensinam a sonhar. Eles nos alimentam de imagens com as quais

nós podemos concentrar nossos devaneios do repouso. Eles nos oferecem suas imagens psicotrópi-

cas pelas quais animamos um onirismo desperto. É em tais encontros que uma Poetica do Devaneio

toma consciência de suas ta¡efas: determinar consolidações de mundos imaginados, desenvolver a

audácia do devaneio construtivo, se afirmar em uma boa consciência de sonhador. coordenar liber-

dades, enconúarverdades emtodas as indisciplinas da linguagem, abrirtodas as prisões do ser para

ot JONES, M. M. "Gaston Bachelard: humanist subversive". In: . Gaston Bachelard: ltumaniste subversi-

ve. Texts and readings, pp. 1756. Grifo meu.
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que o hunano tenha todos os devires. Tæefas freqüentemente contraditórias entre o que concentra o

sereoqueoexalta.o2

É sem dúvida neste tom libertário, que quer abrir ao homem a possibilidade de to-

dos os devires, que McAllester Jones encontra os elementos essenciais para afirmar um

"humanismo" do qual, a partir da obra de Bachelard, o termo "subversivo" não é um sim-

ples adjunto modificador, mas é parte essencial de sua constituição. Assim, um "humanis-

mo subversivo" nasce quando, em termos heideggerianost se "pensa contra o Humanismo".

Outro aspecto importante da tese de Jones é que ela prescinde do privilégio de uma

ou outra "vertente" da filosofia bachelardiana e reconhece, ao mesmo tempo, que não é

possível pretender unificá-las, especialmente se estivermos atentos às interdições do pró-

prio Bachelard. Em A formação do espírito científico, por exemplo, lemos: "IJma ciência

que aceita as imagens é, mais que qualquer outra" vítima das metáforas. Por isso o espírito

científico deve sempre lutar contra as imagens, contra as analogias, contra as metáforas".43

Numa entrevista de 1957, ano da publicação de La poétique de I'espace, Bachelard é ainda

mais peremptório a este respeito: "Minha pesquisa estritamente científica não tem nada a

ver com o problema da imaginação. Me desanima quando alguém diz: 'Mas isto não se

origina de uma imaginação matemática?'. Ora, se isto [a ciência] for imaginação matemá-

trca, aimaginação deve ser qualificada como algo totalmente diferente".44

Para apresentar com tal fidelidade este "humanismo", com o qual a idéia de uma

'poética do homem' vem ao encontro, McAllester Jones se vale principalmente da pedago-

gia latente em todos os textos do 'filósofo do não'. Um livro como Aformação do espírito

científico q com efeito, quase tão pedagógico quanto epistemológico; há ainda noções

como obstáculo e ruptura epistemológicas e também a perspectiva geral de uma psicanálise

darazão que aponta para a mesma direção. Além disso, como não reconhecer uma profun-

da carga pedagógica no não-cartesianismo do "cogito do sonhador", de que nos fala em La

poétique de Ia rêverie? A pedagogia parece, então, uma vocação íntima de Bachelard e

talvez uma feliz recordação, zelosamente conservada, dos primeiros tempos como profes-

sor no Collège de sua terra natal, Bar-sur-Aube.

o'BACIfiLARD,G. Lapoétique de la rêverie,p. 136.
o' BACIGLARD , G. A formação do esplrito cientlJìco, p. 48.
aa Entrevista de 1957 ao crítico Alexandre Aspel, citada por C. G. Cluistofides em seu afigo "Bachelard's

aesthetics". In: Journal of aesthetics and art criticisrn,1962, p. 268.
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Temos assim uma pedagogia que, por um lado, pretende "devolver à razão sua fun-

ção turbulenta e agressiva", perante a qual a imprudência se torna um método.45 Não dis-

tante desta temos, por outro lado, uma pedagogia da imaginação que aconselha a acolher

este "grão de maconha virtual" que é a imagem poética.a6 Neste estado lisérgico eis o êxta-

se.. "Je croit lire. (Jn mot m'arrête. Je quite la page" .a7 Conselhos de um pedagogo subver-

sivo, cuja pedagogia tem por função "mobilizar razáo e imaginação para nos desftxar e nos

manter não-fixados".a8 Talvez o maior exemplo deste feito de manter-se não-fixado tenha

sido Lautréamont - alter ego da personalidade assolada e misteriosa do jovem Isidore Du-

casse - e a dinâmica metamórfica de seu Maldoror que nos apresenta à violência gratuita e

portadora, em última instância, da experiência radical do ainda não vivido. Uma intensida-

de que só é possível experienciar numa grande obra; quando se deixa a página. "Não há

almas poéticas sem ecos múltiplos e prolongados, sem ecos repetidos, sem um essencial

multihumanismo, semuma palavra ouvida nos prados e nas selvas, no infinito e no minús-

culo, na luz e nasombra, na placidez e na cólera"-ae

Apenas este "ser não-fixado", este homem múltiplo, é capaz de experimentar a

imagem como "germe de um mundo", como "germe de um universo imaginado".S0 Retor-

namos, com isto, ao tema da dinâmica essencial da razão e da imaginação. A poética ba-

chelardiana é, com efeito, uma dinâmica e nisto repercute também sua subversão humanís-

tica e pedagógica, que Jones caractenzabem a partir da noção de ruptura.

Rupturaéatgoquetodosnósaprendemosatemereajulgar,acriticænosoutroseaevitaremnós

mesmos. Mas por que? Isto parece se dever. de algum modo, a certa ameaça ontológica, à dúvida de

si ou, pior ainda, à autodestruição que poderíamos não suportar. A ruptua ameaça o sentido de nos-

sa completude, a coerência e o confiole que aprendemos a conceber como a mais proeminente e ab-

soluta caraterística do ser humano. O humanismo tradicional não pode conviver com a ruptura hu-

mana. Este ainda é um fato da experiência humana que Bachelard enfrenta e utiliz4 convertendo-o

em elemento central de seu humanismo subversivo. Entenda-se ruptura como incompletude, mas in-

completude desde um ponto de vista diferente, isto é, como aberhr4 possibilidade, progresso. Além

disso, descoberta do desconhecido no sujeito e no objeto, descoberta que pode não ser uma ameaça

mas umrevigoramento se, e somente se, ela for uma ruptura ativa, se iniciar uma obra.sl

ot Cf.: BACIßLARD, G. L'engagemente rationaliste, pp. 7 e 11.
o6 BACtüLAno, G. La poétique de l'espace, p. 197.
o7 BACHELARD , G. La poétique de la rëverie, p. 15. lvfantenho a passagem em francês pois penso que a

tradução para nosso idioma sacrifica sua força expressiva.
o8 JOI.IES, M. M. zoc. Cit.,p. L68.
4e BACIDLARD, G. Lautréannnt,p. 56.
5o Cf.: BACIDLARD, G. La poétique de la rêverie, p. 01.
5t JOI.IES, M. M. zoc. Cit..p.173. Grifo meu.

83



Na perspectiva deste vigor em lançar-se no desconhecido, nesta atividade intensa,

visceral e, por isto, construtora de uma obra, é que se deve compreender o que aqui cha-

mamos de 'poética do homem'.

1.b. Bachelard e a poética como estética da existência.

Retomemos por fim o tema deixado em aberto na seção anterior que diz respeito ao

alcance político do pensamento bachelardiano. Este tema se mostra relevante, não perante

o desconfortável ambiente de pós-guena que marcou a primeira metade do século )Of2;

também não estão em jogo aqui as críticas da corrente epistemológica que tem em Hegel e

Marx as referências privilegiadas para uma análise (e julgamento) do conhecimento cientí-

fico que então se inaugurava. Diria que, se é possível supor um alcance político para o pen-

samento de Bachelard, tal deve dar-se somente a partir da perspectiva de uma filosofia

política que ganha força na segunda metade do século com pensadores como Hannah

Arendt, Michel Foucault, Gilles Deleuse, Jacques Derrida, entre outros.

Neste momento temos um novo modo de pensar e de compreender a política e o

político, fundamentalmente tributário do abandono das ideologias, perspectiva que é, em

boa medidA fundada na profunda influência que estes autores receberam principalmente da

filosofia de Nietzsche. Com isto a reflexão passa a privilegiar o "microcosmo" das relações

que se estabelecem na convivência, em detrimento de um "macrocosmo" instituído como

política e centrado no Estado e nos mecanismos que, perante a sociedade, ele desenvolve.

Grosso modo podemos dizer que a reflexão política passa, então, de uma postura crítica e

de certo modo normatizada, isto é, de uma oposição direta - J'accuse! -, para uma preocu-

pação com os "modos de constituição do sujeito"53 e de construção, neste nível, da própria

política.

O pensamento de Bachelard pode ser reconhecido neste contexto se tivermos pre-

sente aquela "vocação" pedagógica de sua obra, à qual já nos referimos. Ora, o tema da

formação em Bachelard não deve ser compreendido teleologicamente mas, antes, no senti-

t2 M. Mansuy,no post-dictutn a seu artigo "Bachelard et le politique", chama atenção pâra o quanto Bache-

tard, de acordo com su¿ filha Suzanne Bachelard, esteve atento e preocupado com os acontecimento pollticos

de sua época. N{ansrry conclui que, se estes acontecimentos não afetam sua reflexâo filosófica, tal deve ser

atribuído ao simples fato de que "a sociologia não era seu interesse" . (Cf. Gaston Bachelard: l'homme du

poéme et du théorème,P-239)
3' Esta idéia nos (emete às analises de Foucault acerca dos processos de subjetivação da modernidade, que

mencionaremos em breve.
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do mesmo de uma constituição de si permanenternente retomada. Assim, não devemos

negligenciar a inversão apontada à última pâgina de A formação do espírito científico.

É ao cieffisA moderno que convém, mais que a qualquer outro, o austero conselho de Kipling: "Se,

ao desabar repentino da obra de tua vid4 conseguires voltar ao trabalho, se puderes sofrer. lutar.

moner sem reclamar, serás um homem, meu filho". Na obra da ciência só se pode amar o que se

destrói, pode-se continuar o passado negando-o, pode-se venerar o mesEe conüadizendo-o. Aí' sim,

a Escola prossegue ao longo da vida. Uma cultura presa ao momento escolar é a negação da cultura

cientlfica. Só há ciência se a Escola for permanente. É essa escola que a ciência deve fundar. En-

tlio, os interesses sociais estarão definitivamente invertidos: a Sociedade será feita para a Escola e

não a Escola para a Sociedade.sa

Marcel Voisin, no artigo Bachelard moraliste, nos dá boas indicações desta peda-

gogia. Embora sua análise se concentre nos trabalhos acerca da imaginação literária e das

imagens poéticas, o autor aponta já nos primeiros parágfafos, para "um otimismo racional,

um eudaimoni$no apaixonado, um entusiasmo pela transcendência humana sob diversas

formas, particularmente a respeito da criação intelectual, científica e artística".tt É no sen-

tido deste eudaimonismo e deste entusiasmo que se pode concluir aquilo que nos conduz ao

sentido mais profundo da palawa estetica: "O homem se afirma e se faz plenamente ho-

mem lpor sua] obra''.56 Tal compreensão está fundada na pedagogia e esta, sem dúvida,

deitaraizes no uso que Bachelard faz da psicanálise que, numa curta passagem de A for-

mação da espírito científico, avaliza a estética como uma perspectiva de compreensão de

sua obra: "No estado de pureza alcançado por uma psicanálise do conhecimento objetivo, ø

ciênciq é uma estética da inteligêncid'.s1 O emprego do termo estética aqui desfruta de

uma proximidade, que nos parece muito rica, da "estética da existência" de que M. Fou-

cault nos fala apartir de seus estudos sobre a constituição da moral e da ética na antigüida-

de greco-romana. Ta\vez este sentido da estética nos ajude a compreender melhor de que

modo esta idéia vem ao encontro da poética que nos interessa destacar do pensamento ba-

chelardiano.

O ponto de partida de Foucault é constatação de que, em nossa época (e isto tam-

bém a caractenza), desaparece um código de regras que, apoditicamente, instituiria uma

moral e uma ética. Foucault nos mostra que, na antigüidade, a moral era constituída no seio

54 BACIßLARD, G.Aþrmação do esplrito cientlJìco, p. 309-10. Grifos meus.
55 VOIS¡I, M. "Bachela¡d moraliste". In: Gaston Bachelard: l'homme du poème et du théorème,p.2I5
tu cf.: Ll.,Ibid., p.219.
57 BACIÐLARD, G.op. cit., p. 13.
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mesmo da sociedade, no confronto que dinamizava a pólis a partir de seu centro mais vivo,

a agora. Com o cristianismo este sistema de auto-constituição de si cede lugar a uma ética

e a uma moral fundadas transcendentalmente e que, na medida em que não são constituídas

pelos próprios ..agentes" morais e éticos, nettraliza a dinâmica do discurso em favor do

suplício e da piedade solitarios. Evidentemente, são muitos os problemas que esta análise

enfrenta e não cabe aqui discuti-los. O importante é sublinharmos o sentido em que Fou-

cault, a partir de suas análises histórico-filosófïcas, nos fala de uma estética da existência.

Numa importante entrevista de 1984, esta idéia parece ficar bem clara. Diz Foucault:

Esta elaboração de sua própria vida como uma obra de arte pessoal. ainda çe ela obedecesse a câ-

nones coletivos, estava, me parece, no centro da experiência moral, da vontade de moral da Anti-

güúdade, até que, no cristianismo, com a religião do texto, com a idéia de uma vontade de Deus, com

o princípio de uma obediência, a moral assumia muito mais a forma de uur,a código de regfas (so-

mente algumas pnítica ascéticas eram mais ligadas ao exercício de uma liberdade pessoal).

Da Antigtiidade ao cristianismo, nós passamos de uma moral que era essencialmente pesquisa de

uma ética pessoal a uma moral como obediência a um sistema de regras. E se me interesso pela An-

tigtütlade é por que, devido a todo um conjunto de razões, a idéia de uma moral como obediência a

um código de regras, atuâknente, está desaparecendo, já desapareceu. E a esta ausência de moral

responde, deve responder, uma pesquisa que é a de uma estética da eústência.58

É certo que, neste momento, o campo de interesse de Foucault (política, ética e mo-

ral) é bastante específico e distante daquele sobre o qual Bachelard se debruça. Contudo,

também aqui interessa destacar dois aspectos centrais da idéia de uma estética da existên-

cia: 1) a recusa de um sistema transcendente ao qual o homem deva obedecer, numa pala-

vra, negação de qualquer submissão do homem, e 2) a idéia da constituição da vida como

obra de arte pessoal. Podemos identificar estes aspectos da estetica da existência como

pano de fundo do não-cartesianismo bachelardiano, diante do qual o "filósofo do não" co-

loca em jogo a ciência e a recepção moderna da obra de arte. Deste modo, se há na moder-

nidade uma estética da existência, a ciência e a arte se colocam, ao lado da busca do ho-

mem por uma auto constituição moral e política de si, como elementos que a justificam e

fundamentam.

Talvez a principal dificuldade com a qual esta aproximação tenha que se deparar

seja aquele traço essencial desta compreensão mais originária da noção de estética, isto é, o

fato de ela dizer respeito a algo que não prescinde, absolutamente, do outro; o fato de ela

58 FOUCAULT, M. *lUne esthétique de I'existence". In.-. Dits et écrits,t.IV, pp. 731-2. Grifo neu.
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ser algo que se mostra e que se funda neste mostrar-se. Or4 no âmbito de um pensamento

político, a constituição de si apenas se justifica perante o outro, de modo que o "cuidado de

si" encontra no outro sua condição de necessidade. Por outro lado, mesmo que haja uma

cidade científïca animada, como vimos, por uma dinâmica quase agonística, o devaneio se

dá - mais que isto, ele necessita - da solidão; as imagens convocam recordações que dizem

respeito apenas ao sonhador e que não podem ser compartilhadas sob pena de terem seu

valor ontológico dissipado.'"O cogito de um sonhador cria seu próprio cosmos, um cosmos

singular, um cosmos todo seu. Seu devaneio é perturbado, seu cosmos se embaraça se o

sonhador tem a certeza de que o devaneio de outrem opõe um mundo a seu próprio mun-

do".Se Seria, neste sentido, cartesiano este cogtto do sonhador?

Ora" o cogrto do sonhador não é cartesiano pelo fato muito claro, e já muitas vezes

repetido, de não instaurar um zujeito (sum) absolutamente certo e seguro de suas bases; ao

contrário, o cogito do sonhador é não-cartesiano justamente por lançar a idéia de sujeito na

mais total incerteza, saudando este traço - que na verdade é uma constatação fenomenoló-

gica - como sua característica mais central. Há, com efeito, o sujeito, mas ele é "não fixa-

do", modo como também Foucault parece reconhecê-lo em sua estética de existência:

...eu penso que efetivamente não há um sujeito soberano, fundador, um¿ forma universal do zujeito

que poderlamos reconhecer em cada urn Sou muito cético e muito hostil com respeito a esta con-

cepção de zujeito. Penso que, ao contrário, o sujeito se constitui através das práticas de aprendizado

de si (practiques d'assujettissement) on, de uma maneira mais autônoma, afravés de pnátcas de libe-

ração, de liberdade como, na Antigüidade, bem entendido, a partir de um certo número de regras,

estilos e convenções, que ercontramos no meio culhual.60

A idéia de uma poética do homem com a qual trabalhamos aqui tem em vista res-

saltar que, tanto a epistemologia que Bachelard nos apresenta quanto esta sua análise das

imagens poéticoJiterárias, que transita entre o fenomenológico e o psicanalítico mas que

parece poder ser bem caractenzada simplesmente como uma 'ontologia do leitor', se cons-

tituem, em última instância como practiques d'assujettissement, ou seja, tanto pela ciência

como pela poesia o homem reitera a experiência de seus limites e deste modo se constitui,

como obra, a si mesmo.

5e BACIßLARD , G. Laflantme d'une chandelle,p. 102.
'" FOUCAULT,M. Loc. Cit., p.733.
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2, G. BNCTTNT,ARDE A CNIV,q DE(IIIIAVET,A

O esforço que Bachelard se impõe em "esquecer seu saber" e em "romper com to-

dos os seus hábitos de pesquisa fïlosóficd' para estudar os problemas levantados pela ima-

ginação poética61, talvezjustifique o lugar de destaque que seus três últimos livros ocupam

no conjunto de sua obra. É justamente neste momento de maior maturidade que o elemento

fogo pode novamente ser convocado pela reflexão que lhe reconhece um valor filosófico

superior. Esta carga fïlosófica, de certo modo, já se insinuava em La psychanalyse du feu,

o que se pode notar na conclusão à obra quando diz: "Com efeito, tentamos mostrar que o

fogo é, dentre todos os fatores de imagem, o mais dialetizado. Apenas ele é suieito e obie'

tu''.62 Poderíamos dizer que também no La flarnme d'une chqndelle o tema central é o

fogo, no entanto, devemos estar atentos para o fato de que é sob um registro diferente - o

registro 'poético' - que este elemento aparece aqui, de modo que esta obra continua na

mesma perspectiva assumida em La poétique de l'espac¿. Com isto, é importante notar

ainda que esta obra é, na verdade, um excerto de um "projeto mais geral" que Bachelard

esperava publicar sob o título A poética dofogo.63 Diante desta perspectiva geral do poéti-

co é que talvez fosse adequado reconhecer, para além do fogo como elemento valorizado

pela imaginação, a existência como tema central deste "pequeno livro de simples deva-

neio".

É com efeito impossível negar, nesta obra, uma presença marcante das imagens

poéticoJiterárias do fogo que Bachelard destaca das obras de Georges Sand, Henri Bosco,

Octavio Paz, entre outra referências que, aliás, permeiam seus trabalhos desde os episte-

mológicos. Estas imagens, contudo, parecem ressaltar, para falarmos em termos heidegge-

rianos, um "modo de sef' do homem marcado justamente por uma urgência substancial, à

qual já nos referimos anteriormente. Tal urgência sobressai em passagens como a seguinte:

"A chama é frágil e corajosa. Esta luz, um sopro poderia liquidar, mas uma faísca a reas-

cende. A chama é nascimento facil e morte fácil. Vida e morte podem aqui ser bem justa-

postas. Vida e morte são, em sua imagern, contrários bem feitos".64 Sob o signo do poético,

então, o fogo é chama cuja primazia reside neste traço heraclitiano de uma urgência no

qual convém insisti¡. Assim, sob a chama de uma vela - incendiado por ela - o homem se

dá conta e assume sua urgência ontológica.

ur Cf.: BACffiLARD, G. La poétique de l'espace,p.oL.
6'BACtDLAnp, G. La psychanalyse dufeu,p. 188.
63 Cf.: BACHELARD, G. Laflanune d'une chandelle,p.05
& Id., tb¡d., p.25.
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A charna não é mais urnobieto de percepção. Ela se tomou um objetoltosófco. O filósofo bem

pode imaginar, perante suavela, que é testemunha de um mundo em igrrição. A chama é para ele um

mundo tendido para um devir. Na chama o espaço se comove, o tempo se agfta. Tudo vacila quando

a luz vacila. O devir do fogo não é o mais trágico e o mais vivo de todos os devires? O mundo cami-

nha veloz se o imaginamos como fogo. Assim. o filósofo pode sonhar tudo - pM e violência - quan-

do sonha no mundo diante da vela.6s

Percebe-se assim que a chama concentra em si todos os aspectos que ressaltávamos

anteriormente para a idéia de uma 'poética do homem', especialmente a expectativa filosó-

fica do desconhecido, a ânsia pelo inesperado, uma vontade de, enfim, lançar-se no ainda-

não-vivido. Deste modo podemos falar aqui, face a esta imagem da chama, de uma 'exis-

tência poética'.66 Com isto podemos retomar o traço ontológico, tão bem caracterrzado por

G. Poulet como "consciência de si", isto é, o fato de que o ser é "aquilo que jorra, aquilo

que emerge de sua própria ausência".6t Parece ser justamente este'Jorro" de si que a verti-

calidade vacilante da chama, que ilumina uma mesa de estudos, evoca. Esta mesa assume

um valor ontológico como lugar de existência, como espaço do acontecimento 'Terdadei-

ro" e autêntico do homem. "O ser não está abaixo. Ele está acim4 sempre acima - preci-

samente no pensamento que trabalha''.68 Apenas em tais extremos (sommets) de existência

se pode reconhecer, efetivamente, o homem.

Sim (diz Bachelard), é à ninha mesa de existência que conheço a máxima existência, a existência

em tensão - em tensão nrmo a um a diante, nrmo a um mais à frente, a um acima. Tudo ao meu re-

dor é repouso, é üanqiülidade; meu ser sozinho, meu ser que busca ser, esui tendido para a inveros-

símil necessidade de ser um outro ser, um mais-que-ser. É assim que, com o Nada, com os Sonhos,

acreditamos que se podem fazer livros.6e

A existência sob a chama de uma vela, isto é, como trabalho, estudo, leitura, deve

ser compreendida segundo a perspectiva da incompletude, ou seja, segundo a perspectiva

deste "ser não-fixado" que é o homem. Neste traço fundamental - pedagógico e ontológico

ut cf:.1d., Ibid., p.33.
tr Esta idéia não pretende ser uma ampliação, e sequer como üna modulação para o âmbito da reflexâo pro-
priamente bachelardiana, da "estética da existência'', com a qual ensaiamos há pouco uma breve aproxima-
ção. Trata-se na verdade de ressaltar o alcance ontológico desta compreensão do termo poética à qual nos
vinculamos aoui.
6? cf.: nota l. 

^

ffi gActülAno, G. op.cif., p. 110.
u' Id.,Ibid., p. 1n. Grifo meu.
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- de sua filosofia podemos reconhecer o quanto Bachelard é tributário do polêmico, e

muitas vezes incompreendido (ou mal compreendido), pensamento de Nietzsche. Este, pela

boca de seu Zaratustra afirma: "a grandeza do homem está em ser ele uma ponte, e não um

fim: o que se pode amar no homem é que ele é uma passagem e um crepúsculo".7O É nesta

compreensão trágica do homem que se funda a pedagogia bachelardiana que, ironicamente,

declara:

A chama não ilumina um quarto vazio, ela ilumina um liwo.

Sozinho, à noite, com um livro iluminado por üna vela - livro e vela, duas ilhotås de luz contra a

dupla treva do espírito e da noite.

Eu estudo! Sou apenas o sujeito do verbo estudar.

Pensarnão ouso.

Antes de pensar é preciso estudar.

Apenas os filósofos pensrun antes de estudar.Tt

O interesse especial que a pequena "monografit' Laflamme d'une chandelle assu-

me para o estudo de uma poética do homem a partir da obra de G. Bachelard, reside fun-

damentalmente no fato de que, nela, está presente uma pedagogia que une a pesquisa cien-

tifica ù "leitura îelizl' das obras literárias numa mesma vontade: vontade de superação,

vontade de não só jamais peflnanecer o mesmo, mas de colocar-se contra o mesmo. Esta

pedagogia 'subversiva' parece ser assinalada pelo verbo estudar da passagem citada acima

- estudar aqui signifïca fundamentalmente, aprendizado de si ou, se quisermos, practique

d'asntjettissement. O final desta obra nos parece suficientemente conclusivo: "Todo devir

do pensamento, todo porvir do pensamento, está em uma reconstrução do espírito".72

70 NIETZSCHE,F, Assim fabu Zaratustra, cf. p. 31. Mantenho aqui, apenas por considená-la melhor no
texto, a pgssAgem-tal coruo é citada por O. Ciacoia Jr. em seu iy'j ensche, p. 5t.
71 ¡ACf#IABO,G, Laflanme d,ine chandelle,pp. 54-5.
72 Id.,Ibid., p.112.
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Cot{cLusÃo

Poesia e matemática. Rompe-se a negfÍt estrutura de pe-

d¡a e te vês num molhado de luzes, um nltido inespera-

do.

(Ililda [Iust. Com os meus olhos de cão, p. 18.)

Apesar de enunciar-se por uma referência direta ao homenq a noção de poética que

pretendemos elaborar aqui a partir da obra de Gaston Bachelard deve, para preservar sua

positividade, afastar-se de toda e qualquer compreensão humanística ou antropológica.

Com efeito não é o homem que a reflexão bachelardiana coloca em jogo, mas antes a cien-

tificidade da ciência contemporânea e a experiência íntima das imagens poéticas. É justa-

mente nestes domínios bem específicos e delimitados que seu pensamento nos indica de

que modo o homem ainda é possível como questão para o pensamento. Neste sentido po-

demos identifïcar mais uma importante aproximação com a filosofia de M. Foucault que,

em{s palattras e as coisas, destaca que o homem, ao se afirmar rompendo com a perspec-

tiva clássica e configurando a modernidade, deixa de apresentar uma identidade unívoca,

isto g neste momento não há mais o Homem mas as várias maneiras como ele, estando

presente, transforma o mundo mediante suas necessidades e vontades. Esta afìrmação. en-

tão, ao mesmo tempo que o instaura, coloca o homem no horizonte inelutável da frnitude,

de uma existência não mais que provisória e em que não há certezas. Eis o ocaso da idade

cartesiana diante do qual o homem, na medida em que já não goza de bases claras e distin-

tas para sua existênci4 deve ser pensado como objeto urgente. "Em nossos dias não se

pode mais pensar senão no vazio do homem desapareci do", diz Foucault.l "O homem tem

necessidade de necessidades", diz Bachelard. Mais até que sua capacidade, é esta necessi-

dade do homem de criar a diferença e sua recusa de uma existência na identidade compla-

cente do mesmo que o termo poética, penso, é capaz de sublinhar.

Este aspecto confere uma atualidade ao pensamento bachelardiano que aponta para

dois dos temas mais marcantes de sua epistemologia que podem, no entanto, ser estendidos

a todos os domínios que sua reflexão alcança: ruptura e descontinuidade. Com efeito nada

é comum na filosofia de Bachelard. Nada em sua obra é tributário de uma significação ou

de um sentido apreensível imediatamente ou que desfrute de um desenvolvimento hori-

t FOUCAWT,M. As palavra.s e øs coiscs, p. 35g.
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zontal que possa ser determinado de maneira retrospectiva. Todos os problemas com que

sua reflexão lida jâ canegamuma história plena de rupturas, e em seu horizonte outras se

preparam, sempre novas e inesperadas. Com isto Bachelard parece assumir em sua reflexão

a "especialização" que tão bem detectou na ciência moderna: "A especialização é uma ga-

rantia de intencionalidade estritament e penetrante".2 Deste modo, sua filosofia se constitui,

ela mesma, como exemplo e testemunho da "ampliação?', da "abertura" que se alcança

através desta especialização, desta "regionalização", d?L qual a principal característica é,

com efeito, ser penetrante e incisiva.

Há nessa temporalidade dos esforços renovados todos os sinais de um tempo vivo. Um empenho de

conhecimento tÍio continuado, tão cumulativo, atrai uma convergência do ser, e deveria ser exami-

nada com tanto cuidado como qualquer outra experiência de ser. Nada lhe falta para designar o ser

pensante, nem mesmo aquele aspecto de transcendência que lwa a ultrapassar o conhecimento co-

mum. Por firn, regionalizar o espírito não é restringi-lo. Ele é total desde que esteja vivo. Sua totali-

dade é função direta de sua vivacid¿de.3

"Experiências de ser", eis o que é importante destacar. Em todas as vertentes de seu

pensamerito Bachelard parece convocar atenção a este fato, se quisermos, a estes fenôme-

nos. É nesta busca que se vivifica o pensamento, é assim que ele se torna ativo. É também

este traço que evidencia a ontologia subjacente aos temas explícitos que sua reflexão elege.

Este aspecto, com efeito um tanto dissimulado sob a riqueza e profundidade das idéias e

dos conceitos inaugurados por sua reflexão, é que determina o que tentamos apresentar

aqui como "uma poética do homem".

A ontologi4 bem como o modo como o homem é convocado pelo pensamento,

apontam para um aspecto preponderante e bastante singular da reflexão bachelardiana, qual

seja: uma dimensão pedagógica que não é circunstancial em sua obra. Michel Fabre perce-

be bem a singularidade desta temática quando afrrma:

A maior parte dos ñlósofos clássicos fazem do pensamento educativo uma conseqüência mais ou

menos distante de seus princípios metafisicos, éticos ou políticos. Isto não se d,á com Bachelard, cuja

2 neCtmLAnO, G. Le materialisme rationnel,p. 20g.
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originalidade estii precisamente em sublinhar o pedagógico na filosofia primeir4 fazendo da escola a
propria forma da razão. Se pensar é colocar o objeto diante de um eu dividido, vigiar seu pensa-

mento é promover, primeiramente em si e em seguida fora de si. o diálogo entre mestre e discípulo.

A escola é portanto, em si mesm4 a forma çe a divisão não patológica do eu assume, çe é a razão

completa. E a escola é, fora de si, a forma do diálogo racional.a

Não se trata aqui, portanto, de uma pedagogia propriamente dita. Quando Bachelard

nos fala da escola, devemos entendê-la antes como uma espécie de categoria filosófica que

tem por objetivo ressaltar esta dialética da constituição dinâmica, não apenas do conheci-

mento, mas principalmente do próprio homem. Deste modo o tema 'formação' se insere

naquele programa de ruptura e de superação que torna a vida do espírito, diante da maneira

como ela a si mesma se constitui, intensa.

Mais do que uma 'preocupação', Bachelard na verdade parece possuir então um

certo 'temperamento' pedagógico ou educativo que se apresenta como perspectiva a todos

os momentos de sua reflexão. Deste modo há que se reconhecer, ao lado da formação do

espírito científico, também a formação do sonhador de imagens, da consciência capaz de

entregar-se às experiências de leitura, de experimentar êxtases poéticos. Tanto quanto a

tazão, o devaneio deve conduzir avma "abertura". Temos assim a abertura do espírito re-

flexivo e a abertura da alma sonhadora. Neste sentido, do mesmo modo como é possível

falar de uma dupla psicanálise, podemos também falar de uma dupla pedagogia, ou seja, há

que se despertar o "homem literário"s assim como o "homem de vinte e quatro horas".6 por

distantes que estejam estes dois "modos de sef', um aspecto certamente é compartilhado

por eles: o fato de nenhum prescindir de que o homem esteja efetivamente desperto. A
idéia de uma "antropologia completa" que pontua os trabalhos de Bachelard pode, com

efeito, ser expressa como uma antropologia do homem desperto.

À noite não se é racionalist4 não dormimos com equações na cabeça. Sei muito bem que se fala do
trabalho da imaginação entre os mateÍuiticos que, ao despertarern solucionam o que não haviam
solucionado até o fim do dia anterior; temos então algumas anedotas para mostrar a capacidade raci-
onalista da noite. Eu, em todo caso, não a conheço.?

3 gACHgLeRO, G. O racionalisnrc aplicado,p. l5g_9.
4 FABRE, M. Bachelard éducateur, p.'l7g- '
5 Cf.: BACFßIARD, G. L,uir et lir'runs"r. Þ.347.6 Cf. : BACIüLARD, G. L'e ngage nte n t 1at i oir at ¡ ste, p. 47 -9
1 td., ttid., p. +1.
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Como que repercutindo este aspecto, emA poética do espaço lemos que "quando se

trata de um devaneio poético, de um devaneio que frui não só de si mesmo? mas que prepa-

ra para outras almas deleites poéticos, sabe-se que não se está enredado por sonolências. O

espírito pode conhecer um estado de calma mas, no devaneio poetico, a alma está de guar-

d4 descansada e ativa".8 O "homem literário", assim como o homem racionalista, é fun-

damentalmente um ser desperto. Diante disto é que devemos entender bem o sentido desta

"antropologia bachelardiana". Não se trata" como já vimos, da busca de uma definição ou

da elaboração de um conceito que dê conta do homem, trata-se antes de ressaltar sua dispo-

sição essencial para a ação, isto é, para, a constituição de si mesmo e de seu Umwelt como

obra. Neste sentido é que uma "poética do homem" não deve ser entendida como uma ge-

neralidade. Podemos dizer que aquela vocação pedagógica que transparece na filosofia de

Bachelard diz respeito, fundamentalmente, a este despertar. Jean Lacroix nos fala de um

"despertar das fontes", sobre o qual nos dá um comentário precioso:

No prefácio ao livro Eu e tu de Martin Buber, Bachelard escreve que vivemos em um mundo sono-

lento e que devemos despertar pelo diálogo com outras pessoas, Ilor este "encontro" que ele definia

como "síntese do acontecimento e da etemidade". (...) Despertar o mundo é a coragem da existência.

Eestacorageméadonabalho,ainvestigaçãoeainvenção.Oessencialétersempreapetite.e

Quando o mundo convoca esta "coragem da existência", quando ser se torna arris-

cado, é então que o homem, na medida em que não dispõe mais da plácida segurança do

cogito ou de Deus, se torna um objeto urgente. Quando todo suporte se evade a pedago-

gia, neste sentido subjacente à obra de Bachelard, tem a função de despertar o homem para

a ação corajosa de constituir-se a si mesmo ou, para continuarmos com os termos da filoso-

fia política de M. Foucault, para uma "estética da existência". Ora, tanto a dinâmica do

trabalho racional, em seu embate com a natureza e com o dado imediato, como a intensi-

dade do devaneio poético, do êxtase diante da novidade radical de uma imagem literária,

exigem que o homem esteja e se mantenha sempre aberto à novidade. Apenas neste hic et

nunc - "síntese do acontecimento e da eternidade" - é que se pode experimentar a existên-

cia autêntica. É esta autenticidade que o homem busca constituir para si, seja quando se

"engaid'no trabalho racional da ciência contemporânea, seja na solidão de leitura em que

8 gecmtAnD,G. La poétique de I'espace,p.5-6.
e lACnOX, J. "Gaston Bachelard: et hornbre y la obra". In'. Introducción a Baclrclard, p. 18.
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"a imagem literaria satisfaz [sua] necessidade de expansão, exuberância e de expressãolll0,

isto é, em que surge efetivamente o "leitor". Assim, uma vez que é preciso ter sempre ape-

tite, a "mesa de existência" se converte em oratório ao "deus da leitura", ao deus do estudo

diante do qual, sob a claridade densa da chama de uma vela e entre livros, o homem roga

por sua "fome cotidiana".ll

II

Vale a pena, por fim, chamar mais uma vez atenção ao aspecto que cuidamos em

destacar ao longo de todo o trabalho, isto é, de que não se trat4 com aidéia de uma poética

do homem, de postular ou de tentar localizar uma união, um ponto de interseção entre as

duas vertentes da filosofia bachelardiana. Tanto em termos temáticos como em termos es-

tritamente teóricos e conceituais, elas efetivamente não se cruzam. Entretanto, em ambas

se pode enxergar que se rompe a "negra estrutura de pedra". E o que isto significa? Apenas

que não há delimitações exteriores, que os limites do espírito são agora inerentes à própria

atividade do espírito, seja quando sonha seja quando pensa. Neste sentido é que o termo

adesão adquire um peso singular do qual, já em A terra e os devaneios do repouso, Bache-

lard nos dá uma importante caractenzação:

Podemos então forrnular uma revolução copernicana da imaginação, limitando-nos cuidadosamente

ao problema psicológico das quatidades imaginadas: ao invés de buscar a qualidade no todo do ob-

jeto, como o sinal profundo da substânci4 será preciso buscá-la na adesão total do sujeito que se

engaja profundamente naquito que ele imagina. 
12

A noção de adesão vem então completar o sentido do engajamento que já conhece-

mos do racionalismo. Ambas indicam a açáo incisiva e penetrante do homem sobre todas

as coisas, bem como sua própria constituição mediante esta ação. O que aqui chamamos de

"poética do homem" diz respeito justamente a esta confrguração do homem que, de manei-

ra singular - porque não antropológica - se manifesta na obra de G. Bachelard. Tentamos

ao longo deste trabalho desenvolver os elementos que nos parecem centrais a esta idéia,

bem como chamar atenção ao seu sentido mais profundo para que não se a desvirtue. Estes

elementos, penso, sugerem um 'programa' que, assim como é feito nos domínios estritos

t0 BACIDLAnD , G. L'air et les songes,p.346.
tr Cf.: BACIßLARD, G. La poétique de la rêverie, p. 23.
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da ciência e da artg se nos apresenta como possibilidade particularmente fertil para que a

reflexão filosófica ataque outras temáticas, dentre as quais a mais premente talvez seja a

política. podemos dizer que, na medida em que a reflexão busca este "nítido inesperado", é

que o pensamento se torna ativo, presente e vivo, que é como Bachelard claramente o que-

ria. Isto denuncia a peculiaridade que nos parece essencial da obra bachelardiana: sua atu-

alidade se firma para além dos limites, tão precisamente demarcados, com que ela mesma

se ocupa. A exuberância do pensamento de Bachelard provém, podemos então dizê-lo, do

fato mesmo de que é impossível, seja à alma seja ao espírito, adormecer quando a ciência e

a arte contemporâneas fazem incidir sobre o homem este "molhado de luzes",

t2 gAClüLAnD , G. La terre et les rêveries du repos, p.8l
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1996.

BULCÃO, Marly. O racionalismo da ciência contemporânea, Londrina: Eduel, 1999.
FABRE, Michel. Bachelard éducateur. Paris: pUF, 1993.
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DELEUZF. Gilles. Foucault. Trad.: Carlos S. Marins. São Paulo: Brasiliense, 1988.
DESCARTES, René. Discurso do método. Trad.: J. Guinsburg e Bento P. Júnior. São

Paulo: Abril Cultural (Os pensadores, vol. XV), 1973, pp.33-79.
Meditações. Trad.: J. Guinsburg e Bento P. Júnior. São paulo: Abril cultural

(Os pensadores, vol. XV), 1973, pp. 81-150.
DURAND, Gilbert. O imaginnrio.Trad.: René E. Levié. Rio de Janeiro: DIEFEL, 1998.
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